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Quinn Caruthers tem vários problemas. 

Seu pai, Jason, e seus três irmãos mais velhos, Jared, Madoc e Jaxon. 

Sob  a  atenta  vigilância  dos  homens  de  sua  família,  Quinn  acha  que  é  quase impossível  expandir  seus  horizontes  —  ou  até  mesmo  namorar  —  sem  a intromissão deles. E quando um amigo da família, desde sua infância — e vários anos mais velho — rouba seu coração, ela sabe que terá problemas. Lucas Morrow é um homem experiente, sofisticado e importante. E conhecendo seus irmãos, ele também será completamente proibido. 

Mas Lucas deixou a cidade há anos e não mostra sinais que vai retornar. Quinn sabe que não deveria continuar esperando por ele. 

Mas então, um pacote aparece em sua porta, sem endereço para devolução e seu conteúdo revela segredos de família que ameaçam colocar o mundo de Quinn de cabeça  para  baixo.  Ela  nunca  se  perguntou  sobre  o  caminho  tumultuado  do romance de seus pais, mas logo descobre que o casamento feliz dos dois teve um início bastante complicado e impetuoso. 

Quando começa a enxergar com novos olhos as coisas à sua volta, Quinn terá que fazer escolhas difíceis. Ela vai continuar esperando ou finalmente irá atrás do que realmente quer. 





Next to Never é uma novela de 60.000 palavras com o ponto de vista de Quinn. Não é a história de amor dela. Esta, eventualmente, será uma novela completa. A narrativa aqui cobre um pouco da história da família, apresenta a nova geração e relembra os casais originais. 
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Playlist 

“Breaking the Habit” by Linkin Park 

“Comedown” by Bush 

“If You Could Only See” by Tonic 

“It’s Been Awhile”  by Staind 

“Like a Prayer” by Madonna 

“Lips of an Angel”  by Hinder 

“Remedy” by Seether 

“Sober”  by P!nk 

“Cradle of Love” by Billy Idol 

“Stronger” by Through Fire 
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Capítulo 1 

“Vai, Quinn!” Eu ouço Jax gritar, batendo palmas. "Vamos!" 

Corro  entre  dois  outros  jogadores,  arrastando  a  bola  de futebol  entre  meus  pés  e  sentindo  minha  camisa  preta  e  laranja grudada nas minhas costas. 

 Eu amo futebol. Eu amo futebol. Eu amo futebol. 

Não, eu não amo. Eu odeio futebol. Estou feliz que é o fim do meu último ano, e este é o meu último jogo. 

“Aqui!” Eu vejo Maya Velasquez me chamando com o canto do olho. 

Eu  balanço  o  pé  direito  para  trás  e  chuto  a  bola  para  ela, quando eu vejo alguém mergulhar no meu espaço. 

“Lambe a terra, Caruthers.” E então tudo o que vejo é uma camisa verde bater em mim e me empurrar para o chão. 

“Ugh,” Eu rosno, estremecendo. 

 Droga!  Uma  dor  dispara  pela  minha  bunda  e  por  minhas costas enquanto eu olho para cima, apertando os olhos contra a luz do sol. Simone Feldman, da equipe de Weston, sorri para mim com uma expressão exultante em seus olhos verdes. 

Mas,  em  seguida,  para  meu  prazer,  alguém  bate  nela, fazendo-a tropeçar. Ela vacila, mas não cai, e eu rio, vendo-a ser derrubada do alto do seu pedestal. Obrigada, Dylan. 
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Eu olho para a esquerda e vejo exatamente o que eu esperava ver. Dylan, filha do meu irmão Jared, que é apenas dois anos mais jovem e da mesma equipe que eu, ela corre para trás, em direção ao gol, sorrindo para mim. 

Simone  e  todos  os  outros  seguem  em  frente,  me  deixando para trás. 

“Levante-se, Quinn!” 

Eu cubro meus olhos e gemo, reconhecendo a voz atrás de mim. Levantando-me, eu giro ao redor para ver Madoc quando ele joga o paletó preto numa mureta e afrouxa a gravata azul clara. Ele deve ter se apressado depois do trabalho para ver o jogo. 

“Mexa-se!”, Ele ordena, batendo palmas como Jax. "Vamos!" 

Eu rolo meus olhos e me viro, indo jogar. Há um milhão de outras coisas que eu preferia estar fazendo — escrevendo no diário, culinária,  natação...  lição  de  casa,  lavanderia,  tendo  uma  cárie preenchida — mas para Madoc, Jax, e meu pai, o importante é ter seus  filhos  no  esporte.  Para  meus  irmãos,  o  exercício  é  um divertimento bom e limpo. Já para o meu pai, são troféus em uma parede e outra atividade extracurricular para os meus currículos universitários. 

Não  que  eu  precise  de  futebol  mais,  de  qualquer  maneira. 

Minha admissão em Notre Dame no próximo outono é garantida. 

“Então.”  Madoc  surge  depois  da  nossa  vitória,  engancha  o braço em volta do meu pescoço, e planta um beijo no topo da minha cabeça. “Eu tive a grande ideia de que você pode ser estagiária na minha campanha durante o verão.” 

“Significa  que  você  teve  essa  grande  ideia  para  que  você possa ficar livre de trabalho.” 

Eu  ouvi  ele  exclamando  um   tsk  em  desaprovação  como  se isso não fosse  muito o que ele estava pensando, mas eu conheço PENELOPE DOUGLAS 
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Madoc.  Ele  é  meu  irmão  mais  divertido,  carinhoso,  fácil  de conversar, e eu sempre me sinto mais à vontade ao seu redor, mas ele também está acostumado a obter tudo e qualquer coisa que ele queira. 

E  enquanto  eu  tenho  certeza  que  ele  não  se  importaria  de pagar  alguém  para  trabalhar  com  sua  campanha,  ele  pode  me dobrar e mandar em mim muito mais fácil do que em alguém que ele não conhece. 

“Vamos lá”, diz ele, tentando me convencer. “Você é educada, fala bem, e segue as ordens. Além disso, é da família. Não vou ser acusado de estar sendo pervertido com uma estagiária.” 

Eu rio, apesar de tudo. Ele sempre me faz rir. 

Mas digo-lhe: “Eu tenho outros planos. Que são muito mais divertidos  do  que  ficar  sentada  em  um  cubículo  durante  todo  o verão e chamando os eleitores, pedindo-lhes para fazê-lo prefeito.” 

“Planos? Como o quê?" 

Dou de ombros e puxo meu rabo de cavalo e faixa elástica. 

“Pensei em viajar.” 

Não olho para ele, mas ele leva um momento para responder. 

“Por que não ouvi sobre isso até agora?” Pergunta ele. 

 Porque não fiz planos definitivos. Porque eu não disse a ninguém. 

 Porque não tenho ideia de onde eu quero ir ou o que quero ver. 

 Porque meu pai nunca vai me deixar ir. 

“Você já falou com o pai sobre isso?” Ele pergunta. 

Enfio  a  toalha  e  os  laços  de  cabelo  na  minha  mochila, ignorando-o. 

“Quinn, tanto quanto eu adoraria ver você abrir suas asas, não há nenhuma maneira que ele vai permitir isso.” Ele me dá a PENELOPE DOUGLAS 
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minha  garrafa  de  água.  “Você  sabe  que  precisa  de  meses  para prepará-lo para algo como isso, e ele nunca a deixaria ir sozinha.” 

E então ele acrescenta, em tom cortante “E se ele deixasse, eu não deixaria. Além disso, eu pensei que vocês decidiram que seria bom aproveitar o verão e chegar à frente com alguns cursos na Clarke antes de ir para Notre Dame no outono.” 

 Jesus. 

Eu  mantenho  minha  expressão  impassível,  tentando  não parecer irritada. Em poucos meses, eu realmente terei ido, e então vou  sentir  falta  de  Madoc—e  de  todos  os  outros—então,  estou tentando não agir como uma pirralha. 

Eu balanço a alça da mochila sobre o ombro. "Sim, eu sei. 

Esqueça que eu disse isso. É apenas algo que eu estava pensando.” 

Reviro os olhos para ele, transformando em uma brincadeira com um sorriso. “Acho que vou tentar esperar até depois da faculdade para começar a viver a minha vida.” 

“Boa  garota.”  Ele  me  dá  um  leve  soco  no  braço,  sorrindo. 

“Além disso, você sabe que Jared tem eventos alinhados durante todo o verão, e com Pasha ocupada na criação da linha de produção em Toronto, quem irá cuidar de sua programação? E, em seguida, Jax e Juliet vão precisar do seu toque especial no acampamento de verão para o planejamento dos fogos de artifício no Quatro de julho, e-” 

“E  blá  blá  blá...  eu  sei!”  Eu  resmungo.  “Não  posso  ser substituída. Ninguém mais pode fazer o que faço, certo?!” 

“Claro  que  não,  Quinn-preparada-para-vencer.  Nós precisamos de você." 

Balanço  a  cabeça  e  caminho  ao  redor  dele,  indo  para  o vestiário. 

Deus, eu o amo. Eu amo toda a minha família. Mas cada um deles sabe como me manipular. 
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Nenhum deles me diria para ir. Ninguém vai dizer “Faça isso!” 

ou “O que  você quer fazer para o seu verão, Quinn?” 

Jax e Jared supõem que eu estou bem. Madoc quer que todos de sua família estejam ao seu redor o tempo todo. Meus sobrinhos e sobrinhas são muitos envolvidos em suas próprias vidas para se importarem  com  o  que  estou  fazendo,  e  meus  pais...  bem,  eles querem me ver feliz. Mas eles não querem me ver cometendo erros, também. Inferno, eles me deram uma conversa sobre sexo por dois dias depois do meu primeiro encontro. 

Mas sou o seu bebê. Sua segunda chance. 

Não  que  houvesse  algo  de  errado  com  meus  irmãos.  Eles acabaram bem. Mas eu presumo que meus pais não têm muito a ver com isso, também. 

Ninguém  sabe  o  que  eu  quero.  Ninguém  olha  de  perto  o suficiente. 

Ninguém, exceto Lucas. 

Depois do banho, eu rapidamente me visto em alguns shorts jeans e um decote em V cinza e seco o cabelo. Solto a alça da minha mochila e tiro o boné de beisebol de Lucas, que ele me deu antes de deixar a cidade há três anos. Eu sempre carrego comigo. 

Já faz três longos anos, e eu o não vi ou falei com ele. Depois da pós-graduação, ele se mudou para Nova York para um trabalho, mas a sua empresa de arquitetura lhe tinha atribuído a um projeto em Dubai. Ele está morando no Oriente Médio, na maior parte do tempo, desde que ele deixou Shelburne Falls. E não parece que ele estará voltando. 

Eu  sei  que  ele  não  é  tecnicamente  parte  da  nossa  família, mas Madoc lhe orientou desde que ele tinha oito anos, e ele tem sido uma parte da minha vida desde que eu nasci. 
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Depois  que  ele  saiu,  eu  me  sentei  algumas  vezes  para escrever  cartas,  e-mails,  mensagens  no  Facebook—mas  alguma coisa sempre me impede de enviá-los. Como se eu estivesse com medo de que ele não me escrevesse de volta. 

Talvez,  apenas  talvez,  ele  tolerou  a  pequena  chata  Quinn Caruthers  e  todas  as  suas  perguntas  estúpidas,  enquanto  ele estava  preso  aqui,  mas  agora  ele  não  precisa  mais.  Por  que  ele deveria mesmo se preocupar, certo? Eu não me encaixo mais em sua vida. Ele tem vinte e nove anos agora. Importante, ocupado, sofisticado... 

E ele também não me escreveu, então... 

Puxo  o  boné  azul  claro  dos  Cubs  sobre  os  olhos  para  me proteger do sol, eu começo a caminhada até o bicicletário na frente da escola. 

“Você sabe, eu ainda não posso acreditar que você não tem um  carro!”,  alguém  grita  atrás  de  mim  quando  eu  desbloqueio minha bicicleta. “É como uma coisa em nossa família, Quinn!” 

Eu ri para mim mesma, reconhecendo o tom de Dylan. Sim, amor por carros definitivamente é um negócio de família. Tanto que um  dos  meus  irmãos—o  pai  dela—é  dono  de  uma  empresa  que projeta e constroem peças automotivas, enquanto meu outro irmão corre nas pistas de corrida da cidade. 

Olho  por  cima  do  meu  ombro  e  a  vejo  estacionar  o  velho Mustang Boss 302 do seu pai—que ele deu a ela quando comprou seu novo Shelby. 

Ela  sorri  para  mim  através  da  janela  do  lado  do  motorista aberta. 

“Poluição do ar exterior é uma das dez principais causas de morte na Terra,” eu digo a ela, desenrolando o bloqueio das grades. 

“Milhares  de  pessoas  neste  país  morrem  a  cada  ano  devido  à poluição do ar, e a melhor maneira de diminuí-la é andando a pé PENELOPE DOUGLAS 
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ou de bicicleta.” Eu sorrio, tentando parecer presunçosa, e coloco o bloqueio em minha mochila. “Eu só estou fazendo a minha parte.” 

“Você  pode  fazer  a  minha  também?”  Kade,  meu  sobrinho, caminha e joga sua mochila no fundo da sua caminhonete, rindo para si mesmo. 

“E a minha”, seu irmão gêmeo, Hunter, diz, fazendo o mesmo. 

Ambos devem ter terminado seus treinos na sala de musculação da escola.  Ganhando  massa  muscular  para  a  temporada  anual  de futebol júnior no outono. 

Eu curvo o canto dos meus lábios, enojada com o devorador de combustível que Madoc comprou para seus filhos que não vai fazer  quaisquer  de  suas  áreas  viris  maiores,  apesar  do  que  os adolescentes gostam de pensar. Ele comprou a caminhonete preta para  eles  na  esperança  de  que  iriam  aprender  a  compartilhar  e serem forçados a irem a em todos os lugares juntos desde que eles discutiam muito. 

Os  poluentes  que  sai  dele,  provavelmente,  são  fortes  o suficiente para matar baratas... subterrâneas... na Antártida. 

Na verdade, não estou   tão preocupada com a poluição. Eu apenas desfruto de andar de bicicleta, porque é algo em que eu não caí  na  linha  com  o  resto  da  minha  família,  e  isso  me  dá  uma desculpa para levar mais tempo para chegar em casa. Mais tempo para mim e isso tudo. 

Dylan sorri para mim, um olhar gentil nos seus olhos azuis. 

“Eu te vejo hoje à noite, ok?” 

Aceno  e  deslizo  a  mochila  nas  minhas  costas.  Puxando minha bicicleta, eu ouço a caminhonete de Kade e Hunter disparar atrás de mim e eles, junto com Dylan, saem do estacionamento da escola,  quase  vazio  agora,  desde  que  a  escola  terminou  há  duas horas. 
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Subo  na  minha  bicicleta,  empurro  e  pedalo  para  fora  do estacionamento, inalando o aroma fresco de flores que é carregado no vento ao redor da escola. 

Eu  amo  esta  hora  do  dia,  logo  antes  dos  pais  saírem  do trabalho, depois da escola. As ruas são tranquilas, e o sol está se pondo para o oeste. É quente, mas o sol não está batendo em meus ombros e pescoço como acontece durante o meio-dia. Vislumbres de um amarelo através do conjunto de folhas à cima, e eu acelero pelas ruas ladeadas por carros, as crianças em seus patins jogando hóquei na garagem. 

Desde  que  é  sexta-feira,  eu  não  preciso  me  preocupar  em correr para casa para fazer o meu trabalho escolar ou  estudar. É 

quase o fim do ano, depois de tudo. Trabalhos e projetos finais já foram entregues, exames finais estão agendados, e a formatura está em pleno andamento. Estou na reta final. 

É  também  a  grande  noite  de  Dylan.  Além  de  obter  sua habilitação e o velho carro de seu pai há alguns meses, ela estará fazendo sua estreia na pista esta noite. Eu tenho que estar lá. 

Mas primeiro... viro em torno de uma esquina e continuo a pedalar para o centro da cidade.  Meus cabelos esvoaçando atrás de mim, e eu adoro a sensação do vento nas minhas roupas. Sorrio para mim mesma, pensando em como meus irmãos continuam me implorando  para  pegar  um  carro,  mas  como  eles  reagiriam  se soubessem  que  eu  poderia  realmente  estar  interessada  em  uma moto em vez disso? 

Enquanto eu corro até a High Street, eu viro à direita e com facilidade para frear, eu coloco minha bicicleta na calçada em frente à uma loja na esquina da Sutton e estaciono. 

De  pé,  olhando  através  das  velhas  portas  francesas  de madeira com pintura vermelha lascada, vejo que tudo está igual à ontem  quando  cheguei  aqui.  Teias  de  aranha  bloqueiam  minha visão,  mas  eu  consigo  ver  o  balcão  quebrado  do  velho  café,  as PENELOPE DOUGLAS 
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rachaduras no chão de vinil, as prateleiras vazias empoeiradas, e uma  cadeira  derrubada  no  chão  com  pedaços  aleatórios  de destroços espalhados. 

Andando para a esquerda da porta, eu olho através da janela, as  prateleiras  também  revestidas  com  uma  espessa  camada  de poeira. 

Gostaria  de  tirar  essas  prateleiras.  Potenciais  clientes querem ver o interior de uma loja antes de entrar, então sim... eu tiraria as prateleiras, para que possam ver que tipo de lugar é. 

Eu mordo meu lábio inferior, a emoção enviando uma onda de frio na barriga. 

Eu  também  pintaria  a  parede  exterior  de  uma  cor  creme, como uma pastelaria, e então eu pintaria as portas de turquesa, minha  cor  favorita.  Iria  tornar  tudo  brilhante,  como  o  verão. 

Convidativo, feliz, pitoresco... 

Perfeito para um negócio de verão. 

Eu  também acrescentaria algumas mesas com guarda-sóis na frente, e um cardápio não só  com doces e produtos assados, mas também uma variedade de refrigerantes e talvez um pouco de sorvete. 

E eu deixaria as portas abertas durante todo o dia, então a vizinhança poderia sentir o cheiro dos pães e doces por toda a rua. 

“Hey,” eu ouço alguém me chamar. 

Viro a cabeça e vejo um cara atrás de mim. Ele está vestindo jeans,  uma  camiseta  branca  com  algo  escrito,  e  ele  é  jovem, provavelmente da minha idade, mas eu nunca o vi na escola. 

“Qual  é  seu  nome?”,  Ele  pergunta,  e  eu  vejo  um  grupo  de rapazes em pé na calçada, de onde ele veio, conversando e rindo. 
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Eu me viro, olhando para a antiga padaria. A placa de imóveis na janela tem um número de telefone nela. Eu estou tentando não ser  rude,  mas  ele  não  terá  informações  pessoais  sobre  mim simplesmente porque ele acha que é bonito. Especialmente se eu não o conheço. 

“Você vai para Falls High, certo?” 

Eu o ignoro novamente, indo pegar minha bicicleta para ir para casa. 

Mas  meu  boné  é  arrancado  da  minha  cabeça.  Eu  viro rapidamente, vendo-o segurá-lo alto e para longe de mim, sorrindo. 

Ele balança o boné para trás e para frente. “O que eu preciso fazer para levá-la a falar comigo?” 

“Imbecil”, eu digo. “Eu já falei. Agora me dê o boné de volta.” 

Mas ele apenas ri. 

Eu  levanto  minha  mão,  tentando  pegá-lo  de  volta.  "Dê-me isto!" 

Esse boné não saiu de perto de mim em quatro anos. Se eu não estou usando ele, estou levando-o na mochila. Lucas vai voltar para casa um dia, e irá pedir o boné de volta. Meu estômago começa a se agitar, pensando em como eu não posso perdê-lo. 

“É um boné antigo, não é?” O cara, cujo nome eu não ligo em descobrir,  comenta.  “Eu  posso  levá-lo  para  um  jogo  do  Cubs  e trocar por um novo.” 

Eu vou para a frente novamente, tentando pegar o boné, mas sem sucesso, pois ele puxa afastando. 

“Você ainda não me disse o seu nome”, ele diz, sorrindo como se estivesse adorando este joguinho. 

Eu cerro os dentes, respirando com dificuldade. Seguindo em frente, eu bato minha mão em seu peito, empurrando-o para trás e PENELOPE DOUGLAS 
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fazendo-o tropeçar. Tendo a minha chance, eu alcanço e agarro o boné da sua mão. 

Ele balança com risos e sorri para mim enquanto eu seguro forte o boné na minha mão. 

Mas então seu rosto cai e seus olhos se concentram em algo sobre  a  minha  cabeça.  “Posso  ajudá-lo?”,  Ele  pergunta,  um  tom irritado em sua voz. 

Uma sombra cai sobre mim, e eu sinto alguém nas minhas costas. Virando-me, eu vejo Jared, meu irmão mais velho, pairando sobre  mim  e  olhando  para  o  idiota  como  se  ele  estivesse  apenas torcendo para que o garoto lhe desse uma razão. 

“Oh, não”, eu ouço alguém dizer. Eu olho atrás do cara e vejo outro garoto dirigindo-se a nós. Ele move um braço em torno do ombro do cara falando para nós e o puxa de volta. “Sinto muito, Jared.  Ele  é  novo  na  cidade.”  Ele  puxa  o  cara  de  volta,  até  que ambos  se  viram  e  vão  embora,  o  menino  resmungando  algo assustado no ouvido do garoto novo. 

E então eles se foram. 

Eu suspiro e me viro, de frente para Jared. “Eu lidaria com isso”, digo a ele. “Você é realmente embaraçoso às vezes.” 

Ele ergue uma sobrancelha. “A irmã do chefe do JT Racing dirigindo uma bicicleta é embaraçoso.” 

Eu rosno sob a minha respiração e puxo o boné na minha cabeça novamente. Não vou ter essa conversa. Jared, Madoc e Jax estavam  esperando  eu  fazer  dezesseis  anos,  tirar  minha habilitação,  e  escolher  um  carro.  Eles  mal  podiam  esperar  para trabalhar com ele, fazer modificações, enfim... 

Eles  ainda  estão  espumando  pela  boca  para  eu  mudar  de ideia. 
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“Você quer uma carona para casa?”, pergunta ele. “Eu estava indo para lá, de qualquer maneira.” 

Olho  para  sua  caminhonete,  estacionada  na  calçada,  com seu filho de oito anos, James, e a filha de Madoc, AJ, sentados no banco de trás. 

Mas  eu  me  afasto.  “Estou  bem.  Indo  para  o  bar  de motoqueiros em primeiro lugar,” eu digo com indiferença, subindo na  bicicleta.  “Talvez  cheirar  um  pouco  de  cocaína.  Ter  relações sexuais desprotegidas.” 

“Espere!” Ele chama. 

Ele se dirige para sua caminhonete, ainda em marcha lenta. 

“Isso  foi  enviado  para  nossa  casa  acidentalmente.”  Ele  vai  até  a janela do passageiro e tira um pacote amarelo. 

Caminhando,  ele  me  joga  o  pacote,  e  eu  pego,  sentindo instantaneamente  algo  sólido  dentro.  Virando-o,  vejo  que  está dirigido a mim, mas o canto superior esquerdo está vazio. 

“Não há nenhum endereço de retorno.” Eu olho para cima, mostrando o pacote para ele. “Você não quer verificá-lo para saber se tem antraz primeiro?” 

Ele  revira  os  olhos  para  mim  e  caminha  para  o  lado  do motorista do seu carro, “Remedy” do Seether explodindo lá dentro. 

Mas  eu  posso  ver  uma  sugestão  de  um  sorriso  sob  sua carranca.  “Te  vejo  hoje  à  noite”,  diz  ele.  E  então  ele  olha  para  a calçada  onde  o  grupo  de  rapazes  está  demorando.  “E  você!”  Ele aponta para o idiota que estava me incomodando. “Há mais dois de mim nesta cidade. Não esqueça!” 

O cara instantaneamente fica tenso e se afasta, tentando agir como  se  Jared  não  estivesse  falando  com  ele.  Sorrio  para  mim mesma e coloco o pacote na minha mochila. 
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Às  vezes  eu  odeio  como  meus  irmãos  são  protetores.  E  às vezes eu adoro isso. 


• • • 

Depois  de  chegar  em  casa  e  estacionar  minha  bicicleta  na garagem, vou direto para a cozinha. 

Meu pai está, provavelmente, ainda na cidade, e minha mãe geralmente está fora trabalhando com divulgação dia e noite agora. 

Desde que Madoc está concorrendo a prefeito, ela alistou-se como a coordenadora do evento e está constantemente em reunião com locais, fornecedores, músicos... 

Esta é a hora do dia que eu mais gosto. Ninguém está em casa, não há nenhuma pressão e, por pouco tempo, estou relaxada. 

Soltando minha mochila no balcão da cozinha, eu pego um refrigerante na geladeira e subo as escadas para o meu quarto. Eu quero ficar na piscina antes que alguém apareça para me distrair. 

Escorregando no meu biquíni branco e pegando uma toalha no banheiro, eu tiro minha mochila do balcão no andar de baixo, junto com as minhas bebidas e levo tudo para as portas que dão para o pátio traseiro. 

A cachoeira que derrama sobre as rochas e se conecta com a piscina imediatamente me relaxa, e um sorriso puxa meus lábios. 

Quando  meus  pais  nos  levaram  de  volta  para  Shelburne  Falls  a partir de Chicago e decidiram colocar a cachoeira na piscina, essa foi uma das coisas na minha lista de desejos. Me fez lembrar da viagem para Yosemite que nossa família fez quando eu tinha onze anos. Quase todo mundo optou por ficar no acampamento e nadar ou pescar, mas Jax, Lucas, e eu caminhamos para a Mist Trail,  nas duas cachoeiras. 
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Ainda posso sentir os salpicos de água  batendo  nos meus braços e pernas enquanto nós caminhávamos. Ainda posso ouvir o barulho da água e sentir a força dela correndo por nós. E o cheiro... 

Árvores, água e terra. Como o amanhecer em uma caverna. 

Meu pai sabia o quanto eu amava a viagem e tinha colocado a cachoeira, mesmo que eu só tenha mencionado uma vez. Ele faz tanto para tentar me fazer feliz. E mesmo que nós ainda tenhamos um apartamento em Chicago, pois meus pais sempre têm que estar lá e é mais fácil do que viver com uma mala em um quarto de hotel, eu raramente vou para lá desde que nos mudamos para cá antes do meu primeiro ano. Não sou uma pessoa da cidade. 

Tomando outro gole de refrigerante, eu deixo minhas coisas em uma das mesas do pátio, sentindo o sol da tarde aquecer meus ombros. Eu cavo meu iPad na mochila, mas, em seguida, faço uma pausa no envelope que Jared me deu. 

Eu tinha quase esquecido. Puxando-o para fora, eu examino a frente do pacote novamente, vendo que está dirigido a mim, mas foi  enviado  para  Jared  e  Tate.  Isso  é  estranho.  Eu  nunca  tinha usado  o  endereço  deles.  E  não  há  nenhum  endereço  de  retorno, mas o carimbo postal é de Toronto. Eu olho com curiosidade. Não conheço ninguém no Canadá. 

Assim  que  eu  arranco  a  parte  superior  da  embalagem  e espreito para dentro, retiro correndo o livro dentro do envelope. 

Um livro usado. 

É  de  capa  dura  com  uma  capa  de  papel  esfarrapado,  as bordas  ligeiramente  rasgadas  e  dobradas.  Olhando  dentro  do envelope,  vejo  que  não  há  mais  nada.  Sem  nota.  Sem  cartão  de visita. Nada. 

Confusa, coloco o envelope para baixo, estou querendo saber quem iria me enviar um livro velho. 
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Em  busca  de  pistas,  eu  passo  as  páginas  de  modo  que  o cheiro do papel envelhecido sopra em minhas narinas. O livro está em  boa  forma,  mas  as  bordas  das  páginas  estão  um  pouco esfarrapadas, e o verso está desgastado. 

Fechando  o  livro,  eu  leio  a  capa.  Next  to  Never.  Não  há nenhum autor. Isso é estranho. 

Virando o livro, eu faço uma varredura na contracapa, lendo a sinopse. 

E paro rapidamente, revirando os olhos. Eu coloco o livro em cima da mesa de volta. 

Romance.  Enquanto  eu  estou  intrigada  com  quem  iria  me enviar um livro aleatório, eu não me importo de perder meu tempo. 

Em vez disso eu caminho até a borda da piscina, descendo lentamente com a água em minha barriga e, em seguida, minhas coxas  e cintura.  Empurrando,  eu mergulho  abaixo da  superfície, submergindo-me completamente enquanto a água fria acalma meu corpo  e  acaricia  meu  couro  cabeludo.  Eu  subo  através  da superfície, empurrando meu cabelo para trás, e depois volto para a borda, pegando o envelope novamente. 

Toronto. 

Pasha está em Toronto, eu acho. Mas eu não sou próxima a ela,  e  tenho  a  impressão  de  que  romances  bobos  não  são  a  sua coisa. E eu não conheço ninguém lá, então... 

Na verdade, a única outra pessoa que eu conheço que vive fora  deste  estado  é  Lucas.  Eu  duvido,  porém,  que  ele  tenha  me enviado um romance. Especialmente quando não manteve contato. 

Jogando o envelope para baixo, eu alcanço e pego meu iPad, tocando o dedo sobre a barra de pesquisa. Minhas mãos tremem por  um  momento  enquanto  eu  hesito,  mas  então  eu  começo  a digitar imediatamente. 
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Lucas Evan Morrow. 

O  círculo  azul  começa  a  girar,  e meu  coração  vira  no  meu peito e um buraco se forma no meu estômago. Uma parte de mim não  quer  ver  resultados  da  pesquisa,  e  outra  parte  só  quer  que apareçam rápido para acabar com isso. 

Eu ainda tenho tempo. Posso desligar o iPad agora, porque a única  coisa  melhor  do  que  saber  é  perguntar,  certo?  Sou  uma menina curiosa, mas e se eu não gostar do que verei? Eu fiquei todo esse tempo sem saber dele. Estou mais feliz dessa forma. E se ele estiver casado? E se ele estiver namorando com alguém? Será que ele  se  transformou  em  um  idiota  com  a  calvície  de  padrão masculina e uma barriga de cerveja? Ele tem quase trinta agora, então qual é o ponto de ficar obcecada-E  depois...  uma  vibração  bate  minha  barriga  com  imagem após imagem que começam a carregar na tela. 

 Oh Deus. 

Eu  lambo  os  lábios,  todas  as  minhas  perguntas desaparecendo enquanto eu momentaneamente fico perdida. 

Lá está ele. 

Há  imagens  e  imagens.  Ele  em  reuniões,  grandes inaugurações,  festas...  algumas  delas  são  oficiais—Lucas apertando as mãos de outros empresários e sheiks estrangeiros—e em  algumas,  não  parece  que  ele  mesmo  sabe  que  está  sendo fotografado. Com a cabeça inclinada para baixo e aquele olhar de concentração com sua testa franzida que eu me lembro muito bem. 

Ele é lindo. Um soluço quase escorrega por minha garganta, mas eu o seguro na hora certa. 

Sinto  falta  dele.  Eu  não  tinha  percebido  o  quanto,  só  que agora eu entendo porque deixei de procurá-lo. Dói demais. 
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Eu cresci com ele, falava com ele e o via regularmente e, em todo esse tempo, ele não escreveu ou ligou ou voltou para casa. Ele se esqueceu de todos nós, como eu lhe disse que ele faria. 

Não. Eu não quero ver a sua vida  que não faço mais parte. 

Mas enquanto eu olho em seus olhos, azuis como o Pacífico dez  minutos depois  do  pôr  do  sol,  eu percebo  que  é  outra  coisa, também.  A  maneira  que  meu  coração  bate,  as  lágrimas  que  eu estou segurando, ardendo em meus olhos e todos os músculos do meu peito apertam com a visão dele, e eu percebo ao olhar para o seu rosto lindo que é mais do que saudade dele. 

É desejo. 

Suas  roupas  mudaram.  Ele  está  usando  terno  em  quase todas as imagens, parecendo mais alto e mais velho, com a gravata apertada, e a mandíbula flexionada como se ele estivesse em um estado constante de preparação para um confronto. 

Onde  está  o  cara  com  as  mãos  engorduradas  que  ajudava meus irmãos na garagem e me ensinou como jogar na sujeira? 

"Ei." 

Eu levanto minha cabeça, ouvindo alguém chamar atrás de mim. Hawke vem através das portas da cozinha, e eu viro o iPad, escondendo a tela. 

Ele  joga  uma  toalha  na  espreguiçadeira  e  caminha  até  a piscina, puxando sua camisa para cima sobre a cabeça. 

“Vire-se”, adverte. 

Eu rolo meus olhos e faço o que ele pede, sabendo o porquê. 

Atrás  de  mim, eu  ouço o  farfalhar  de  roupas  enquanto ele  retira seus shorts e sapatos, ficando nu, e puxa sua sunga de natação, sem dúvida. Hawke é meu sobrinho, mas não estamos ligados pelo sangue. Um fato que ele usa para testar as linhas em nossa família. 
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Nós  nunca  ficaríamos  juntos,  mas  ele  gosta  de  me  lembrar  que podemos, se quisermos. Você sabe... "Para praticar." 

Assim que eu ouço o esguicho de água, eu me viro e vejo sua forma escura deslizando sob a água para perto de mim. Ele aparece, lançando o cabelo para trás, maior no topo, raspado nas laterais, e seus piercings no lábio e sobrancelha cintilam na luz solar. 

“Oi,” eu digo. “Você não estava na escola hoje.” 

“Tinha algumas coisas para fazer.” 

Ele  nada  para  trás,  e eu  sei  que não estarei  obtendo  mais informações.  Hawke  faltava  na  escola  raramente,  mas ultimamente, está ficando cada vez mais frequente. 

Mas  embora  eu  esteja  curiosa,  não  estou  realmente preocupada, também. Ele mantém suas notas altas e não parece estar  se  metendo  em  problemas.  Hawke  sabe  como  cuidar  de  si mesmo. Eu só espero que sua mãe não descubra. Ela se importa com a educação. Demais. 

Enquanto  crescíamos,  não  era  “se  nós  fôssemos  para  a faculdade”, era “quando fôssemos para a faculdade.” 

“Você vai sair esta noite?” 

Ele volta, balançando a cabeça enquanto caminha em minha direção. “Não, mas eu posso, se quiser vir comigo”, ele brinca. “Vou deixá-la dirigir.” 

“Eu não sei como conduzir.” 

Ele chega  mais  perto, um  olhar  brincalhão  em  seus  olhos. 

“Já está na hora de você aprender.” Ele coloca as mãos na borda da piscina em meus lados. “Mais do que na maldita hora. Se você não vai praticar em mim, em quem você vai praticar?” 

Eu quase ri. “Você quer dizer praticar  com você?” 
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Ele dá de ombros. “Isso também.” E então ele agarra o iPad por trás de mim, o virando. "O que você está olhando?" 

“Nada”, eu fico de repente em alerta e levanto para agarrá-lo. 

Mas suas sobrancelhas sobem quando ele, sem dúvida, vê o que ainda está na tela. Seus olhos se fixam em mim, e uma gota de água cai do seu cabelo para o lado de seu rosto. 

“Ainda?”, Ele pergunta. 

Com os ombros tensos, e minha guarda levantada, eu pego o iPad, desligando-o novamente. 

“Eles nunca iriam deixar que isso acontecesse”, ele afirma. 

Suas palavras pairam em torno de mim como uma gaiola, e eu não preciso que ele esclareça. Eu sei do que ele está falando. 

Meu  deslumbramento  com  Lucas  aos  oito  anos  se transformou em uma paixão durante meus quatorze anos. E agora, aos  dezessete  anos,  ela  ainda  está  lá,  esta  pequena  chama constante na parte de trás do meu coração. Apesar da distância, a perda de contato, ele tendo vinte e nove anos de idade e um homem adulto... 

Ai Jesus. Hawke está certo. 

Madoc pode até entrar em acordo com ele, assim como Tate e Juliet. Mas Jared, Jax, e meu pai? 

Eles só veem em preto e branco. 

Eu forço o aperto na garganta para baixo e afasto o iPad,  e olho para Hawke. 

"Então...” abordo, mudando de assunto. “Sobre essas 'coisas' 

que está fazendo... é ilegal?” 

Ele cobre seus olhos. “Isso é um insulto.” 

"Mas ainda assim... é ilegal?” 
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Ele joga água em mim. "Esqueça. Não vou dizer.” 

"Por que não?" 

“Porque basta um olhar do meu pai e você quebra.” 

Eu ri e  jogo água nele de volta. Isso provavelmente é verdade. 

“O que você está lendo?”, Ele pergunta, alcançando atrás de mim. Eu o vejo pegar o livro de capa dura fora da mesa. 

“Cuidado!” Eu estremeço. “Suas mãos estão molhadas.” 

“'E se você encontrasse sua alma gêmea tarde demais?'” Ele lê  a  capa  traseira.  “'Você  a  deixaria  ir  ou  você  prejudicaria  as pessoas que ama e arriscaria tudo para estarem juntos?'” Ele para, franzindo as  sobrancelhas para olhar para mim com malícia nos olhos. “Lucas tem apenas trinta. Não é tão tarde." 

“Cale a boca,” eu mordo para fora, tentando agarrar o livro. 

Mas  ele  continua  empurrando  minhas  mãos  enquanto continua a ler. 

“'Em uma noite fria de inverno, Jase vê uma menina em um estacionamento vazio, e ele não sabe o que fazer primeiro: Obter o seu  nome  ou  colocá-la  em  sua  cama'”  Hawke  começa  a  rir, balançando enquanto ele vira seus olhos para trás em mim. “Que diabos é essa porcaria?” 

"Só...” Eu pego o livro e o coloco de volta na mesa. “Pare de ser um idiota por cinco segundos. Não é da sua conta." 

“As mulheres estão totalmente em pornografia. Eu sabia." 

Seu sorriso triunfante está me irritando. “Não é pornografia”, digo a ele. “Eu não acho que é de qualquer maneira. Alguém me enviou no correio.” 

“Você não sabe quem?” 
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“Não.” Eu balanço a cabeça e me encosto contra a borda da piscina. “E não havia nenhuma nota,  ou qualquer remetente.” 

“Misterioso”, ele resmunga e, em seguida, olha para mim de novo,  balançando  as  sobrancelhas.  “Você  vai  ler?  Ver  se  ele  vai recebê-la em sua cama?” 

É por isso que ele é o meu parente menos favorito. Ele está constantemente tentando me aborrecer. 

Mas ele também é o que eu sou mais próxima. Hawke sempre pensa nos outros antes si próprio, e eu admiro isso nele. 

“Você sabe o que acontece quando você vai para a cama de um homem, certo?”, Ele pergunta. 

“Mais do que o que acontece quando uma garota entra em sua cama, eu sei.” 

Ele ri. “Não me teste, Quinn. Lembre-se de que não somos realmente parentes.” 

Olho para ele de novo, vendo seu sorriso arrogante, enquanto suas mãos dançam e para trás debaixo da água. 

“Oh, e o que você vai fazer?”, Retruco. “Convulsionar em cima de mim por quinze segundos e, em seguida, cair no sono?” 

Ele dá o bote em mim, e eu grito quando ele põe seus braços em volta de mim e me levanta. 

“Não!” Eu grito, mas meu estômago vibra, e estou rindo de qualquer maneira. 

Ele me lança alguns centímetros, e então eu estou em queda livre. 

Minha risada me segue sob a água. 

Sim, definitivamente meu parente menos favorito. 
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Capítulo 2 

Com poucas horas para a corrida de Dylan, eu já estava de banho  tomado  e  vestida,  então  acho  que  eu  posso  matar  algum tempo,  experimentando  a  nova  receita  de  torta  de  morango  que encontrei  ontem  online.  Meus  pais  estarão  em  casa  tarde  e provavelmente com fome. 

“Cara,” eu ouço quando eu abro a porta. “Você começou a ler este livro?” 

Eu levanto minha cabeça para ver Dylan deitada na minha cama com o livro que chegou do correio hoje. 

Sorrio  para  mim  mesma.  "Não.  O  romance  não  é  a  minha coisa.” 

“Não é sua coisa? Quem não gosta de histórias de amor?” 

Eu lanço minha toalha para baixo e olho para ela. Ela é tão diferente  de  mim.  Sarcástica,  amante  da  diversão,  acima  de qualquer coisa... 

“Se você quer lê-lo, vá em frente.” 

Há  silêncio  enquanto  eu  estou  na  minha  cômoda  e  pego minha  bolsa  de  maquiagem,  começando  a  escolher  o  que  eu preciso. 

“A felicidade é uma direção, não um lugar.” 

 O que? 

Eu viro. "O que você disse?" 
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Ela levanta os olhos. “Você me disse que eu poderia lê-lo.” 

Sim, não em voz alta. Mas essa frase... conheço essa frase. 

“Essa é  uma  frase  no  livro?”  Eu  vou até ela  para  dar  uma olhada. 

Com  certeza,  é  a  primeira  frase.  Esquisito.  Essa  mesma citação está escrita em uma bússola de ouro que minha mãe me deu quando eu tinha doze anos. 

A bússola que dei a Lucas na última vez que o vi, em troca do seu boné. Eu pensei que isso iria garantir que ele ia voltar para devolvê-la. Mas não garantiu. 

E não acho que é mera coincidência que um livro misterioso de  um  remetente  misterioso  contendo  uma  citação  que  eu  estou familiarizada, me encontrou. 

“Você quer que eu leia mais?”, Pergunta Dylan. 

Não, não realmente. Mas estou um pouco curiosa agora. 

Eu dou de ombros e caminho até a cômoda novamente. “Só um pouco mais, com certeza.” 


• • • 

Jase... 

A felicidade é uma direção, não um lugar. Pelo menos é o que dizem. 
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Porra,  eu  odiava  quem  disse  isso.  Como  se  eu  não conseguisse ser mais feliz em outro lugar senão aqui, agora. 

Corri meus dedos pelo meu cabelo loiro e curto, alisando a bagunça  que  o  vento  tinha  feito,  e  um  casal  contornou  em  uma grande mesa redonda enquanto eu caminhei até a mesa no canto em que meu pai estava. Estava escuro, isolado, e tranquilo, mas permitia uma excelente vista do lugar. E meu pai gostava de ver tudo. 

“A única coisa que sei que posso contar com você”—ele sorriu como se tivesse engolido algo ruim—“é que não posso contar com você.” 

“E  isso  te  diz  respeito?”  Eu  respondi  preguiçosamente enquanto  desabotoei  a  jaqueta  e  deslizei  para  dentro  da  cabine semicircular sem olhar para ele. "Claro que não." 

Joguei  minhas  chaves  sobre  a  mesa  e  fiz  um  gesto  para a garçonete que olhou para mim. Ela sabia o que eu bebia. Eu venho aqui  toda  sexta  à  noite  às  seis  horas  em  ponto  para  o  resumo semanal com meu pai. 

“Você está certo, Jase,” ele concordou. “Espero muito de você, aparentemente.” 

Seu tom seco cheirava a decepção, mas eu não dou à mínima. 

Aos  vinte  e  seis  anos,  eu  já  estava  despontado  o  suficiente  para sentir pelo meu próprio filho pequeno. Para que tipo de família eu o trouxe? 

“Eu estava no tribunal em Chicago,” expliquei. “O que você quer  me  dizer?  Que  deseja  relatórios  semanais  sobre  a  minha contagem de esperma, de modo que você pode ter um ônibus lotado de  netos  na  esperança  de  que  um  deles  irá  para  a  Casa  Branca algum dia?” 

O sarcasmo era algo que eu não tinha deixado de fora. 
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“Pare de choramingar.” Meu pai rodou sua Jameson no copo com gelo. “Diga a eles que você tem uma reunião importante.” 

"Odeio mentir. Você sabe disso." 

Cavei no bolso do peito minha caixa de cigarros, pegando um e acendendo. Jogando meu isqueiro em cima da mesa, concentrei-me em minha frente, sabendo que meu pai estava me observando através dos redemoinhos de fumaça. 

Ele  estava  pesando  suas  palavras,  decidindo  se  valeria  a pena gastar sua energia para me repreender. 

Eu solto a fumaça, mordendo de volta o sorriso que puxou da minha boca. O dia em que me formei em Direito na primavera passada foi o dia que eu parei de deixá-lo me empurrar. Eu tinha meu diploma, e estava com vantagem. Ele precisava de mim mais do que eu precisava dele, então quando eu tinha garantido o meu futuro, coloquei meu pé no chão. 

Ele tinha me intimidado para fazer Direito, que embora eu não  tenha  gostado  tanto,  eu  estava  realmente  adepto,  e  meu casamento forçado com Maddie já estava pendurado por um fio. Ela estava tão infeliz quanto eu estava, e nosso filho foi a cola. 

Tanto quanto eu a amava, era apenas uma questão de tempo. 

A  garçonete  trouxe  minha  bebida—GlenDronach,  puro—e desapareceu. 

“Como está o garoto?”, perguntou meu pai. 

Eu  sorri,  o  rosto  doce  do  meu  filho  piscando  na  minha cabeça. “Perfeito”, respondi. “Ele saiu do ventre com um sorriso, e não acho que ele que parou de sorrir desde então.” 

“Ele é forte.” Meu pai concordou com a cabeça, olhando-me. 

“Ele precisa de irmãos.” 
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“Ele  precisa  de  um  pai,”  respondi,  soprando  a  fumaça  e odiando o gosto de sujeira na minha boca. 

“Você sabe que eu odeio fumantes.” 

“Eu sei”, respondi. “Existe alguma coisa que você queira me perguntar hoje à noite? Outra coisa sobre o meu filho?” 

Ele  suspirou,  provavelmente  irritado  que  eu  não  estava jogando junto. “E Madeline?” Ele se inclinou para frente, seu terno azul escuro um nítido contraste com a cabine vermelha. "Como ela está?" 

“Tudo  bem.”  Eu  balancei  a  cabeça,  batendo  fora  algumas cinzas  no  cinzeiro.  “Provavelmente  ocupada  redecorando.  Ela  já deixou nosso filho na mamãe e eu nadando e está fazendo compras na Gymboree.” 

“Ela é uma boa mulher.” Ele se inclinou para trás, olhando para mim incisivamente. 

Eu  cerrei  os  punhos,  acidentalmente  quebrando  o  cigarro pela  metade.  “Você  não  tem  que  me  dizer  isso.  Eu  sei  da  minha esposa melhor do que você.” 

Maddie era minha melhor amiga. 

Ou melhor, ela costumava ser. 

Nós crescemos nos mesmos círculos, fomos jogados juntos em funções sociais enquanto crescíamos, e fomos “encorajados” a participar da mesma universidade. Sorte dos nossos pais que nos demos  bem  e  sempre  mantivemos  contato  quando  estávamos separados. Ela frequentou um colégio interno no Sul, enquanto eu frequentei a escola militar, mas nós escrevíamos um para o outro e falávamos ao telefone. Ela me conhecia, e eu me preocupava com ela. 

Azar o nosso quando soubemos que nossos pais tinham um plano.  Casamentos  arranjados  são  suposto  ser  uma  coisa  do PENELOPE DOUGLAS 
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passado,  mas  eles  ainda  estão  muito  vivos,  e  bem,  arruinou  o relacionamento próximo com Maddie que uma vez eu compartilhei. 

O estresse de me forçar a fazer amor com alguém que eu não imaginava  dessa  forma  estava  me  matando.  Ela  ainda  estava tentando, mas eu desisti. 

E me matou machucá-la. 

Eu podia sentir os olhos de julgamento do meu pai em mim, e eu apressadamente coloco meus cigarros e o isqueiro na minha jaqueta, me preparando para sair. Eu não poderia fazer isso esta noite. 

“Filho”, ele começou, “Eu amo você—” 

Deixei  escapar  um  riso  amargo,  interrompendo-o.  “Nem tente. Ao contrário de mim, você é terrível em mentir.” 

“E quero que você seja feliz”, ele continuou ignorando o meu insulto.  “Eu  sei  que  você  e  Maddie  estão  tendo  problemas.”  Ele baixou  a  voz.  “Vocês  estão  praticamente  separados,  com  você dormindo no sofá do escritório metade da semana ou nos quartos de hóspedes em sua casa.” 

Como ele sabe disso? Droga. 

“Há maneiras de um homem casado encontrar satisfação fora de sua casa.” 

Eu  balancei  a  cabeça  antes  de  jogar  para  trás  o  resto  da minha bebida. “Você realmente é incrível, sabe?” 

Para  o  meu  pai,  a  felicidade  era  poder.  E    ter  tudo  o  que queria te tornava poderoso. Ele não tinha limites, e nenhum senso de certo ou errado. 

Mas eu tinha. 

Posso  não  estar  apaixonado  por  minha  esposa,  mas  eu  a amava. Posso não querer arrancar-lhe a saia e foder como se eu PENELOPE DOUGLAS 
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não pudesse viver sem ela, mas eu me importo com ela. Nós não tínhamos feito sexo em meses, e mesmo que eu soubesse que as coisas estavam terminando entre nós, queria protegê-la e respeitá-

la. 

Deixei escapar uma respiração e deslizei para fora da cabine, levantando e pegando meu telefone e chaves. 

“Este casamento não pode falhar.” Meu pai se inclinou para frente,  para  emitir  sua  ordem.  “Você  está  ficando  cada  vez  mais distante a cada dia, e você precisa mantê-los juntos. Você ficaria surpreso com a facilidade com que outra mulher pode—” 

“Outra  mulher,”  Eu  rosnei,  interrompendo-o,  “não  vai consertar o que está faltando.” 

“Eu sei o que está faltando”, ele respondeu, me olhando de cima a baixo. “Você não tem desejo por qualquer coisa. Todo dia é o mesmo. Você já se sente como se estivesse com sessenta anos de idade, certo?” 

Eu congelei, olhando para ele. 

“A  vida  é  tão  monótona”,—ele  falou  lentamente,  como  se soubesse  cada  pensamento  na  minha  cabeça—“mesmo  comida parece chata, não é?” 

Meus nós dos dedos estavam rachando, e o cômodo parece que estava ficando cada vez menor. 

Ele se inclinou para trás, olhando-me com sua maldita cara de autossatisfação. “Temos uma suíte no Waldorf, Jase. Você não está recebendo um divórcio, então eu sugiro que você a use como e quando precisar.” 

Eu balancei a cabeça e virei, correndo para fora do bar, sem sequer parar para pegar meu casaco. 

 Jesus Cristo. Que  maldito cretino. 
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A noite fria de março bateu em mim, mas foi um alívio bem-vindo no meu temperamento ardente. 

Andando pela calçada, meu olhar sobre o concreto, e eu não conseguia  lidar  comigo  mesmo.  Não  poderia  ser  feliz  e  manter minha  família  intacta.  Por  que  eu  não  poderia  encontrar  um equilíbrio? Maddie não era o problema. Eu era. Por que eu não a queria? 

Ela sabia que eu não a amava assim quando nos casamos, e era o mesmo com ela, mas nós pensamos que iria se transformar em algo maior. 

Eu a via de pé na geladeira de manhã vestida com uma das minhas  camisetas  brancas,  suas  longas  e  belas  pernas  e  rosto angelical em sua perfeição. Qualquer homem iria desejá-la. Então por que eu não? Por que eu não conseguia deslizar minhas mãos dentro  de  suas  roupas  e  sussurrar  em  seu  ouvido  como  ela  era bonita? Ou o quanto eu precisava estar dentro dela, então? Por que eu não poderia ser o marido que ela merecia? 

Virei  a  esquina,  indo  para  o  estacionamento,  perdido  em meus pensamentos, quando ouvi a tagarelice abafada. Olhei para cima e imediatamente parei. 

Meus  olhos  se  estreitaram  com  a  visão  de  duas  crianças oscilando em torno do meu carro, mexendo com a maçaneta do meu BMW. 

 O que...? 

“Hey!”  Eu  gritei,  andando  para  a  frente  quando  ambas  as cabeças se ergueram. “Afastem-se do meu carro!” 

“Corra!” Um dos rapazes gritou, virando ao redor do carro e correndo. “Vamos, Kat!” 

Corri, vendo um dos garotos indo para baixo para pegar as ferramentas do chão. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















“Thomas”, ele gritou, mas o outro garoto já tinha fugido como um covarde e salvou-se. 

Mas já era tarde demais para este. 

Essas  crianças  fodidas  estavam  fora  de  controle,  e  eu esperava como o inferno que ele fosse velho o suficiente para passar uma noite na cadeia. 

“Vem  cá,  seu  merdinha.”  Eu  desci  e  agarrei  o  garoto  pelo moletom preto e puxei-o para cima. 

Mas meu rosto caiu imediatamente. 

Não era um menino. 

Não um garoto em tudo. 

Era uma jovem mulher. 

Ela respirava com dificuldade, medo e chamas em seus olhos cor de chocolate enquanto eu a segurava pelo pescoço. Olhei para a  mais  quente  tonalidade  castanha  que  eu  já  tinha  visto,  e  um brilho de luz do suor cobria suas bochechas coradas. 

Minha boca ficou seca. 

Seus longos cabelos castanhos estavam enfiados na gola do capuz, mas alguns fios sopraram em seu rosto com o vento leve, e eu apertei sua camiseta. 

“Solte-me, idiota!”, ela gritou, lutando e se contorcendo para fugir. Eu estreitei meus olhos, diversão vibrando através do meu peito. 

Ela se torceu, agitando os  pequenos punhos, e eu quase ri. 

Eu a empurrei. "Quantos anos você tem? Seus pais não te ensinaram  a  manter  suas  mãos  longe  das  coisas  de  outras pessoas?” 
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“Olha,  eu  sinto  muito,  está  bem?”,  ela  gritou,  lágrimas enchendo seus olhos, apesar de seu jeito difícil. “Eu prometo que não  vou  fazer  isso  novamente.  Nós  apenas  precisávamos  de dinheiro.” 

“Diga  isso  aos  policiais,”  eu  rebati,  embora  não  tivesse intenção de chamar a polícia. 

Seus  olhos  preocupados  correram  ao  redor,  e  eu  poderia dizer que ela estava lutando para não chorar. 

“Quantos anos você tem?” Exigi novamente. Será que ela tem pais responsáveis por ela? 

Ela lançou os olhos irritados para mim, mas manteve a boca fechada. 

“Quantos anos?” Eu gritei. 

Mas a próxima coisa que eu vi, foi ela balançar seu punho, trazendo-o para baixo em todo  o lado do meu rosto, e eu recuei, soltando o meu domínio sobre ela. 

 Merda! 

Peguei  meu  rosto,  tentando  abrir  meu  olho  ardendo,  mas tudo que eu podia ver eram suas pernas e bunda quando ela se afastou, para a noite. 

Eu  olhei,  esfregando  a  dor  no  meu  rosto,  e  engoli  sangue onde meus dentes tinham cortado o interior da boca quando ela me bateu. 

Eu me recompus e fui até o meu carro. Mas então eu vi um objeto no chão e me abaixei para pegá-lo. 

Uma carteira. 

Tinha  que  ser  dela.  Couro  vermelho  falsificado  com  um compartimento de moedas. Abrindo-a, eu imediatamente fui para a sua habilitação e olhei. 
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“Kat,”  eu  disse  lentamente,  olhando  para  seu  sorriso brilhante e olhos escuros. 

E então eu olhei para sua data de nascimento, desde que ela se recusou a me dizer. 

Dezenove. 

Um  sorriso  apareceu  no  canto  dos  meus  lábios.  “Velha  o bastante para saber melhor”, disse a mim mesmo. 

O endereço  era “Rua Truman, 14,” e virei o cartão em torno de meus dedos, pensando no que fazer. 

Eu poderia prendê-los. Ou poderia deixar para lá, porque eles eram  punks  de  rua  comuns,  e  jogar  a  habilitação  na  lixeira.  Eu tinha coisas melhores para fazer. Quem realmente se importava, de qualquer maneira? 

Mas, em seguida, seus olhos brilharam na minha cabeça, e de  repente  eu  sabia  o  que  queria  fazer.  Meu  interesse  foi despertado. O medo e a maneira como sua respiração tremeu. O 

tremor vulnerável de seu lábio inferior. A raiva e a forma como ela me deu um tapa quando encontrou coragem para lutar. 

Qual era a sua história? 

Deslizando  a  carteira  no  bolso,  eu  subi  no  meu  carro  e acelerei  para  fora  do  estacionamento.  A  Rua  Truman  estava  do outro  lado  da  cidade,  e  eu  não  tinha  ideia  se  ela  e  seu  pequeno amigo já tinham um carro ou se eles estavam apenas contando com pegar o meu, mas eu suspeitava que não fosse encontrar sua casa. 

Se essa era sua verdadeira casa. 

Acelerei  pela  rua  e  virei  à  esquerda  na  Main,  cortando  o centro  da  cidade  e  dirigi  até  que  as  empresas  e  os  pedestres estavam bem longes de mim. Eu não podia ver tudo tão claramente à noite, mas poderia dizer que o gramado verde esmeralda agora tinha virado um marrom desigual, e as casas tornaram-se menores PENELOPE DOUGLAS 
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e  mais  velhas  conforme  os  bairros  mudavam.  As  paredes  de  um trailer,  uma  vez  branco,  foram  tingidas  de  amarelo  sob  a  luz  da varanda, e eu não podia evitar, senti desgosto com o lixo jogado em alguns dos gramados. 

Depois de alguns minutos, eu finalmente parei sobre a Rua Truman e virei meu carro, vendo o número quatorze do outro lado da rua. A casa estava escura, sem luzes iluminando o lado de fora. 

Olhei ao redor do bairro, imaginando meu filho dentro de um desses trailers ou casas degradadas. Não havia nenhuma maneira no inferno que eu permitiria isso. 

“Nós poderíamos ter sido presos!” Eu ouvi um grito de uma mulher. 

Segui  a voz e  vi uma menina através  do  número  quatorze, deixando  um  trailer  e  carregando  uma  criança  pequena.  Ela perseguiu um homem que estava andando longe dela. 

Foram eles. 

Ela  ajustou  a  criança  no  colo,  segurando  a  pobre  criança perto,  já  que ele não  tinha  um  casaco.  Parecia  que  eles  estavam pegando-o da casa de outra pessoa. 

“O que teria acontecido com o nosso filho?”, ela gritou atrás do cara, o pai, eu presumi. 

Ele atravessou a rua, dirigindo-se para o número catorze, e ela foi atrás, carregando a criança. Ele abriu a porta e desapareceu no interior, deixando-a lá fora, sozinha. 

Que idiota. Ela era apenas uma criança. 

E a criança tinha um filho. Eu não poderia prendê-la. 

Pegando  meu  celular,  eu  disquei  um  número  e  segurei  o telefone  no  meu  ouvido,  esperando  ele  responder  como  sempre fazia. 
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"Oi.  É  Jase,”  informei  quando  ele  atendeu.  “Eu  preciso  de todas as informações que você pode encontrar sobre os moradores da Rua Truman, 14.” 

“Ok”,  Brown  respondeu,  e  eu  sabia  que  ele  provavelmente estava digitando o endereço. Ele estava na folha de pagamento da empresa,  e  era  um  investigador    na  empresa  do  meu  pai frequentemente utilizado. “Eu te ligo de volta no prazo de quarenta e oito horas.” 

“Dozel.” E desliguei. 


• • • 

Dylan parou de ler, mas eu posso ver seus olhos se moverem através da página enquanto ela silenciosamente lê. 

“Ei,” reclamo.  Eu estava ouvindo. 

Chego perto e me jogo na cama, aterrissando de bruços ao lado dela. Dylan se vira para mim, levantando uma sobrancelha. 

“Ela  tentou  roubar  o  carro  dele,”  digo,  “e  agora  ele  sabe exatamente onde ela mora. Você não pode simplesmente parar aí.” 

Nós chegamos perto, as duas lendo sozinhas. 






• • • 
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Jase... 

Uma semana mais tarde, eu passei na Repair Denton Auto, um barraco, pedaço de merda, provavelmente construído nos anos trinta  com  tinta  branca  lascada  e  um  chão  de  cimento  na 

“recepção”.  As  paredes  estavam  manchadas  de  amarelo, provavelmente por causa da fumaça de cigarro velho, o balcão azul estava quebrado, e os dois sofás de vinil foram rasgados. Eu segurei meu  sorriso  de  escárnio,  acreditando  que  o  lugar  estava funcionando  há  muito  tempo.  Provavelmente  tinha  uma  boa reputação. 

Mas  em  circunstâncias  normais  eu  nunca  pisaria  em  um buraco de merda como esse cuja mecânica provavelmente levaria meu carro para um passeio depois de me convencerem a deixá-lo durante a noite. Eu tinha outros negócios aqui, no entanto. 

Fechei  a  porta  atrás  de  mim,  o  sol  se  pondo  e  a  noite  se aproximando,  e  tirei  um  lenço,  limpando  minha  mão  antes  de colocá-lo de volta no bolso. 

Dois  homens  estavam  vadiando  ao  redor  da  recepção,  e quando eu olhei para a frente no balcão, estava vazio. Este era o lugar onde ela deveria trabalhar. Eu sei o que ela faz, no entanto. 

Limpeza, talvez? 

"Sr.  Hutcherson,”  uma  voz  feminina  chamou,  e  eu  virei minha cabeça para a esquerda. 

Uma jovem mulher caminhava atrás do balcão, entrando pela porta  da  garagem,  e  calor  imediatamente  aqueceu  meu  peito.  Vi quando  ela  grampeou  a  papelada  e  deu  ao  homem  que  se aproximou dela com um sorriso. 

Jesus. 
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Seu cabelo castanho escuro brilhou, amarrado em um rabo de cavalo bagunçado, e eu vi mechas de vermelho nos fios ao redor de  seu  rosto  oval,  que eu  não  tinha  notado  na  semana  passada. 

Seus olhos cor de chocolate eram profundos e quentes, e eu engoli o caroço na minha garganta, olhando para o lábio inferior cheio. 

Cerrei os punhos ao meu lado, e tentei respirar normalmente, como se eu não quisesse ir até lá e... 

Ela usava shorts jeans que não eram muito apertados, mas apenas curtos o suficiente para ver uma boa quantidade de coxa, com uma camiseta branca  dobrada com decote em V que estava quase a engolindo. Será que era do seu namorado? 

Caminhei  lentamente  para  frente,  no  piloto  automático,  e entrei  na  fila  atrás  de  outro  homem,  Hutcherson,  eu  diria,  para aguardar a minha vez. Ela sorriu para ele e entregou-lhe as chaves quando ele pagou a conta. Eu notei que ela tinha uma mancha de graxa em seu pescoço, também algumas manchas pretas na sua camisa  e  várias  em  suas  mãos.  Ela  deve  trabalhar  nos  carros, também. 

Estava escuro naquela noite, então não consegui vê-la muito bem, mas vendo ela novamente, eu soube... não era a adrenalina daquela noite ou o frio ou o estado frustrado que eu estava depois de brigar com meu pai. 

Não queria puni-la. Ou ajudá-la. Eu queria vê-la novamente, mas não deveria ter vindo. Minha família estava fora da cidade, e eu disse a mim mesmo que era apenas curiosidade. Isso é tudo o que era. 

 Você  ficaria  surpreso  em  como  outra  mulher  pode...  pode  o que, papai? Pode me tentar como esta? Pode me desviar de tudo que eu odeio em minha vida e me fazer sentir vivo outra vez? Por apenas alguns minutos? 
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Era como a porra de uma pílula amarga para engolir, admitir que ele pudesse ter razão. Tudo havia sido pintado a dedo na minha vida,  e  pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  as  linhas  estavam borradas.  Eu  senti  como  se  pudesse  esticar  meus  braços  e  viver sem limites. 

E,  pela  primeira  vez,  me  senti  perigoso  para  alguém.  Eu gostei. 

"Posso te ajudar senhor?" 

Uma  voz  masculina  à  minha  esquerda  falou,  e  eu  virei  a cabeça. Era um rapaz com cabelo vermelho e camisa de mecânico azul escuro. Seu nome costurado se lia “Josh”. 

"Sim.  Eu  gostaria  que  você  levasse  o  meu  carro  para  a garagem.” Enfiei a mão no bolso e tirei as chaves, entregando-as. 

“Eu estive esperando por muito tempo.” 

Meu tom foi curto, mas só porque eu sabia que iria perturbá-

lo e tirá-lo do meu caminho. Eu estava lidando com a menina, não ele. 

“Uh...” ele gaguejou, com os olhos arregalados, mas eu não estava interessado em conversa. Desviei o olhar, mostrando-lhe que tínhamos acabado. 

“Claro, absolutamente”, ele finalmente respondeu. 

Ele pegou as chaves de mim e saiu, provavelmente sabendo que  não  teria  dificuldade  em  determinar  qual  carro  pertencia  a mim. Nem todos que dirigiam um carro alemão eram idiotas, mas todos os idiotas dirigiam um carro alemão. 

Hutcherson seguiu em frente, e fui até o balcão, olhando para a  garota  enquanto  ela  grampeava  mais  papéis  e  colocava-os  em uma capa de plástico com um conjunto de chaves. 

“Oi”, disse, mantendo minha voz baixa e calma, embora meu coração estava martelando no peito. 
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“Oi”, ela respondeu, sem olhar para mim. “Só um minuto, por favor.” E então ela se virou, apertando um botão e falando em um interfone. “Alguém pode tirar esse Honda daqui? Pickup está aqui.” 

E  então  ela  deslizou  a  capa  de  plástico  em  um  gancho  na parede e virou para trás, finalmente olhando para mim. 

“Ei,  sou  eu—”  Ela  congelou.  Seus  olhos  se  arregalaram,  e segurei  de  volta  o  meu  sorriso,  sentindo  o  meu  pescoço  pulsar enquanto esperava ver o que ela faria. Ela me reconheceu. O tecido fino de sua blusa se movia para cima e para baixo enquanto seu peito subia e descia com a respiração pesada, e eu simplesmente observava a pele bonita virar um tom delicioso de rosa. 

Ela finalmente piscou, encontrando sua voz. “Oi,” ela disse sem fôlego, olhando para baixo e mexendo com algo sobre o balcão. 

“Hum,  na  verdade  estamos  prestes  a  fechar,  senhor.  Eu  sinto muito. Uma das filhas do dono tem uma festa de aniversário esta noite,  e  os  outros  mecânicos  estão  saindo  com  ele.  Podemos agendar você para amanhã, se quiser.” 

Estudei-a, perguntando como ela pensou que ia se safar com essa ideia. Nós dois sabíamos por que eu estava aqui. 

Eu sabia que deveria fazer o que ela estava dizendo. Deveria sair e ir para casa esperar a minha esposa e filho. 

Mas isso não era o que eu estava fazendo. 

“E  você?”  Eu  levantei  meu  queixo  para  ela.  “Você  é mecânica?” 

Mas ela apenas balançou a cabeça. "Não. Eu sinto muito." 

Dei-lhe  um  sorriso  e  olhei  para  suas  mãos,  graxa  escura endurecida em torno de suas unhas. 

Ela  seguiu  meu  olhar  e  apertou  os  dedos,  escondendo-os. 

“Talvez em um Buick ou um Toyota”, respondeu ela, “mas você não PENELOPE DOUGLAS 
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quer que eu mexa com o seu motor de cinquenta mil dólares. Confie em mim." 

Sorri para mim mesmo, porque ela não percebeu o que tinha feito para si mesma. Como ela sabia que carro era o meu? Ela teria me visto dirigi-lo? 

Ou melhor, ela lembrou que tentou roubá-lo na outra noite? 

“Só preciso de uma troca de óleo.” 

“Bem, como eu disse... estamos fechando mais cedo.” 

“Vou pagar”, eu insisti. “Duplicar o valor?” 

“Ela vai fazer isso.” Alguém falou atrás dela, e eu olhei para ver um homem de meia-idade rolando um pneu atrás dela. 

“O  quê?”,  ela  explodiu,  girando  a  cabeça  para  encarar  o homem. “Eu tenho que ir para casa.” 

“Faça isso.”, ele ordenou, continuando até a garagem, longe de qualquer outro protesto. 

Deve ser seu chefe. 

Ela  se  virou  para  mim,  uma  carranca  estragando  sua  face uma vez-doce. E eu finalmente vi o mesmo temperamento que vi na outra noite, quando ela me bateu. Eu tirei minha carteira de dentro do paletó e joguei três notas de cem dólares sobre o balcão, sem tirar os olhos dela. 

"Isso é suficiente?" 

Ela olhou para o dinheiro—o dinheiro que eu sabia que ela precisava—então  ela  sem  dúvida  percebeu  o  risco  do  que  estava acontecendo aqui. Ela não sabia o que eu queria—nem eu sabia—

mas  ela  sabia  que  eu  não  tinha  chamado  a  polícia  ainda,  então havia uma chance dela sair desta. Ela também sabia que se ela me mandasse  embora,  perderia  o  controle  da  situação.  Ou  qualquer controle que ela tinha agora. 
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Seus  olhos  finalmente  se  levantaram  para  encontrar  os meus, e vi uma pitada de malícia cruzar seu rosto bonito, jovem. 

Ela se inclinou para frente, quase sussurrando. "Quão difícil você quer isto?" 

Meus dedos apertaram ao redor da carteira, e meu estômago caiu um pouco, notando a borda de provocação nas suas palavras. 

Ela estava brincando comigo? 

E  assisti  com  admiração  quando  ela  estendeu  a  mão, suavemente  pegando  as  três  notas  de  cem  do  balcão,  e  depois arrancou  outra  nota  da  minha  mão,  ficando  com  quatro. 

Colocando-as em seu bolso de trás, ela me deixou lá e se dirigiu para a garagem. 

Eu  nem  sequer  tentei  esconder  meu  sorriso.  Ela  tinha  a minha completa atenção. 

Só por um tempo. Só por essa noite. 


• • • 

Eu  estava  fora  da  garagem,  parte-dentro  e  parte-fora, fumando um cigarro enquanto a escuridão envolvia a estrada e as matas em volta, e observando-a com o canto do olho. Ela levantou o  meu  BMW  sobre  o  sistema  hidráulico  e  colocou  algumas ferramentas  em  seu  bolso  de  trás  enquanto  andava  debaixo  do carro e inclinava a cabeça para trás, soltando o compartimento do óleo acima dela. 

Uma música tocava no rádio, e era difícil tirar os olhos dela. 

Especialmente quando ela continuou movendo-se ligeiramente com a música, provavelmente sem perceber. 
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Fiquei impressionado, no entanto. Eu meio que esperava que ela  fosse  pedir  ajuda.  Ela  e  eu  estávamos  sozinhos  aqui  agora, depois de tudo. Talvez aquele cara perdedor com quem ela estava, fosse trazer alguns amigos para me mandar embora com algumas ameaças? Mas não... tanto quanto eu tinha visto, ela não chamou ninguém. Ela só estava trabalhando no meu carro. 

Garoto inteligente. 

Eu balancei a cabeça para o quadro de avisos, que tinha um retrato cinco por sete de um menino de olhos castanhos—com cerca de seis meses de idade—fixado a ele. "Esse é seu filho?" 

Ela  empurrou  a  cabeça  para  trás  para  mim,  como  se acabasse de perceber  que eu estava  lá.  Sua expressão se  tornou cautelosa, mas ela olhou para a foto antes de rapidamente voltar-se para o seu trabalho sob o carro. “Isso é óbvio?” 

Eu olhei, pensando sobre o quão difícil deve ser criar uma criança na idade dela. Eu não poderia acreditar que o pai estava sendo  de  muita  ajuda.  Especialmente  se  fosse  aquele  pedaço  de merda da outra noite. 

“Ele tem seus olhos”, eu disse. 

“E  o  temperamento  do  meu  ex”,  ela  declarou  em  um  tom cortante. “Eu já posso dizer isso.” 

Ex. “Você é muito jovem para ter ex’s.” Soltei uma baforada de fumaça e joguei o cigarro, moendo-o com meu sapato. 

Mas ela apenas me ignorou. 

Entrei na garagem, meu paletó aberto, e minhas mãos nos bolsos. "Você vai para a universidade?" 

Ela  olhou  para  mim.  “Os  clientes  não  podem  estar  na garagem.” 
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Mas eu ignorei. “Você não quer trabalhar aqui pelo resto da sua vida, não é?” 

“Tenho que trabalhar, menino da faculdade”, ela respondeu. 

“Com uma criança para cuidar, não tenho tempo para a escola.” 

Eu queria rir da coragem dela, mas segurei a risada de volta. 

Ela  saiu  de  debaixo  do  carro,  jogou  para  baixo  algumas ferramentas,  e  apertou  o  botão  hidráulico,  abaixando  o  carro novamente e parecendo estar impaciente. 

“Meu  filho  tem  aproximadamente  a  mesma  idade,”  disse  a ela. 

“Em casa com a esposa?” 

E  segurei  seu  olhar,  todo  o  bom  humor  desaparecendo  do meu  estado  de  espírito.  Ela  era  inteligente,  eu  daria  isso  a  ela. 

Passeando lentamente até ela, puxei minha mão do bolso, pegando sua  habilitação,  e  joguei-a  em  cima  da  caixa  de  ferramentas  na frente dela. 

“Conversar com uma mulher que não é minha mulher não é um crime”, eu disse, afirmando como uma ameaça. “Tentar roubar meu carro é.” 

Ela  ficou  ali,  olhando  para  a  habilitação  com  seu  nome  e endereço  nela,  seu  peito  subindo  e  descendo  em  respirações rápidas, rasas. Agora você está com medo, não é? 

“O que você quer?”, perguntou ela. 

“O que você acha que eu quero?” 

Sua  respiração  sacudiu  por  um  momento,  mas  depois  ela virou o rosto para mim, cerrando os dentes com tanta força, que eu podia ver sua mandíbula se mexendo. 

“Um pedido de desculpas, é claro,” eu disse como se fosse o que mais possivelmente poderia querer dela. 
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“Eu quero que você saia.” 

“Então você precisa terminar o meu carro”, respondi, meus olhos  caindo  para  aquela  pequena  mancha  preta  no  pescoço delgado. 

Seus olhos pareciam irritados, e ela hesitou. Mas ela cobriu isso  e  voltou  ao  trabalho.  Virei  e  me  dirigi  para  o  outro  lado  do carro, inclinando-me contra as caixas de ferramentas e cruzando os braços sobre o peito. 

Eu sabia que deveria apenas ir. Ela estava com medo, e já teve uma vida difícil o suficiente. 

Basta entrar em seu carro, ir para casa, e deixar a garota em paz. 

“O  que  você  vai  fazer?”  Ela  se  inclinou  sobre  o  carro, derrubando um recipiente de óleo no motor e deixando-o vazio. "Por que você está aqui?" 

“Há quanto tempo você está casada?”, perguntei, ignorando sua pergunta. 

Eu a vi engolir e, em seguida, responder calmamente. “Um pouco mais de um ano. Mas eu não o chamaria de casamento mais. 

Estou tentando obter um divórcio.” 

“Tentando?” 

"Não é da sua conta." 

Não,  não  era.  Mas  eu  estava  deixando  ela  se  tornar  meu negócio. 

“E você pensou que o que estava fazendo era saudável?” Eu perguntei. “Deixá-lo te colocar em atividades criminosas, para que ele pudesse obter dinheiro para drogar-se?” 

Ela  me  lançou  uma  careta  enquanto  se  inclinava  sobre  o carro e despejava outra garrafa. “E você é melhor?”, ela respondeu, PENELOPE DOUGLAS 
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seu tom ficando mais difícil. “Não pense que eu não sei o que você quer. Você já teria chamado a polícia se estivesse atrás de justiça.” 

Ela se levantou, pegando um pano para limpar as mãos. “Não, você acha que eu sou vulnerável e você pode tirar vantagem.” 

Não.  Isso  não  era  o  que  eu  queria.  Eu  não  estava  me aproveitando dela. 

Então, por que diabos eu estava aqui, então? 

“Não  é  isso?”,  ela  provocou,  caminhando  lentamente  em direção  a  mim  com  um  olhar  em  seus  olhos.  “Será  que  isso  te excita—a garota suja do trailer? Você acha que vou ser selvagem, não  é?”  Ela  andou  até  mim,  seus  seios  roçando  meus  braços cruzados. Inclinando-se, ela se aproximou, a voz baixa e sexy, e eu podia sentir o calor de seu corpo. “Isso é o que você está pensando, não é? Na igreja no domingo, dando à sua esposa perfeita um beijo perfeito com tudo sob controle”—ela ofereceu um pequeno sorriso—

“enquanto você está pensando em minha bunda e o quão suja e boa e impertinente vou ser...” 

Minha  respiração  acelerou,  e  eu  olhava  para  o  seu  lábio inferior cheio, sentindo como se tivesse de repente me metido em problemas. 

Lambendo  os  lábios,  ela  se  inclinou  ainda  mais, sussurrando,  “Maldito  patético  menino  da  faculdade.  Você  não saberia o que fazer com essa bunda.” 

E então ela revirou os quadris, mal escovando nos meus com um pouco de provocação, e eu gemi, minha respiração oscilando. O 

contato  deixou  meu  corpo  cambaleando,  e  eu  estava completamente duro e quente com necessidade. 

Ela afastou-se lentamente, com um sorriso no rosto, porque ela sabia o que estava fazendo comigo. Ela pode ser uma espertinha na  maior  parte  do  tempo,  mas  a  menina  poderia  ser  sexy  pra caralho. 
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E ela apenas lançou um desafio. 

Vi  quando  ela  pegou  a  lata  de  óleo,  substituiu  a  vareta,  e fechou o capô do carro. 

“As chaves estão no carro.” Ela virou-se para mim, o olhar triunfante nos olhos dela ainda estava lá. 

Mantendo  meu  olhar  sobre  ela,  enfiei  a  mão  no  casaco  e peguei minha carteira novamente, tirando um cartão de visita. Sem quebrar o contato visual, coloquei-o na caixa de ferramentas. 

“Para  quando  estiver  pronta  para  me  pedir  desculpas,”  eu disse a ela. 

 Por favor, não o perca. 

 E por favor, não o use. 
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Capítulo 3 

“Oh,  uau.”  Dylan  coloca  o  livro  na  cama  e  vira  os  olhos arregalados  em  mim.  "Isso  foi  quente.  O  que  você  acha  que  vai acontecer quando ele vê-la de novo?” 

Ela ri e vira a página, mas eu pego o livro da mão dela. 

“Você não pode estar falando sério. Ele é um idiota." 

“Ele não é”, ela argumenta e tenta pegar o livro de volta. "Ele é incrível." 

“Tanto faz.” Sorrio, rolando em minhas costas e segurando o livro longe dela. “Ele está tentando pagar-lhe por sexo.” 

"Não, ele não está." 

“Todas aquelas notas?” Lembro-a. “Então o dinheiro é para que?” 

Ela encolhe os ombros, subindo em cima de mim para tentar pegar  o  livro  de  volta.  “Talvez  ele  saiba  que  ela  precisa.  Não  me importo. Eu quero saber o que acontece a seguir!” 

Abraço o livro no meu corpo, rindo quando ela tenta arrancá-

lo de mim. 

“Oh, vamos lá.” Ela faz beicinho e desiste, deitando ao meu lado. “Pense que talvez fosse Lucas, e você estava... trocando seu óleo.” 

Rolo os olhos e murmuro, “Cale a boca.” 
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Claro que ela não cala. 

Apoiando-se em seu lado, ela descansa a cabeça em sua mão e  olha  para  mim,  sua  voz  se  tornando  sensual  e  brincalhona. 

“Sozinho na loja durante a noite”, ela provoca. “Um homem mais velho em um terno quente que sabe o que está fazendo...” 

Meu estômago vira, e não posso parar a imagem que vem à minha mente. Lucas... me vendo pela primeira vez em tantos anos... 

e tudo mudou. 

“Pense sobre ele olhando para você assim. Como Jase olhou para Kat,” Dylan diz “Como se você fosse uma mulher e ele quer o que um homem quer de uma mulher, porque seu corpo está em chamas e ele precisa por suas mãos em você.” 

Os olhos de Lucas caem para meu corpo, como se de repente, ele não pudesse se deter, e minha respiração escapa, meus pulmões esvaziando  com  o  pensamento  do  seu  olhar  escuro  e  possessivo como o de Jase com Kat. 

Um zumbido elétrico corre sob minha pele, mas eu balanço a cabeça, limpando-a. 

 Jase  e  Kat.  Meus  pais,  Jason  e  Katherine,  poderiam facilmente ter tido esses apelidos em outra vida. 

Mas eu mal já ouvi alguém chamar meu pai de Jason, muito menos  algo  tão  informal  como  Jase.  É  “Pai”  para  Madoc  e  eu. 

“Jason”  apenas  a  minha  mãe.  E  “Sr.  Caruthers”  para  todos  os outros. 

“Sim,  bem,”  eu  digo,  empurrando  a  fantasia  de  Lucas  à distância, “Não sou como ela.” 

"Como o quê?" 

“Sexy.” Deixo escapar um suspiro. “Não sou sexy. Sou apenas doce, gentil e chata.” 
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Dylan cai novamente, nós duas olhando para o teto. “Sim, eu também”, sussurrar. “Uso um top com alças, e meu pai me diz para ir colocar algumas roupas.” 

Nós duas rimos, porque com um pai como Jared, ela é tão forte quanto eu. Jared não controla seus filhos com base no que é certo ou errado. Simplesmente, se não gosta, ele não deixa e é isso. 

Mas Dylan é melhor em se esgueirar nos limites do seu pai e se safar. Não estou acostumada a empurrar os limites com meus pais. 

Eu quero estar, no entanto. Quero ser como o que Jase disse. 

Perigosa para alguém. 

Olho em linha reta acima de mim e deslizo a mão por trás da minha  cabeça,  sussurrando  lentamente,  “Maldito...  patético... 

menino da  faculdade.”  E então  a voz  de Dylan  se  junta  a  minha como se nós duas fôssemos dizer juntas, “Você não sabe o que fazer com essa bunda. ” 

Sinto  pulsos  de  calor  na  minha  barriga,  e  Dylan  e  eu começamos a rir. 

“Eu meio que me sinto mais sexy agora”, ela me diz. 

"Sim, eu também." 

“Ok, então.”  Ela pega o livro dos meus braços e vira sobre seu estômago, abrindo-o. “Vamos manter a leitura. Aprender mais conversas sujas.” 




• • • 
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Jase... 

Não deveria ter deixado meu cartão. O que diabos eu estava pensando? 

Encontrei a menina duas vezes, e nesse tempo, já havia uma dúzia de momentos em que eu deveria ter feito algo diferente, como me afastar. 

Eu sabia o que deveria fazer. Sabia o que não deveria fazer. 

Sabia a diferença entre certo e errado, mas se, por algum milagre, eu  a  visse  novamente,  o  que  eu  sabia  não  teria  importância  em comparação ao que eu queria. 

E isso não pode acontecer. 

Fazia  uma  semana  que  tinha  deixado  o  meu  cartão  na garagem, e, felizmente, ela não tinha ligado. Eu não iria procurá-

la, por isso, enquanto ela não me chamasse—o que ela não faria desde  que  ela  provavelmente  pensou  que  eu  era  um  pedaço  de merda, de qualquer maneira—então tudo estaria bem. 

Eu tinha força para ficar longe da tentação. 

E então a porra do dinheiro. Esbanjando como se eu pudesse comprar  qualquer  coisa  que  quisesse.  Eu  realmente  não  estava tentando comprá-la. Queria apenas alguns minutos com ela. 

Chegando  em  casa,  ouvi  o  relógio  badalar  às  nove  quando fechei a porta atrás de mim e caminhei através da varanda escura. 

Maddie ainda estava na casa dos seus pais com nosso filho, então a casa estava mortalmente silenciosa. O bebê tinha apenas alguns meses  de  idade,  mas  ele  já  amava  a  música,  então  eu  estava acostumado  a  andar  pela  casa  em  qualquer  dia  com  uma  vasta gama  de  músicas  tocando  alto:  clássico,  oldies,  rock  dos  anos oitenta... 
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Agora nada. Eu estava sentindo falta dele, e Madeline tinha ligado mais cedo hoje para dizer que ela ia ficar uma semana a mais além do tempo que ela já tinha sido afastada do trabalho. 

Ela estava me evitando. E por mais que eu sinta saudade do meu filho, estava feliz que ela tinha ido embora. Em sua ausência, eu não tinha que manter uma fachada enquanto estava em casa. 

Até que ela voltasse, de qualquer maneira, não seria forçado a lidar com o impasse em que estávamos. Será que ela quer manter a casa? Eu ficaria na cidade permanentemente, tão longe do meu filho todos os dias? A empresa da nossa família significa tudo para seu pai. O que aconteceria com essas contas agora? A coisa sobre o nosso casamento que não era apenas nós. Havia um monte de pessoas que iriam ser afetadas. 

Coloquei a mala no chão e desabotoei a jaqueta, indo para o andar superior para me trocar. Vesti um jeans e uma camiseta e voltei  lá  embaixo  para  vasculhar  a  geladeira.  Encontrando  uma grande tigela de salada de frango que Maddie tinha deixado, eu me faço um sanduíche e levo-o comigo até meu escritório para que eu pudesse voltar imediatamente ao trabalho. Quero ter minha própria empresa nos próximos cinco anos, assim, se eu trabalhasse duro o suficiente, construiria minha clientela e minha reputação, e seria capaz de ser meu próprio patrão e definir meu próprio ritmo pelo tempo que meu filho estava na escola e comecei a lembrar que tipo de pai eu era. Eu tinha falhado com Maddie, mas teria certeza de que aquela criança nunca seria triste. 

Passei  a  próxima  hora  pesquisando  alguns  casos, respondendo alguns e-mails e terminando minhas observações de abertura para o processo GM. O  processo  começaria  na  próxima semana, então eu ficaria em casa ainda menos do que ficava agora. 

Estava meio tentado a obter um apartamento na cidade. O trajeto estava começando a tomar muito do meu tempo. 
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Vasculhando  os  papéis  na  minha  mesa,  eu  parei.  Onde diabos estava aquele fax? Agarrei-o antes de sair do trabalho. 

“Maleta”,  murmurei,  levantando.  Voltei  para  a  sala  e  abri minha maleta, vasculhando através dos arquivos o pedaço de papel branco  que  precisava.  Mas  então  eu  notei  uma  luz  vermelha piscando dentro da maleta escura. Peguei meu celular e o liguei, vendo uma  chamada  não  atendida  há  vinte  minutos.  Poderia  ter sido qualquer número de pessoas—um cliente, Maddie, meu pai... 

Mas  o  meu  coração  de  repente  pulou  uma  batida.  Não reconheci o número, e não consegui me parar. Redisquei. 

“Denton Auto Repair”, uma voz sem fôlego respondeu. 

Fechei  os  olhos,  lutando  contra  o  calor  tomando  conta  do meu corpo. Merda. 

“Olá?”  Kat  disse  quando  eu  não  disse  nada.  Ela  parecia estressada. 

Limpei  a  garganta.  “Você  me  ligou?”,  eu  me  forcei  a  dizer, sabendo que deveria desligar. 

Ela ficou em silêncio por um momento, e eu podia ouvir sua respiração  difícil.  Minha  guarda  subiu.  Havia  algo  de  errado?  Já passava das dez. A loja tinha fechado há duas horas. Por que ela ainda estava lá? 

“Olha,  sinto  muito”,  ela  deixou  escapar.  “Não  deveria  ter ligado. Esqueça." 

“O que há de errado?” Eu lati antes que ela pudesse desligar. 

"Nada. Eu ficarei bem—" 

"O que aconteceu?!" 

Eu a ouvi chupar uma respiração, e imediatamente peguei as chaves e carteira da minha maleta, nem mesmo pensando. 
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“Você  está  por  perto?”,  ela  perguntou,  sua  voz  soando hesitante. “Estou na garagem. Minha carona não apareceu, não há ninguém mais que eu possa ligar, e há um carro estranho do lado de fora. Eu só—" 

“Estarei aí em dez minutos”, disse, já saindo pela porta e não me importando por que ela me chamou de todas as pessoas. “Não vá para fora.” 

“Obrigada.” Ouvi o alívio em sua voz. 

Desliguei e corri para o carro, sem qualquer hesitação. Essa oficina de reparação estava fora da estrada rural. De jeito nenhum ela estava indo para casa a pé. 

Acelerei todo o caminho até lá, mudando da quarta marcha para a quinta com brutalidade, meus faróis caindo contra a estrada asfaltada e nenhum outro carro à vista. Gostaria de saber quem era sua carona que não apareceu. Provavelmente seu ex. Agora, não me importaria em correr para ele novamente. 

Finalmente, vi as luzes da mecânica em frente e diminuí a velocidade do carro. 

Girei  para  o  estacionamento  e  imediatamente  notei  Kat, tirando seu braço de um homem que a agarrou, outro homem de pé ao lado dele. Eu pisei no freio e puxei o freio de mão, pulando para fora do carro. 

“Não tenho o seu dinheiro!” Kat gritou, tentando caminhar em torno deles. Por que diabos ela tinha saído da loja? 

“Então,  talvez  nós  tenhamos  que  fazer  você  trabalhar  por ele,” um dos caras rosnou. “Huh, querida? Agora nos diga onde ele está,  porque  de  uma  maneira  ou  de  outra,  nós  queremos  o dinheiro!” 

“Vá para o inferno!”, ela gritou e corri até ela, colocando-me em sua frente e empurrando um dos caras para trás. 
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“O que você quer?”, eu perguntei, meus ombros tensos e a raiva derramando de todos os malditos poros do meu corpo. 

Ambos os rapazes estavam vestidos como bandidos de rua, roupas  surradas  e  cabelo  oleoso,  os  dois  com  uma  enorme tatuagem em seu pescoço. 

“Foda-se,  cara”,  o  moreno  resmungou.  “Ela  nos  deve dinheiro. Nosso negócio é com ela. Não com você." 

“Não te devo nad-” 

“Quanto?”, perguntei o cara, cortando Kat. 

Ele olhou para mim, estreitando os olhos e parecia que ele estava debatendo se devia ou não lidar comigo. 

“Quatrocentos”, ele finalmente respondeu, sua voz cada vez mais calma. 

Segurei  seu  olhar  e  coloquei  a  mão  no  bolso,  puxando  a carteira. 

“O quê?” Kat gritou atrás de mim. "Não!" 

Mas  eu  tirei  quatro  notas  de  cem  e  as  entreguei  ao  punk. 

“Você não chega perto dela novamente. Entendeu?" 

Ele apenas pegou o dinheiro e sorriu preguiçosamente, como se  tudo  estivesse  certo  com  o  mundo  agora.  “Obrigado”,  ele respondeu e, em seguida, olhou em torno de mim para Kat. “Bom fazer negócio com você, Kat.” 

E ambos se viraram e voltaram para seu carro. Eu fiquei na frente dela, sentindo o calor de sua raiva nas minhas costas. 

Mas eu tinha a minha própria fúria girando como um tornado sob a minha pele. Qual era a porra do problema dela? Por que ela veio para fora da loja, se notou um carro rondando? E o que diabos ela teria feito se eu não tivesse aparecido? 
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O que eles fariam com ela? 

Ela se aproximou, o rosto torcido de raiva. “Não preciso da sua ajuda.” 

“Então por que diabos você me chamou?” Eu lati. 

“Eu esqueci!”, ela gritou de volta, girando ao redor. “Dane-se, garoto da faculdade.” 

Arregalei  os  olhos  e  passei  a  mão  pelo  cabelo,  com  força. 

Jesus Cristo! O que fiz de errado? Ela que me ligou. 

Observei-a  caminhar  de  volta  para  a  garagem,  seu  jeans rasgado  apertado  como  o  inferno,  manchas  de  graxa  em  seus braços, e sua camiseta cinza escura caindo de seu ombro, expondo sua pele, e eu não sabia se estava com raiva ou excitado ou ambos. 

Cada  um  dos  meus  músculos  estava  quente  e  duro  como  uma rocha. Cada. Um. 

Andando atrás dela, eu agarrei seu braço, a peguei, e joguei-a  por  cima  do  ombro,  ouvindo-a  gritar  enquanto  estava  ali, passando os braços ao redor da parte de trás de suas coxas. 

“O que você está fazendo?”, ela gritou, e vi seu boné preto de beisebol cair no chão e seu cabelo escuro balançando ao redor da minha cintura. 

“Não  sei,  mas  é  divertido”,  disse  a  ela.  “Posso  te  segurar assim a noite toda. Estou aproveitando isso, na verdade.” 

“Coloque-me para baixo!” 

"Não tão facilmente." 

“Jase!”  Ela  protestou  novamente.  Acho  que  eu  realmente nunca me apresentei. Mas então me lembro de ter escrito o meu apelido com o meu número de celular na parte de trás dos meus cartões de visita. 
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Fiquei  lá  parado  como  se  estivesse  esperando  a  porra  do ônibus até que ela se acalmou e parou de agir como criança. 

“Na verdade, você está ficando meio pesada.” Eu resmunguei e a troquei no meu ombro. “Talvez se te colocasse para baixo, seria uma carga mais leve? Está dentro, princesa do parque de trailer?” 

“Não me chame assim.” 

“Então pare de me chamar de  garoto da faculdade”. 

Ela  tentou  torcer  para  fora  do  meu  ombro,  me desequilibrando. “Por favor!”, ela gritou. 

E  quando  não  me  movi,  sua  respiração  desacelerou,  e  ela finalmente  baixou  a  voz.  “Jase?”,  ela  disse,  e  meus  dedos  se apertaram sobre ela, amando o som do meu nome em seus lábios. 

“Vou deixar você me levar para casa, ok?” 

OK. Mas não a coloquei no chão. 

Em vez disso, levei-a por todo o caminho até o carro, ouvindo seu pequeno grunhido irritado atrás de mim, porque sabia que eu não confiava nela para não fugir. Ela arrastou a minha bunda todo o caminho até aqui e me colocou no meio do seu drama. Eu estava levando-a para casa com segurança. 

Coloquei seus pés no chão e abri a porta do carro, deixando-a entrar. Ela apenas se sentou no banco, fazendo beicinho, mas ela estava no carro, no entanto. Andando para o lado do motorista, eu subi, prendi o cinto de segurança, e liguei o carro. 

“Quem eram aqueles caras?” Perguntei a ela, virando o carro e puxando para a estrada escura. 

"Não importa." 

Arqueei uma sobrancelha, virando-me para olhá-la. "Eu lhe fiz uma pergunta." 
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Eu tinha dado mais de quatro centenas de dólares para tirá-

la  de  problemas—o  que  ela  fez  com  os  outros  quatrocentos  que tinha deixado na semana passada, eu não tinha ideia—então ela podia muito bem me dar algumas respostas. 

“Traficantes”,  ela  finalmente  respondeu.  “Meu  ex  deve-lhes dinheiro, então estavam me assustando, tentando encontrá-lo.” 

“Você sabe onde ele está?” 

“Ele nunca está longe.” 

Balancei a cabeça, voltando os olhos para a estrada. 

Traficantes. Ela disse isso tão naturalmente. 

O que teriam feito se eu não estivesse lá? E se eles tivessem aparecido em sua casa maldita com seu filho lá? É nisso que ela queria  que  ele  crescesse  ao  redor?  Perdedores  de  merda  e  lixo  e drama... 

Apertei os punhos em torno do volante, ouvindo o ranger do couro no meu punho. “Você é uma bagunça,” Rosnei em voz baixa. 

“Como diabos alguém pode viver assim?” 

Eu a vi se virar para mim com o canto do olho. “Você não me conhece. Não se esqueça disso.” 

E  então  eu  a  vi  colocar  seu  boné  de  beisebol  de  volta, cruzando os braços sobre o peito. 

Ficamos em silêncio, e olhei para a frente, as linhas brancas no  meio  da  estrada  passando  pelo  meu  carro  enquanto  eu considerava o que diabos pensei que estava fazendo. Ela tinha um ponto. Eu não tinha o direito de julgá-la. Sua realidade era muito diferente da minha. Eu tinha dinheiro, uma educação, experiências que constantemente me lembravam de quão grande o mundo era. 

Ela era uma adolescente que provavelmente iria lutar por tudo pelo resto de sua vida. 
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Mas...  dadas  as  nossas  vidas  muito  diferentes,  ambos estávamos  aqui,  não?  Ela,  vindo  para  mim,  porque  mesmo  que nunca fosse admitir isso, e dado o pouco que sabia sobre mim, ela sabia que eu viria através dela. E eu, correndo para ela no meio da noite, porque todo o dinheiro, educação ou experiências no mundo não podiam comprar o que ela me fez sentir. 

“Sei    quem  é  você,”  eu  admiti.  “Porque  sou  uma  confusão tanto quanto você..” 

Podia sentir seus olhos em mim, e  me perguntei o que ela achava de mim. Eu era o cara rico idiota tentando colocar as presas nela?  Eu  era  um  idiota  que  ela  pensou  que  poderia  correr  para alimentar seu filho? 

Ou  ela  podia  sentir-me  tanto  como  eu  senti  em  cada centímetro da minha pele? E se eu estivesse em sua cabeça durante a semana passada? Porque ela estava constantemente na minha. 

Eu a vi pegar algo fora do console e olhei para vê-la abrir a minha carteira. 

“Você está certo”, disse ela, puxando uma foto do meu filho. 

“Ele está  quase na mesma idade que o meu.” E então ela colocou a  foto  para  trás  e  colocou  a  minha  carteira  de  volta  para  baixo. 

"Algum  dia  .  .  .  eles  estarão  crescidos,  com  os  seus  próprios problemas, e tudo isso vai acabar.” Ela inclinou a cabeça para trás, meditando. “Às vezes eu só  rezo  para o tempo ir mais rápido, sabe? 

Como se eu tivesse  quarenta, e esperando que a parte mais difícil já tenha  acabado.” 

Balancei a cabeça. “Como tudo isso é apenas um preâmbulo de merda para algo melhor.” 

“Sim.” Sua voz era suave e macia. “Nós vamos tê-lo juntos, não vamos confundir mais, vamos ficar animados com o futuro...” 

Continuei dirigindo, deixando suas palavras permanecerem no ar. 
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Ela  sabia.  Ela  sabia exatamente  o  que eu estava  sentindo, porque não somos tão diferentes. 

Virei para a cidade, em direção à sua casa, ela não parecia perceber que era estranho eu saber onde ela  vive sem me dizer.  A chuva  começou  a  bater  no  para-brisa,  e  liguei  os  limpadores, retardando a minha velocidade. 

“Por que você se casou com ele?”, perguntei a ela. 

Ouvi ela tomar uma respiração profunda, mas não parecia com raiva do que eu tinha perguntado. 

“Pensei  que  ele  fosse  mudar”,  ela  respondeu.  “Em  seus momentos raros e genuínos, ele me convenceu que me amava. Mas quando eu estava ouvindo mais de perto, percebi que ele só queria me  usar  até  secar.  Cozinhar,  limpar,  meus  contracheques  da garagem,  sexo...”  ela  afastou-se  e,  em  seguida,  continuou.  “Ele quase não se lembra que eu existo mais, exceto quando precisa de dinheiro.  Ele  não  me  tocou  desde  que  eu  tinha  cinco  meses  de gravidez.  Ele  não  gostava  da  maneira  como  meu  corpo  parecia mais.” 

Não  poderia  me  conter.  Olhei  para  ela,  olhando  para  a suavidade e o brilho de sua pele nua onde a camisa caiu fora de seu  ombro,  e  a  ascensão  e  queda  de  seus  seios  enquanto  ela respirava. Ela tinha um belo corpo, e ele era um idiota. 

“Por que você se  casou com ela?”, ela me pediu em troca. 

Virei os olhos de volta para a estrada  quando eu  entrei no seu bairro. 

 Porque não te vi primeiro. 

“Porque eu a amo.” Disse a ela a verdade. “Eu cresci com ela, ela vem de uma boa família, meu pai pensou que iria ser-” 

“Sim, eu entendo”, ela me cortou. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















Mas não tinha certeza se entendia. Eu amei a mãe do meu filho,  mas  meu  amor  por  Maddie  era  igual  a  tudo  o  que  nunca mudou  em  minha  vida.  Foi  constante  e  rotineiro.  Nunca    foi desafiador ou me machucou. 

Ou me excitou. 

Nunca  estava com fome ou selvagem  por ela. Nunca desejei sentir ela. 

Foi  apenas  isso.  Como  a  minha  casa,  meu  trabalho,  meu carro... 

Fui  até  a  frente  de  sua  casa,  uma  pequena  luz  brilhava através da janela da sala, mas o resto da rua estava escura. A chuva caía pesadamente agora, cobrindo meu para-brisa. 

Ficamos ali sentados em silêncio por um momento, e me virei para olhar para ela, sabendo que ela queria dizer alguma coisa. 

Ela  olhou  pela  janela,  sem  fazer  nenhum  movimento  para sair. “O que você quer comigo?”, ela perguntou em voz baixa. 

Eu  quase  ri.  Não  porque  achei  a  pergunta  divertida,  mas porque achei muito tentadora. O que eu quero? Nada. Tudo. 

“Quando eu souber, você também saberá”, disse a ela. 

Ela sorriu para si mesma e olhou para mim, segurando meus olhos. 

“O quê?”, Perguntei. 

Mas  ela  apenas  balançou  a  cabeça.  "É  estranho.  Por  um único momento... eu não queria avançar.” 

Meu estômago virou enquanto ela segurava meus olhos, me dizendo tudo o que ela sentiu, e que estava sentindo. 

Eu podia tocá-la. Eu poderia estender a mão e levá-la e guiá-

la no meu colo e tocá-la se quisesse. 
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“É melhor você sair do carro,” avisei. 

Ela tentou esconder seu sorriso, mas eu ainda vi. E eu a vi, finalmente, sair do carro e na chuva. 

Eu  não  queria  avançar,  também.  Na  verdade,  eu  queria retardar o tempo o máximo possível. 

Ela virou para frente do carro, seus cabelos ficaram negros quando  ficou  molhado,  e  ficou  parada  na  minha  janela.  Eu  vi quando  a  chuva  deixou  suas  roupas  encharcadas,  a  camisa moldando  os  seios  e  descendo  sob  à  pele  morena  do    seu  peito. 

Apertei o punho em torno do volante novamente. 

E depois, lentamente, ela se inclinou e colocou seus lábios contra a minha janela, fechando os olhos e beijando-a. 

Vi quando ela recuou, segurando meus olhos, e então virou e correu para a casa dela, desaparecendo no calor arrebatador. 

Agora eu sabia. 

Coloquei  o  carro  na  primeira  marcha  e  saí,  sabendo exatamente o que eu queria dela. 
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Capítulo 4 

“Droga.” Dylan olha para mim, e sei que nós  duas estamos pensando a mesma coisa. 

“Não se preocupe,” eu brinco. “Alguém vai querer você assim, tão mal e Jared vai ficar louco. Cuidado com o que você deseja." 

Ela  zomba  e  vira  a  página  para  o  próximo  capítulo.  Dylan realmente não tem nenhuma pista. 

Tudo o que ela vê é o que é certo na frente dela. Caras ficam atraídos  por ela, por causa do seu espírito e sorrisos. Ela é uma pessoa feliz, e ela faz as pessoas se sentirem bem quando estão ao seu redor. 

Não sou assim. Eu sou apenas uma espécie de nada. Como o espaço vazio. 

E minha mente gira em círculos de volta à pergunta de Dylan. 

E  se  Jase  fosse  Lucas?  Será  que  ele  me  veria  como  outra  coisa senão a irmã mais nova dos seus amigos? Será que ele sente esse tipo de atração física por mim? 

Eu duvido. 

Lucas  me  conhecia,  e  sabia  quando  eu  precisava    ser empurrada nos balanços e que tudo o que eu queria assistir na TV 

era a Disney Channel. Eu tinha sido beijada, tinha sido tocada, mas nunca me senti tentada a experimentar mais. 
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O  que  Jase  quer  ?  O  que  ele  queria  fazer  com  ela?  Ele  é apenas um pouco mais velho que eu, então o que ele viu nela que os homens não viram em mim? 

Mas acho que isso não é verdade. Havia rapazes que estavam interessados em mim. 

Ainda estava curiosa, no entanto... como é  desejar alguém quando  uma  mulher  poderia  dar  o  que  ele  precisava,  mas  não outra? 


• • • 

Jase... 

Caminhando  pela  porta  da  frente,  entrei  na  minha  casa  e imediatamente vi Maddie na sala. Nosso filho sentado no seu colo enquanto balançava seu saco de fraldas no seu outro ombro. “Você está em casa cedo.” Ela forçou um pequeno sorriso, a voz leve. 

“Onde  você  está  indo?”,  perguntei,  colocando  minha  pasta para baixo. 

Estendi a mão e esfreguei a cabeça calva de Madoc. 

“Temos uma consulta médica”, disse ela, enxugando alguma baba no canto da boca. “Apenas um check-up, e depois vamos para a biblioteca antes de deixá-lo com a minha mãe, para que eu possa me  encontrar  com  os  fornecedores  para  o  casamento  da  minha irmã.” 

“Bom, dê-me aqui então.” Estendi as mãos, pronto para levá-

lo. “Deixe-o comigo, e você pode fazer o que precisa.” 
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Só porque éramos praticamente companheiros de quarto nos dias de hoje não significa que eu  não era o pai do meu filho. 

“Oh, Jase.” Ela riu como se fosse uma piada. “Você já trocou sua fralda? Você estaria me chamando em dez minutos, de volta.” 

“Acho  que  posso  lidar  com  isso.”  Estendi  a  mão  para  ele novamente. “Fui para Harvard.” 

Mas ela apenas balançou a cabeça e caminhou em volta de mim. “Não tenho tempo para mostrar onde a fórmula  está, como fazê-la, os brinquedos que ele gosta de brincar... confie em mim,” 

disse ela, como se estivesse falando com uma criança. “Use a paz e tranquilidade para obter algum trabalho feito. Estarei em casa em poucas  horas.  Temos  jantar  com  seus  pais  mais  tarde,  então  eu preparei um terno para você. Só não se esqueça de tomar banho,” 

ela instruiu. “Você  tem o cheiro parecido com a colônia que sua mãe  te  deu  no  último  Natal  que  eu  joguei  fora.  Será  que  ela  te comprou outra garrafa?” 

“Maddie?”,  argumentei,  vendo-a  abrir  a  porta.  "Eu  quero ele..." 

“Só  vai  me  atrasar,”  ela  retrucou.  “Me  fazer  tomar  todo  o caminho  de  volta    até  aqui  quando  você  precisar  de  ajuda...”  E 

então ela beijou o ar entre nós. "Te amo. Tchau." 

E  fechou a porta. 

Por alguns minutos eu estava ali, tentando descobrir por que ela  pensou  que  eu  não  podia  cuidar  do  meu  filho.  Por  que  ela parecia com tanta pressa para sair. 

Era eu, sem dúvida. Eu a cortei por tanto tempo e o deixei sob os seus cuidados, ela não sabia como me deixar ajudá-la com ele. 

Ou talvez ela não queria ficar perto de mim mais do que eu queria estar com ela. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















Meu telefone tocou na minha pasta, e abri para recuperá-lo. 

Apertei o botão verde de chamada,  e trouxe ao meu ouvido. 

"Sim?" 

“É Rhodes, sobre a BMW, senhor.” 

"Sim?" 

“Senhor, o carro que você queria entregue hoje foi enviado de volta.” 

 Enviado de volta? O que? 

Rasguei  o  telefone  longe  do  meu  ouvido  e    terminei  a chamada. Enviado de volta? 

Escavando  sob  alguns  arquivos,  eu  puxei  minha  carteira, coloquei no meu bolso, e me dirigi para a porta. 

Eu tinha comprado um carro para Kat, não esperando nada, e podia entender que ela não era obrigada a aceitar um presente tão grande, mas o inferno... ela poderia ter sido atacada na outra noite. Ela quase foi atacada, na verdade. Você poderia pensar que uma jovem mulher com uma criança para se preocupar escolheria sentido  ao  orgulho  e  ter  um  veículo  iria  melhorar  as  chances  de manter ela e seu filho seguros. 

Não era como se fosse um carro novo, também. Se ela pensou que  o  presente  significava  que  eu  tinha  a  intenção  de  mantê-la como  amante,  gostaria  de  dar-lhe  um  novo  Bimmer,  ou  melhor ainda, deixá-la escolher o carro e a cor. 

Entrei no meu carro, mudei a marcha e saí em disparada. A luz  do  dia  derramando  através  das  árvores,  estava  grato  que finalmente  estava  quente.  Eu  me  preocupava  com  Kat.  E  odiava onde  ela  morava,  odiava  o  ambiente  onde  ela  e  seu  filho enfrentavam todos os dias, e mesmo que fosse muito jovem para perceber agora, ele finalmente iria. Voltando para casa à noite, eu PENELOPE DOUGLAS 
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me perguntava sobre ela e ele. Eles estavam quentes? Eles estavam seguros? Ele estava bem alimentado? 

Eu  queria  que  ela  tivesse  tudo  e  não  se  preocupasse  com nada. 

Dirigindo pelos bairros mais densos, passei por uma escola, quando  me  ocorreu  que  Kat  provavelmente  se  formou  lá  no  ano passado.  Temos  apenas  sete  anos  de  diferença  na  idade,  mas  à mundos de distância em educação e experiência. 

Isso  deveria  ter  me  desconcertado.  Mas  em  vez  disso,  me excitou. Eu gostei de como ela era diferente das outras mulheres que eu conhecia. 

Jovem, impulsiva, irritada... e completamente não refinada. 

Parecia tão proibida para mim, e eu a queria. 

Eu também gostei de como ela parecia precisar de mim, só um pouco. 

Finalmente  parei  na  frente  da  sua  casa,  desliguei  o  carro, hesitando por um momento. Eu não tinha certeza se aquele filho da puta estava em casa, mas estava completamente preparado para fazer o que eu tinha que fazer. 

Saio do meu carro, com a certeza de bloqueá-lo, e caminhei até  a  casa  dela,  passando  pela  cerca  de  arame  e  subindo  os degraus. 

“Olá?” Eu chamei, batendo na porta de tela de madeira. 

“Sim?”,  alguém  gritou,  e  vi  uma  sombra  se  aproximando através da tela. 

A porta rangeu quando abriu, e vi uma mulher, não muito mais velha que Kat, com cabelo loiro curto e uma mamadeira na mão. 

“Kat está aqui?”, Perguntei. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 

















Seus  olhos  caíram  pelo  meu  corpo,  parecendo  hesitante,  e imediatamente tive a impressão de que as pessoas em ternos neste bairro significava más notícias. 

“Sou um amigo”, expliquei. 

Seus olhos se estreitaram. “Oh, você é  o Sr. Slater? Ela cuida de seus filhos para você e sua esposa, certo?” 

 Ela também é babá? Além de trabalhar na garagem? 

“Claro.” Respondi, sem saber quem era essa mulher e decidi por proteger Kat. "Este sou eu." 

Esta  mulher  poderia  ser  uma  amiga  do  seu  marido.  Não adianta dizer a verdade, apenas no caso dele decidir levá-la. Não que eu tenha chegado a qualquer informação dizendo que ele tinha sido  abusivo  com  ela,  mas  eu  tinha  minhas  suspeitas.  Ele  era  o tipo. 

Ela virou a cabeça. “Sim, ela está no quintal. Eu vou levá-lo.” 

Ela saiu pela porta da frente, e recuei para deixá-la passar enquanto  ela  descia  os  degraus  da  varanda  indo  para  o  lado  da casa.  Segui  rapidamente,  mas  assim  que  me  aproximei  da  parte traseira da casa, comecei a abrandar. 

Kat  estava  de  bruços  na  grama,  empoleirada  sobre  os cotovelos, quando uma criança pequena com os cabelos castanhos gritou pegando a água do sprinkler1 em seu pequeno copo verde. 




1 
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Ela usava um vestido branco curto com flores azuis e alças finas sobre os ombros, e tudo que eu podia fazer era contemplar sua linda, suave pele. 

O  vestido  estava  completamente  colado  ao  seu  corpo.  Meu Deus. 

O sprinkler que assumi ser caseiro já que era apenas uma garrafa  de  dois  litros  com  jatos  esguichando  água  para  fora  das duas  dúzias  de  buracos,  acertando-a  enquanto  ela  deitava  na grama, encharcando suas costas, braços, pernas e vestido. 

Eu podia ver os tons da sua pele morena através do material molhado. 

“Kat?”, sua amiga, ou talvez fosse sua irmã chamou. 

Kat  virou  a  cabeça  para  nós,  com  o  seu  sorriso desaparecendo. 

Limpei  a  garganta  e  deslizei  minha  mão  no  bolso.  “Você esqueceu?”,  perguntei,  agindo  casual.  “Você  está  de  babá  esta noite. Lembra?" 

Suas sobrancelhas ficaram franzidas. "Hã?" 

Sua  amiga  riu  e  olhou  para  mim.  “Sim,  eu  acho  que  ela esqueceu.” 

“Você tem alguém para cuidar do seu filho?” Eu perguntei à Kat  e  depois  olhei  para  sua  amiga,  explicando:  “O  meu  tem  um resfriado. Nós não queremos que Jared fique doente.” 

Kat  sentou-se,  e  eu  deixei  meus  olhos  encarando  a  forma como o tecido caiu sobre o seu corpo. A frente do seu vestido não estava  tão  encharcada  como  as  costas,  que  estava  molhado  em determinadas áreas e seu peito pingava água. 

Eu lutava para respirar, e calor acumulava na minha virilha. 

Sua amiga finalmente suspirou. “Posso fazer isso, eu acho.” 
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Sorri,  minhas  veias  correndo  quente  com  a  perspectiva  de estar sozinho com ela. "Obrigado." 

Sua amiga se aproximou e pegou Jared, cujo nome eu tinha aprendido a partir de informações do investigador, enquanto Kat ficou ali sentada, parecendo um pouco perdida. 

“Sou Deena, a propósito,” sua amiga disse quando ela passou por  mim,  carregando  Jared.  “Eu  cuido  de  todas  as  crianças  do bairro.” 

Peguei a mão que ela ofereceu. “Jase.” 

Ela assentiu com a cabeça e passou por mim, provavelmente voltando para a casa para tirar Jared de suas roupas molhadas. 

“Que diabos você está fazendo?” Ouvi Kat perguntar em tom acusador. 

Virei  o  meu  olhar  para  ver  que  ela  se  levantou.  O  vestido preso ao seu corpo, e suas coxas brilhando com água. 

“Você recusou o carro,” eu apontei. 

Ela  se  aproximou  de  mim  com  um  desafio  em  seus  olhos, mantendo a voz baixa. “Você não pode me comprar. Não sei o que você quer-” 

“Eu quero que você tenha um transporte confiável para a sua segurança”, disse, cortando-a. “Você está me dizendo que não pode usar um veículo quando você tem um filho? E se ele precisasse de uma viagem para o hospital?” 

“Você quer que eu lhe deva”, ela corrigiu. “Você é casado, e não sou uma prostituta.” 

Ela  passou  por  mim  e  correu  até  a  casa  com  seus  pés descalços. Levou apenas um momento antes de me virar e seguir depois dela. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















Abrindo a porta de tela, entrei na cozinha e peguei seu braço, puxando-a de volta para mim. 

“Não quero que você me deva”, disse em voz baixa, olhando para ela enquanto estávamos de pé, peito a peito. "Eu só... penso em você, e quero...” 

Ela  ficou  ali,  o  seu  peito  subindo  e  descendo,  como  se  ela estivesse com muito medo de se mover. 

Uma garota que costumava ser decepcionada, e usada. Mas eu não iria machuca-la, roubar ou fazer coisas que a colocassem em perigo. 

E quando olhei para ela, não vi apenas um pedaço de bunda. 

Vi algo para olhar para frente. 

Dei um passo, caminhando para ela e lentamente apoiando-a na parede. “Meu casamento é apenas no papel, e acabou. Eu já sei disso. Não quero machucá-la, mas nunca pensei sobre ela do jeito que eu penso em você. Eu vejo o jeito que você me olha, garota. 

Isto não é unilateral da minha parte.” Ela desviou o olhar. "Não é?" 

Ela permaneceu imóvel, sua respiração tremula como se ela não  pudesse  lutar,  mas  com  muito  medo  de  ceder,  também.  Ela não quer lutar comigo. 

“Agora  podemos  manter  isso  limpo,  se  quiser.  Eu  posso aproveitar essa mentira e deixar você cuidar do meu filho,” sugeri. 

“Você prefere isso?” 

Continuei andando para trás, invadindo seu espaço. 

Isso é o que eu era bom. Ameaças e intimidações. Eu sabia que  não  deveria,  mas  amei  a  forma  como  ela  recuou.  Nunca  me senti    poderoso  fora  do  trabalho,  diante  dos  meus  fracassos  em casa, e eu estava completamente excitado. 

“Eu pagaria bem,” disse a ela. “E no final da noite, quando eu te levar para casa, tentarei não  sair da estrada.” Abaixei e passei PENELOPE DOUGLAS 
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os  dedos  na  parte  interna  da  sua  coxa,  ainda  pingando  água, fazendo-a ofegar.  “E    vou  tentar  não  leva-la  no  banco de  trás  do meu carro.” E então me inclinei, sussurrando contra seus lábios. 

“Porque eu tenho um controle muito bom... até que eu perca.” 

Ela  correu  para  a  parede  e  soltou  um  gemido,  e  eu  deixei meus  olhos  caírem  para  os  seus  seios,  vendo  a  forma  deles perfeitamente delineados através do tecido molhado. Apertei minha mandíbula, já os sentindo em minha boca. 

Coloquei o dedo sob seu queixo e levantei  seus olhos para mim. “É isso que você quer?”, Perguntei. “Ser algo para eu brincar?” 

Seus  quadris  roçaram  nos  meus,  e  ela  mordeu  o  lábio inferior, virando a cabeça. 

O calor de suas coxas estava tão perto e eu não podia segurar mais.  Descendo,  peguei  a  parte  de  trás  da  coxa  em  uma  mão  e segurei o seu rosto com a outra, pressionando o comprimento do meu corpo contra o dela, nossos lábios a milímetros de distância um do outro. 

“Não quero isso, Kat”, sussurro. "Você sabe o que eu quero? 

Quero que você pense  em mim. Você pensa em mim?” Ela ficou paralisada, com os olhos bem fechados, mas seu corpo começou a fazer  pequenos  movimentos,  moendo  no  meu  e  me  deixando quente. 

“Sim”,  falo. “Você faz, não é?” 

Alcancei  sua  bunda  por  baixo  do  vestido,    e  agarrei  a  sua calcinha molhada, rasgando pelo seu corpo,  como a porra de um tiro de heroína nas minhas veias. 

Ela deixou escapar um pequeno grito e colocou os braços em volta do meu pescoço. 

“Você  pensa  em  embalar  essas  pernas  em  volta  de  mim, abrindo  esse  vestido  para  mim,  para  que  eu  possa  tocar  você”, PENELOPE DOUGLAS 
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recitei quando levantei-a colocando suas coxas ao redor da minha cintura. “Você se imagina nua em um quarto escuro com uma cama grande...  eu  jogando    notas  de  24-100  dólares  entre  as  suas pernas.” 

“Sim”, ela respirou. 

Avancei  minha  boca  mais  perto  dela,  mergulhando  nossos lábios  para  que  nós  dois  pudéssemos  apenas  inalar  e  exalar, provando o outro. 

Abaixei  entre  nós  e  deslizei  meus  dedos  ao  longo  da  pele suave e do seu calor, sentindo como ela estava molhada. 

Porra, eu não podia esperar. 

Segurando-a com uma mão, eu trabalhava no meu cinto, e, em seguida, subi para o botão e zíper da minha calça. 

“Ok, eu tenho tudo!” Uma voz. 

Mas  que  porra.  Eu  tomo  sua  boca  na  minha,  afundando meus lábios e língua dentro dela para reclamá-la. O sabor da água atingiu  minha  boca,  e  uma  onda  de  calor  tomou  conta  de  mim enquanto eu agarrava sua coxa molhada na minha mão. 

“Me chame quando você acabar mais tarde!” 

Kat se afastou do beijo. “Obrigada, Deena!”, gritou ela, sem fôlego. “Eu vou buscá-lo mais tarde.” 

E então seus lábios estavam nos meus novamente, ela enfiou a língua na minha boca e mordeu meu lábio inferior. Foi tão bom, um choque elétrico percorreu a minha espinha. 

“Maldita seja.” Eu bati uma mão na parede por cima de sua cabeça, perdendo a calma. 

Mas eu volto para mais, cobrindo os seus lábios com os meus e sentindo minhas mãos  em cada lugar que toquei segurando-a. 
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Não sabia onde  o quarto ou sala de estar ficava, e mesmo se eu  soubesse,  só  iria  tomar  um  momento  para  descobrir,  eu  não tinha muito tempo. Precisava dela. 

“O que você está esperando?”, ela provocou em meu ouvido. 

“Ou o garoto da faculdade precisa de suas  notas de 24-100 dólares para me foder como um homem?” 

Rosnei e  virei em torno dela, levando ambos ao chão. 

De joelhos, eu arranquei a minha jaqueta, gravata, e rasguei minha camisa, jogando-a para o lado. 

Voltando  para  baixo  sobre  ela,  eu  a  beijei  forte,  enquanto puxava a alça fina  do seu vestido para baixo e moendo entre as suas pernas. 

Mergulhei para baixo, cobrindo o seu mamilo com a minha boca. “Jesus, você é perfeita.” 

Ela gemeu, contorcendo-se enquanto eu beijava e brincava com ela, puxando-a com os dentes. 

“Preservativo?” Eu tinha vergonha de ter que pedir, mas eu não precisava deles há um tempo,  e não estava planejando isso. 

Ela assentiu com a cabeça e pegou sua bolsa sobre a cadeira da  cozinha.  Vi  quando  ela  puxou  um  para  fora  e  entregou  para mim. 

Eu desembrulhei o preservativo e  estendi a mão, rolando-o. 

“Ele não tem permissão para toca-la.” 

Posicionando-me  na  sua  entrada,  eu  olhava  para  ela  e  de repente a  sinto tensa. 

“Estou um pouco assustada”, disse ela. 

Eu  não  tinha  certeza  do  que  ela  queria  dizer,  no  entanto. 

Claramente ela esteve com pelo menos um homem antes. 
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Mas então a realidade me bateu. Toda a razão pela qual ela recusou o carro. Ela estava preocupada com onde tudo isso vai, e não tenho a resposta para isso, assim como ela. 

Só  podia  dizer  a  ela  o  que  eu  poderia  prometer.  "Entendi você." 

Ela respirou e me puxou de volta para baixo, me beijando e arranhando minhas costas enquanto eu empurrava dentro dela. 

“Ah”, ela ofegava, jogando a cabeça para trás. 

“Oh,  Deus”,  eu  gemi,  afundando  cada  vez  mais  e estremecendo no calor úmido. Porra, ela era apertada. 

Puxando  lentamente  para  fora,  eu    empurrava  de  volta, sentindo o meu corpo vivo novamente. Os cabelos dos meus braços se levantaram, um zumbido corria sob a minha pele, e nunca quis beijar alguém tão forte, que ela fosse quebrar. 

Seu marido poderia entrar pela porta da frente, e eu não iria parar. 

“Jase,” ela gemeu, levantando a cabeça para cima e todo o seu corpo ficou tenso. "Oh Deus." 

“Você já está gozando?” Puxei seus lábios, provocando-a. 

“Sim.” Ela colocou as mãos dentro da minha calça, agarrando minha bunda para me puxar mais profundo dentro dela, e então mordeu meu queixo, sussurrando contra minha pele. "Mais. Mais forte." 

Eu me empurro para cima em um braço, deslizando a outra mão sob seu traseiro, e assisti a porra  do tremor quando seu corpo se movia debaixo de mim e seu rosto ficou tenso de prazer enquanto eu montava cada vez mais forte. 
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Suor deslizou pelas minhas costas e brilhava em seu lábio superior. Senti seu corpo apertar-se em torno de mim, e então ela soltou um grito enquanto gemia e levou tudo o que tinha para dar. 

Seu  corpo  tremia  e  seu  pescoço  arqueou  para  trás, inclinando para minha boca. 

“Você  é  tão  bonita”,  eu  sussurrei  contra  seu  pescoço, mordendo-o.  “E  fica  ainda  mais  quente  quando  você está   sendo fodida.” 

Empurrei mais algumas vezes, mais forte e mais profundo, montando-a como se eu não pudesse obter o suficiente. Ela abriu as  pernas  mais  amplas,  eu  chupava  seu  mamilo  na  boca novamente,  gemendo  quando  meu  orgasmo  veio  finalmente derramando,  afundando  tão  profundamente  quanto  eu  podia  e tentando sentir cada milímetro dela. 

Seu  calor  me  cercava,  e  não  podia  me  mover  mais, saboreando a sensação do seu corpo sob o meu. 

“Isso é uma tatuagem?” 

Afastei a cabeça para ver a tranquilidade e os olhos divertidos dela, como se não tivéssemos acabado de transar como animais  no seu chão da cozinha. 

Olhei  para  meu  braço  esquerdo,  no  alto,  logo  abaixo  da articulação do ombro, vendo a tatuagem. 

“Você não parece o tipo”, ela meditou. 

Dei uma risada fraca. "Eu não sou. Foi um fim de semana louco em Hong Kong quando tinha vinte e dois anos,” expliquei. “Eu tinha  acabado  de    me  formar  na  faculdade,  e  meus  amigos  e  eu fizemos um monte de coisas que não deveríamos.” 

Eu a senti tremer com uma risada. “Mas por que um círculo?” 
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Dei de ombros, não sei como explicar. Ele fazia sentido na época. 

A tatuagem era um círculo projetado para parecer como  se fosse  pintado  com  um  pincel.  No  entanto,  houve  uma  falha.  A pincelada  parou  pouco  antes  de  encontrar  o  início  do  círculo novamente. 

“É um círculo perfeito”, eu disse a ela. “O mesmo diâmetro em qualquer maneira que você medi-lo. Limpo e perfeito.” E então eu  deixei  cair  a  minha  testa  na  dela,  fechando  os  olhos.  “Mas  é incompleto.” 

Eu amava o seu único defeito. Eu amava a arte e habilidade que levou a tatuar este círculo perfeito, sem um estêncil, e amei como ele foi deixado aberto e inacabado. 

Havia  tanta  coisa  certa  sobre  isso,  mas  ainda  assim,  era incompleto. Ainda faltava alguma coisa. 

Eu  puxei  para  fora  dela  e  me  levantei,    descartando  o preservativo  e  limpando.  Puxando  as  calças  para  cima,  fechei  o zíper e prendi meu cinto antes de  me inclinar para baixo e ajudá-

la. 

Peguei Kat nos braços, e a beijei, seu peito ainda exposto e seu vestido úmido pendurado fora de seu corpo. 

“As coisas vão mudar”, disse a ela. “Quero você fora daqui e longe dele.” 

Ela não disse nada, só  ajustou o vestido e balançou a cabeça. 

“Não quero o seu dinheiro.” 

“Você quer dar coisas para o Jared?” 

Ela correu os olhos para mim, uma pequena carranca em seu rosto. “Pare de usá-lo contra mim.” 
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Deixei escapar um suspiro, exausto após o sexo, e  peguei o seu queixo, inclinando de volta para que seus olhos encontrassem os meus. 

“Uma casa em um bairro melhor, com árvores e um jardim da frente e amigos?”, Perguntei. “Um carro, assim você poderá levá-

lo à escola, ao médico ou no supermercado.” 

Mas  ela  pegou  minha  mão  e  me  olhou  desafiadoramente. 

“Não”, ela argumentou. “Eu gosto disso. Não quero que isso mude. 

Não  quero  ser  a  sua  buceta  paga.  Eu  quero  ser  surpreendida novamente. Nada mais entre nós. Apenas isso, ok?” 

Beijei a testa dela, deixando-a fazer o seu caminho, porque eu estava cansado demais para lutar agora. Eu estava feliz que ela não se arrependeu de hoje, e fiquei ainda mais feliz que ela queria mais. 

As coisas iriam mudar, no entanto. Eu sabia o que queria, e sempre  tenho o que quero. 

De uma forma ou de outra. 


• • • 

O livro sacode na minha mão, e Dylan e eu só olhamos para a página. 

“Jared?”, diz ela, parecendo confusa. 

“Madoc?”  Segui  o  mesmo  caminho,  lembrando  os  nomes mencionados no texto. 

 Caruthers? 

E então parece bater tudo em nós de uma só vez, e ela corre para se sentar. "Vovó?" 
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“Mãe?” Eu choramingo. 

Meu Deus. 

 Meu Deus!  Enterro o rosto no meu travesseiro e grito, cada músculo do meu corpo apertando com choque e desgosto. “Oh, meu Deus, não!” 

Ela leva o livro à distância e vira a página, com um sorriso diabólico de emoção em seu rosto. 

“Devolva-me isso, sua pervertida!” Pego o livro e lanço pelo quarto,  onde ele  bate  contra  a  parede e  cai  no  chão.  “Não  posso acreditar que acabamos de ler isso!” 

Ela começa a rir, de tal modo que sua testa se choca contra o  edredom.  “Isso  foi  épico!”,  ela  grita,  socando  a  cama  com  os punhos. 

“Ugh!”  Eu  começo  a  tremer,  ao  mesmo  tempo,  tentando afastar as imagens da minha cabeça. “Nós não vamos ler mais.” 

“Por quê?” Sua cabeça aparece no edredom e olha para mim como uma criança que quer doces. 

“Porque são os seus avós, e os meus pais, é nojento!” 

“Não são os meus avós”, argumenta ela, procurando alguma razão. “Deve ser apenas uma coincidência. Quero ler mais." 

Seus olhos ainda estão iluminados como uma criança indo ver o Papai Noel. Ela se arrasta para fora da cama e faz uma corrida louca para o livro, mas eu corro atrás dela. Tanto que nós caímos no  chão,  tentando  obter  o  livro  longe uma da  outra,  mas  nós  só acabamos rindo. 

“Não era explícito,” ela protesta. “Você deveria ver o que está no meu Kindle. Isso não é nada." 

“Não!” Eu abaixo e arranco o livro livre do seu alcance. 
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Eu  me  levanto,  olhando  para  o  relógio.  “Oh,  olha,  a  hora. 

Você precisa se preparar para a sua corrida.” 

Ela curva os lábios e olha para o relógio, também. Já passa das seis. Honestamente, devemos ir, e ela sabe disso. 

“Vou buscar James na casa  do seu amigo e pegar alguma coisa para comer”, diz ela, caminhando para a porta. “Estarei de volta para buscá-la, fique pronta. E traga o livro!” 

Ela abre a porta, sai, e então rapidamente gira ao redor. “E 

deixe-me saber se você chegar à parte das notas de 24-100 dólares com sua boca-” 

Eu levanto as mãos cobrindo meus ouvidos, mas ela já bateu a porta fechada. 
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Capítulo 5 

Kat... 

Correndo minha mão pela bancada, sinto a superfície limpa e lisa, sem descamação ou marcas de faca após anos de uso como uma tábua de corte. Tirei minhas sandálias para saborear os pisos de  madeira  suave e  da  maneira  que  brilhava  com o  sol  que  vem através da janela da cozinha. 

A casa é linda. 

Tinha  dois  andares,  branca  com  venezianas  pretas  e  uma varanda  frontal  completa,  quintal  e  garagem.  Maldito  seja,  Jase Caruthers. 

Ele me comprou uma casa. 

A grama era de um verde que eu só tinha visto em revistas, ricos e exuberantes, e quando eu olhava para fora da janela, a vista era ainda mais impressionante. Só mais casas com mais do mesmo, mas era um mundo completamente diferente para mim. 

Ele tinha escolhido bem. Ele sabia o que uma mãe iria querer para seu filho. 

Mas eu não podia levá-lo. Ele poderia entrar, fazer exigências a qualquer hora, e eu poderia ficar tão presa por ele como estava com Thomas. 
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O que devo fazer, então? Ficar na porcaria de casa no meu bairro de baixa qualidade com Thomas? Ele não se importa comigo ou seu filho, e amanhã seria mais do mesmo. 

E em um ano, nada seria diferente. Lutando para me manter à tona enquanto Jared crescia sem oportunidades mais do que eu tinha, e, eventualmente, estaria com uma criança de três anos de outro  relacionamento  fracassado,  simplesmente  comendo  e respirando,  existindo  sem  planos  e  sem  futuro,  assistindo  meus filhos repetir alguns desses erros. 

Olhei  para  Jared,  vendo-o  rastejar  pelo  chão.  Ainda  havia tempo  para  fazer  sua  vida  melhor  antes dele  ter  idade  suficiente para lembrar de todas as más. 

Corri  minhas  mãos  nas  coxas  da  minha  calça  jeans, lembrando da pilha de contas vencidas sobre o balcão em casa, a geladeira  vazia,  o  aluguel  atrasado  há  dois  meses,  o  quanto  eu estava batalhando por tudo... 

Isso poderia acabar agora. E a cereja do bolo veio quando eu olhei para o documento enviado para mim no correio hoje. 

Eu era a proprietária, não Jase. Ele me deu esta casa, sem amarras. Poderia expulsá-lo e mantê-lo fora. Se eu quisesse. 

Eu não deveria aceitar a casa. 

E ao chegar, fiquei surpresa quando o mesmo carro que eu tinha recusado na semana passada, estava na calçada. As chaves e um telefone celular na mesa da cozinha, sem nota e apenas um número  no  telefone.  Eu  nunca  tive  um  telefone  celular,  e  agora, tenho tudo de uma só vez, como um sonho. 

Entrei  na  sala  de  estar,  já  pensando  em  como  seria  o mobiliário. Jase teve a certeza de trazer o básico. Havia um sofá, uma mesa de cozinha, algumas cadeiras, uma cama e um berço, um rádio que estava tocando atualmente “Cradle of Love”, mas ele deixou tudo para mim. 
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“O que você vê lá fora?” Eu sorri para Jared, caminhando até onde ele se levantou para  ver a janela. 

Ele  não  podia  andar  ainda,  mas  não  demoraria  muito.  Eu tirei a cortina, vendo a casa ao lado, era grande e marrom, cheia de folhagens verdes entre as duas casas. 

“Muito legal, né?” Olhei para ele, e ele apenas olhou de volta para mim com tanta curiosidade em seus olhos. Ele nunca fez um monte de conversa de bebê, mas aqueles olhos sempre diziam tudo. 

E  eu  amei esse  olhar  de espanto no  rosto.  Eu  queria  vê-lo subir naquela árvore e ter um cão para brincar no quintal, e queria vê-lo andar de bicicleta nessa rua. 

E odiava admitir... eu queria ver Jase caminhando por esta casa. Não em seus, ternos caros, mas em uma  camiseta e jeans, vindo atrás  de mim e beijando meu pescoço enquanto eu fazia o nosso jantar no balcão da cozinha. 

Fui até a mesa e peguei o telefone celular que ele deixou, sem saber o que diabos dizer. Ele não tinha me procurado desde a noite na cozinha, ou para ver se recebi a escritura da casa. E, a julgar pelo telefone celular que deixou, ele quer que eu decida. Não tenho que fazer nada. 

Então, por que quero ouvir a sua voz? 

Sou  uma  bagunça  também.  Suas  palavras  voltaram,  e  vi aquele olhar em seu rosto mais uma vez. O que dizia que me faria muito feliz. Como tudo isso é apenas um preâmbulo de merda para algo melhor. 

Aperto  o  número  no  telefone,  deixando  tocar  várias  vezes quando o meu coração começou a bater. 

E então, ouvi sua voz. 

“Kat?” 
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A  vibração  bateu  no  meu  estômago  com  sua  voz  calma  e suave,  e,  de  repente,  eu  mal  podia  falar.  Abaixei  minha  cabeça, falando baixo. "Ei." 

Mas ele apenas ficou lá, sem dizer nada. Tudo o que eu podia ouvir  era  sua  respiração,  lembrando  do  sabor  de  seus  lábios quando ele me segurou na outra noite. 

“Você não vai dizer nada?”, Perguntei. 

Ele soltou uma risada nervosa, e eu estava congelada, com os meus olhos em Jared, mas minha cabeça consumida com Jase. 

“Sou um homem que é pago um monte de dinheiro por uma boa conversa”, ele explicou. “Mas você é minha kryptonita. Eu me sinto  como um  garoto  de dezesseis  anos de  idade, que  não  pode formar uma porra de sentença.” 

Mordi  meu  lábio  inferior,  amando  que  eu  tinha  qualquer poder sobre ele. “Eu gostei da casa.” 

"Gostou como?" 

Passei a mão sobre o corrimão enquanto eu caminhava pelo corredor até a cozinha. “Eu amo a casa. Jared ama o quintal. Eu...” 

parei, incapaz de engolir o nó na garganta. Eu sabia o que queria, e sabia o que eu deveria fazer, e eram completamente opostos. A guerra  na  minha  cabeça  era  para  decidir  se  as  consequências valiam à pena. 

Ele  ficou  em  silêncio,  assim  como  eu,  e  não  sabia  se  ele estava tentando não me empurrar, ou se tivesse reconsiderado, ou se ele honestamente não sabia o que dizer. Não tinha ideia se fui o seu único caso, mas reconheci que este era um território novo para ele. Ele me comprou uma casa e carro. Eu tinha que ser importante para ele, certo? 

Mas,  novamente,  ele  não  estava  me  pedindo  para  me divorciar de Thomas. E ele não se ofereceu para fazer o mesmo. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 

















Olhei para o chão, tão nervosa que meu estômago estava tão apertado  como  um  nó.  “O  que  você  quer  comigo?”,  perguntei novamente. 

“Tudo o que você quiser me dar”, ele respondeu. “Eu quero uma mulher que não se canse de mim, Kat. Se você não pode me dar  isso,  então  mantenha  a  casa  e  o  carro,  e  não  me  chame  de novo.” 

Fechei os olhos enquanto as lágrimas caiam. Era demais. 

Poderia desfrutar de um homem e cortar as emoções quando era apenas sexo, mas... eu era velha o suficiente para saber, se você deseja alguém o suficiente, o sexo se transforma em outra coisa. 

E “algo mais” pode ficar muito complicado e muito doloroso. 

“Jared  vai  dormir  às  sete”,  quase      sussurro,  segurando  o telefone quando a antecipação rodou no meu estômago. “Você tem uma chave?” 

Sua voz estava rouca. "Não." 

“Vou deixar a porta aberta para você, então,” disse a ele. "Por favor, venha." 


• • • 

Thomas iria descobrir onde eu estava. Não o tinha visto em quatro  dias,  mas  ele  apareceria.  Eu  tinha  ouvido  falar  que  ele estava   transando com outra pessoa, algo que não duvido.  E se ele a engravidar, espero que essa seja a última vez que o veria. 

Claro, não gostaria de ver ele com outra mulher, mas quem quer que fosse, ela iria aprender suas lições tão rapidamente como eu tinha aprendido as minhas, sem dúvida. 
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Depois de alimentar e dar banho em Jared, coloco ele no seu novo  berço,  trouxe  o  rádio,  escolhi  uma  música  leve  e  esfreguei suas costas até que ele adormeceu. Descobri logo no início que não importava onde fosse, mas se eu colocasse o rádio, o garoto dormia rapidamente. Ele gostava de barulho. 

Escolhi o quarto de frente para a árvore entre a nossa casa e o vizinho para ele, sabendo que provavelmente ele vai amar crescer com essa vista. Tenho certeza que ele vai tentar subir na árvore em poucos anos, mas vou me preocupar com isso mais tarde.  Mudar para a minha própria casa foi um ajuste suficiente por agora. 

Distraidamente voltei para baixo, terminei de arrumar tudo o que tinha conseguido guardar na pressa de sair do meu antigo lugar e coloquei as lâmpadas e fotos sobre a lareira. 

Uma  lareira.  Coloquei  a  mão  sobre  a  boca,  escondendo  o sorriso. Tenho uma lareira. 

Fui  até  a  porta,  certificando-me  que  estava  destrancada,  e acendi  a  luz  da  varanda.  Provavelmente  eu  deveria  tomar  um banho. Ele estaria aqui em breve. 

Ainda estava usando as mesmas roupas desde hoje cedo, as largas  calças  que  caíam  fora  dos  meus  quadris  e  uma  camiseta velha da Shelburne Falls High com o fundo cortado, expondo meu estômago. A lembrança de meus dias como líder de torcida. 

Desenrolo  o  elástico  do  meu  cabelo,  deixando-o  derramar pelas minhas costas, e vou para cozinha pegar um copo de água antes de ir para o chuveiro. 

“Se eu soubesse que o seu rabo valia tanto assim,” uma voz profunda falou lentamente atrás de mim, “Eu teria te presenteado há muito tempo.” 

Virei,  com  a  minha  respiração  presa  na  garganta, derramando a água do meu copo na minha camisa e estômago. 
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Não. 

Thomas  estava  na  porta  de  entrada  para  a  cozinha, segurando Jared nos braços. Seu cabelo loiro estava penteado para trás em um rabo de cavalo, e eu podia sentir o cheiro da fumaça de cigarro da sua calça e jaqueta até aqui. Um grito escapou quando eu corri para a frente. 

“Thomas, me dê o meu filho!” 

Mas ele recuou, sacudindo a cabeça para mim. "O que? Eu não posso ver o meu filho agora?” Ele passou o punho em torno dos braços de Jared e apertou até que o bebê começou a chorar. “Aposto que se eu disser aos tribunais que você é uma prostituta de alto padrão, vão me considerar um pai melhor para ele.” 

“Devolva-me ele!” Gritei, com lágrimas quando saltei para ele. 

“Você vai machucá-lo!” 

“Não,  não  penso  assim.”  Ele  me  empurrou  de  volta  e  em seguida afastou Jared, olhando para ele e falando em um tom leve e infantil. “Alguém ficou um pouco grande para a sua calça e pensa que pode dar um show agora. Mamãe tem sido ruim.” 

E então ele olhou para mim, balançando Jared para frente e para trás em seu quadril. “Mas você sabe o que fazer, certo?”, Disse. 

“Você quer me manter feliz, sabe o que fazer.” 

Fecho os meus punhos, olhando para ele. Pegando a minha bolsa  sobre  o  balcão,  e  o  maço  de  notas  na  minha  carteira. 

Quarenta e dois dólares. 

Fui até lá e empurrei na sua mão. “Isso é tudo o que tenho. 

Agora saia!” 

“Isso não é tudo.” Ele estalou a língua, enfiando o dinheiro no bolso e estendendo a mão novamente. “As chaves do carro.” 

“Não é meu o carro”, Rosnei. 
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“Tudo  bem”,  disse  ele,  parecendo  falsamente  simpático. 

“Diga, adeus, mamãe.” 

Ele se virou, tendo Jared com ele. 

“Thomas, pare!” Eu chorei. 

Virando  novamente,  eu  pego  as  chaves  na  minha  bolsa  e entrego. 

“Menina  esperta.”  E  então  ele  me  olhou  de  cima  a  baixo. 

“Agora  você  sabe  o  que  mais  me  deixa  feliz,  certo?  Vamos.  Uma última vez antes de eu sair.” 

Eu balancei a cabeça, piscando os olhos rapidamente para a faca que estava sobre o balcão. 

“Agora!”, Ele gritou, me fazendo pular. “Ou vou ter você aqui e deixá-lo assistir.” 

Eu  balancei,  lágrimas  escorrendo  pelo  meu  rosto.  Se  eu atacar ele,  Jared  pode se  machucar.  Nunca  vou domina-lo, e ele poderia fugir com o meu filho. 

Engoli os soluços na garganta, olhando para ele com os olhos embaçados  quando  eu    puxei  a  minha  camisa  sobre  a  cabeça, deixando só o sutiã. 

Mas então eu pisquei, vendo uma forma escura atrás dele, e respirei fundo. 

Jase. 

Ele se arrastou lentamente pelo hall de entrada, mas Thomas deve ter sentido ou viu  os meus olhos piscarem para ele, porque ele virou. 

Jase se lançou para ele, envolvendo o braço em volta de seu pescoço, gritando, “Kat!” 

Corri para a frente e peguei Jared quando Thomas caiu. 
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“Oh, meu Deus”, eu chorei, segurando meu filho nos meus braços e em pé lá como Jase batendo em Thomas na parede, as chaves do carro caindo de sua mão quando sua cabeça bateu no canto. 

Ele resmungou e fechou os olhos, ainda de pé, mas  parou de lutar. 

“Agora,  quero  que  você  olhe  para  mim  e  memorize  o  meu rosto.”  Jase  girou  em  torno  dele,  segurando-o  pelo  colarinho. 

“Porque a próxima vez que você me ver, isso significará o seu fim. 

Você sabe por quê?”, Ele rosnou, a alguns centímetros do rosto de Thomas.  “Porque  sou  inteligente,  sou  rico,  e  sei  de  pessoas  que podem fazer com que  você queira estar morto.  Posso fazer o que diabos eu quiser e ninguém pode me parar. Se você alguma vez...”, ele o bateu contra a parede de novo “Chegar perto dela ou do seu filho  novamente,  vou  garantir  que  cada  saco  de  merda  da penitenciária pense que você é um estuprador, e você sabe o que acontece com estupradores na prisão, certo?”  Ele se inclinou em seu ouvido, mas eu podia ouvir seu sussurro. “Ninguém vai mantê-

lo seguro. Eu vou ter certeza disso, e não vai parar até você estar chorando como uma menina.” 

Thomas engasgou para o ar sob a pressão que Jase estava colocando  em  seu  pescoço,  e  abracei  Jared  mais  perto,  tomando distância dos dois homens e chorando. 

“Você entendeu?” Ouvi Jase dizer. "Bom. Agora saia e vá para longe antes que eu faça você ir embora. Vou encontrá-lo quando for a hora de assinar os papéis do divórcio. 

Esperei,  e  finalmente,  ouvi  passos  irregulares  trilhado  ao longo do chão antes que a porta se abriu e fechou. Virei-me para ver Jase vir para mim. 

Segurando em Jared com uma mão, eu apertei Jase com a outra, enterrando meu rosto no seu peito. 
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“Você está bem?”, Ele suspirou, um braço em volta da minha cintura  e    o  outro  na  parte  de  trás  do  meu  pescoço.  Jared choramingou entre nós. 

Balancei  a  cabeça,  beijando  o  topo  da  cabeça  de  Jared. 

"Estou agora." 

Ele  colocou  o  dedo  embaixo  do  meu  queixo,  levantando  e beijando-me suavemente nos lábios. 

“Você foi incrível”, sussurrei contra sua boca, sentindo seus lábios se curvarem em um pequeno sorriso. 

“Oh, você gostou disso, hein?” 

Dei uma risada fraca, reajustando Jared no meu quadril. “E 

eu pensei que você fosse apenas um garoto mimado. Você é assim no tribunal?” 

“Oh,  não.”  Ele  beijou  minha  testa.  “As  pessoas  estão assistindo. Mas você não quer me ver em um almoço de negócios. 

Isso é muito assustador.” 

"Eu tenho certeza." 

Ele caminhou até a porta dos fundos,  ligou a luz da varanda e  verificou o bloqueio. “Vou segui-la lá em cima.” Ele se virou e me guiou  para  fora  da  cozinha.  “Nós  vamos  mover  o  berço  de  Jared para o seu quarto até que eu possa obter um sistema de alarme instalado aqui.” 

Jase  trancou  a  porta  da  frente  e  subiu  para  garantir  que todas as janelas estivessem fechadas e trancadas antes de mover o berço do quarto de Jared para o meu. Eu balancei Jared em meus braços  até  que  ele  parou  de  chorar  e  descansou  no  meu  peito, finalmente  dormindo.  Fiquei  olhando  para  ele,  suas  pequenas pálpebras piscando ao longo do tempo como se estivesse tendo um sonho  ruim.  Eu  não  sabia  se  os  bebês  tinham  isso,  mas  eu  só PENELOPE DOUGLAS 
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queria apagar os últimos nove meses de vida dessa criança como se nada disso tivesse acontecido. Ele  seria feliz a partir de agora. 

Corri meus dedos sobre o seu braço, vendo a marca vermelha onde Thomas tinha lhe ferido, e apertei meus braços em torno dele. 

Ele nunca vai ficar com você de novo. 

Jase entrou na sala e tirou o casaco, colocando-o na cama, e se aproximou enquanto eu olhava para Jared, dormindo no berço. 

“Ele não vai voltar.” 

“Eu  sei.”  Passei  a  mão  pelo  cabelo  de  Jared.  “Você  é  uma complicação, e ele não gosta de aborrecimentos. Ele irá se afastar. 

Eu não valho a pena." 

Sua respiração quente caiu contra a minha orelha, soando desesperada,  enquanto  seu  braço  deslizou  em  torno  do  meu estômago nu. "Sim você vale." 

Eu me virei, passando os braços ao redor do seu pescoço e pressionando contra ele, eu o beijei forte. Segurei-o com tanta força que nem o vento podia entrar, o seu cheiro de sândalo aquecia o meu sangue e fez o meu corpo formigar. Me sentia tão segura. 

Sua boca se moveu sobre a minha, o calor de seus lábios se espalhando  pelo  meu  pescoço  e  no  meu  estômago.  Eu  passei  a minha  língua    na  sua,  agarrando  seu  colarinho  enquanto  ele deslizava a mão dentro do meu jeans, segurando minha bunda em suas  mãos.  Sua  língua  e  lábios  deixando  um  rastro  quente  na minha bochecha e no meu pescoço, e eu gemi. 

“Jase.” 

Eu só tinha estado com Thomas. Eu nunca tinha sido beijada assim.  Ele me  provou e me provocou, e  se  eu  fechasse os olhos, poderia imaginar que ele era meu. 
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Que essa era a nossa casa, e eu acordaria ao lado dele na parte da manhã, e tudo que eu tinha de me preocupar amanhã era levar o Jared para o parque e  pensar no que eu faria para o jantar. 

Ele beijou o meu queixo, correndo com os dentes para morder de vez em quando. Eu pressionei meu corpo contra o dele, sentindo o quanto ele era grande, e meu clitóris começou a pulsar. Gemi, sentindo  que se eu  roçar nele apenas um pouco eu gozaria. 

“Por que você está sorrindo?”, Perguntei. 

Eu mantive meus olhos fechados e minha cabeça inclinada para trás, dando-lhe acesso completo. "Você. Eu gosto do jeito que você beija.” 

Ele não se moveu por um momento, e então senti um beijo abaixo do meu ouvido. "Gosta  aqui?" 

Eu sorri mais amplo e mordi  o canto da minha boca. “Não aqui.” 

Ele fez, e eu senti arrepios espalhando pelas minhas pernas. 

“E aqui.” Toquei no canto do meu olho. 

Ele colocou um pequeno beijo lá, e tremi ainda mais do que quando ele usou a língua. 

Ele beliscou meu queixo entre os dedos, e eu abri meus olhos para vê-lo olhando para mim. 

“Você  vai  virar  meu  mundo  de  cabeça  para  baixo,  não  é garota?” 

Passei os braços em torno dele e enterrei meu rosto em seu pescoço, escondendo meu sorriso. 

Eu esperava que sim. Não queria machucá-lo, e não queria que ele me ferisse. Eu não queria ferir sua família ou a minha. 

Mas eu simplesmente não queria parar de sentir isso. 
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Nada mais existia. Ninguém mais estava entre nós. 

Esta era a nossa cama e nossa casa. Nosso. 


• • • 

Entro  no  Lockes-on-the-Bluff,  um  pitoresco  restaurante estilo  pub  nas  colinas,  e  deixo  a  porta  se  fechar  atrás  de  mim e imediatamente inalo o aroma de carne, madeira e terra. O bar fica no subsolo, o cheiro de umidade — como em uma caverna — segue até o restaurante, dando-lhe uma sensação subterrânea, reforçada pela  iluminação  à  luz  de  velas.  Era  mais  limpo,  mais  perto,  e provavelmente  pagaria  melhor  do  que  a  loja  de  reparos,  então, pensei em dar-lhe uma chance. 

“Oi,” disse depois que coloquei a bolsa no banco do bar. “Eu queria  saber  se  você  está  contratando.  Tenho  experiência  como garçonete e bartending.” 

Garçonete, sim. Mas  nunca fui realmente uma bartending. 

Não  importava.  Estes  lugares  nunca  verificam  experiências  de trabalho, de qualquer maneira. 

O barman, fechando a garrafa que tinha acabado de usar, se aproximou. 

“Bem, você pode preencher um requerimento, vou entregá-lo para  o  gerente”,  ele  sugeriu.  “Ele  normalmente  lida  com  a contratação.” 

"Obrigada." 

Sentei-me  e  tirei  uma  caneta  da  bolsa  quando  ele  me entregou  o  papel.  Copos  tilintavam  à  minha  esquerda,  e  ouvi risadas vindo do restaurante. Olhando ao redor, analisei o cenário, PENELOPE DOUGLAS 
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admirando o uniforme dos funcionários. Calça preta com camisa branca e gravata cor de vinho. 

Um  dos  poucos  lugares  que  uma  mulher  que  não  foi  a faculdade,  e  com  dezenove  anos  de  idade  poderia  fazer  bom dinheiro sem ter que tirar a roupa. 

Mas então eu me virei, revirando os olhos para mim mesma na minha cabeça. Okay, certo. Jase não me paga para fazer sexo, não necessariamente, mas eu era definitivamente uma mulher que ele mantinha. 

E  precisava  continuar  a  fazer  o meu próprio  dinheiro  para me certificar de não aceitar nada mais dele do que eu já tinha. Eu poderia ter desculpas para a casa e carro, justificando que eu faria o  que  fosse  necessário  para  o  meu  filho,  mas  não  conseguia  me iludir  que  estava  tudo  bem  em  deixar  Jase  pagar  as  contas  e comprar a comida. 

Voltando  os  olhos  para  o  papel,  eu  parei,  avistando  um homem e uma mulher em uma mesa. Não podia deixar de olhar. 

Jase  estava  sentado  ao  lado  de  uma  loira  em  um  vestido branco, com um homem mais velho à mesa com eles. Ela era jovem, alguns anos mais velha que eu, talvez, e rindo. Um peso bateu no meu peito, tornando mais difícil de respirar enquanto eu observava Jase sorrindo para ela. 

Por que ele estava sorrindo para ela? 

Era ela. A esposa dele. Eu sabia que era ela. 

E ela parecia tão diferente  de mim. Elegante, bem cuidada e... suas mãos e unhas, ela pegou o copo de champanhe e parecia tão  perfeita  como  uma  estátua  de  mármore,  e  seus  brincos  de diamantes  brilhavam  o  suficiente  que  eu  podia  vê-los  a  partir daqui. 
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Mesmo  o  diamante  no  dedo  dela  parecia  piscar  para  mim, uma vez que refletiam a luz. 

Olhei  de  volta  para  Jase  novamente  e  congelei.  Ele  estava olhando diretamente para mim, e ele não estava mais sorrindo. 

Merda. 

Virei a cabeça e limpei minha garganta enquanto eu pegava a caneta e  tentei  me concentrar. 

Eu sabia. Ele não estava se divorciando. Ele nunca disse que faria, e não estava surpresa. 

Eu não estava. Sabia que isso iria acontecer. 

Pisquei, tentando me reorientar e dobrando a cabeça para a minha tarefa. Nome, endereço, referências, histórico de trabalho... 

Eu não poderia trabalhar em um restaurante onde ele trazia a  sua  esposa,  poderia?  Isso  nos  faria  um  tanto  desconfortáveis. 

Fazia apenas algumas semanas desde que me mudei para a casa, e enquanto meu divórcio estava bem no seu caminho, ele não tinha discutido o seu casamento em tudo. 

Ele é  casado. E não estava se divorciando. Sábia, Kat. 

“O que você está fazendo aqui?” Uma voz exigiu ao meu lado. 

Seu  tom  era  calmo,  mas  com  uma  borda  como  se  eu  fosse  uma criança  que  tinha  ficado  acordada  passando  da  minha  hora  de dormir. 

Fiquei tensa e olhei para cima, vendo-o no bar vazio, vários centímetros longe de mim. O suficiente para parecer como se ele não    estivesse  falando  comigo  e  nós  não    conhecíamos  uns  aos outros. 

“Não posso estar aqui?” Eu desafiei, começando a escrever minhas informações no formulário. 

“Isso é um  requerimento?” 
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Mas  antes  que  eu  pudesse  responder,  o  barman  se aproximou. "Posso te ajudar senhor?" 

“Glendronach”, ele ordenou. "Puro." 

O  barman  foi  embora,  e  eu  continuei  o  meu  trabalho, furtando um olhar para a  mesa e vi sua esposa ainda falando com o homem mais velho. 

“Um  trabalho?”, Perguntou  Jase. “Kat,  se precisar  de  mais dinheiro-” 

“Não preciso de mais dinheiro”, atirei para fora sob a minha respiração. "Jesus." 

"Sinto muito. Não quis dizer isso.” 

Acalmei meu temperamento e mantive minha voz baixa. “Eu queria  ter  aulas  durante  o  dia,  por  isso  estou  procurando  um trabalho à noite.” 

Ele  se  aproximou  mais  perto.  “Você  não  deve  começar  um trabalho à noite,” ele me disse. “Se você vai para a escola e trabalho, Jared nunca vai vê-la. E se você trabalhar à noite, quando é que eu vou ter tempo com você?” 

O  barman  se  aproximou  novamente,  e  Jase  endireitou quando ele aceitou sua bebida. 

“Vou adicioná-lo à sua conta do jantar, Sr. Caruthers”, disse ele, olhando entre nós quando eu  coloquei a minha cabeça de volta para baixo. 

"Obrigado." 

Quando o garçom se foi, eu tirei minha língua para fora do céu da minha boca, ficando mais ousada. 

“Diga a ela que você vai levar o seu filho ao parque e venha para  a  minha  casa”,  respondi  sarcasticamente.  “Nossos  meninos podem brincar enquanto nós transamos no andar de cima.” 
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Ele  bateu  sua  bebida  para  baixo,  fazendo  o  meu  pulso acelerar. “Pare com isso.” 

“Basta voltar para o seu jantar”, eu mordi fora sob a minha respiração e então  olhei para o barman. “Desculpe-me, posso ter um rum e Coca-Cola, por favor?” 

"Claro." 

Não  gostei  de  Jase    fazer  exigências  sobre a  forma  como a minha vida  seria. Ele estava recebendo o que ele queria.  Por que isso importa? 

E por falar nisso, por que eu me importo? 

“Não quero que você beba sozinha. Você está chateada." 

"Não estou chateada." 

Eu estava com ciúmes. 

Empurrei o papel e caneta para longe e agarrei minha bolsa. 

“Eu já volto”, disse ao barman. 

Corri  para  o  outro  lado  do  restaurante  pelo  corredor,  em direção  aos  banheiros.  Mas  antes  que  eu  pudesse  escapar,  Jase pegou meu braço e me virou, apoiando-me em um canto escuro. 

"Eu sinto muito." 

Sorri,  colocando  a  caneta  na  minha  bolsa.  “A  primeira  de muitas desculpas, eu tenho certeza.” 

Portanto, esta ia ser a minha vida. Isto valeria a pena? Até algumas  semanas  atrás  eu  odiava  minha  vida,  e  lutei,  mas  eu gostava de quem eu era. Agora, tudo era o completo oposto. 

Como um homem pode fazer isso acontecer? 

“É assim que vai ser?” Ele desafiou. “Nós vamos correr um do outro em público de vez em quando, Kat. Você tem que ser capaz PENELOPE DOUGLAS 
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de lidar com isso até eu conseguir tudo resolvido. Vou fazer o certo por você. Eu prometo." 

Eu  inclino  meu  queixo  para  cima,  preparando-me.  "Ela  é linda." 

“Não.” 

“Eu  deveria    saber  que  ela  seria  linda”,  continuei  rindo  de mim mesma. “Seu carro, seus ternos... você gosta de colocar um brilho agradável para todos, não é? Assim, eles não podem ver o quanto você gosta de jogar na sujeira.” Eu virei a cabeça para ele. 

“Você faz sexo com ela?” 

Ele endureceu, seus olhos como um fogo azul. 

“Posso  ter  relações  sexuais  com  outra  pessoa,  então?”, perguntei,  tentando  parecer  inocente.  “Alguém  para  me  manter entretida quando você não está por perto?” 

Sua mandíbula  ficou dura quando ele me olhou. “Eu não iria se fosse você.” 

Olhei em seus olhos queimando, e não podia olhar para ele mais. O que eu estava fazendo? Minha vida era sobre mim e meu filho, e agora, como o passar dos dias, era cada vez mais sobre ele. 

Jared tinha que estar na cama, porque Jase estava vindo. Eu não podia ter  encontros com homens e trazê-los para a casa que outro homem pagou. Às vezes esperei ele aparecer por horas, e às vezes ele nunca apareceu.  Não podia chamá-lo no trabalho, e eu não poderia chamá-lo à noite. Não poderia deixar mensagens, e ele não podia me  encontrar em Shelburne Falls. 

Como  eu  poderia  ser  importante  para  ele  quando  não estávamos evoluindo em algo a mais do que  tínhamos? 

“Ela não era real para mim antes”, eu disse calmamente. “Ela é real agora. Você  vai andar com ela ao seu lado, ela tem o seu nome...” levantei os olhos, encontrando os seus. “Eu não quero ser PENELOPE DOUGLAS 
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essa  mulher.  A  garota  estúpida  do  lado  errado  da  equação, pensando  que  seu  amante  rico  viria  para  salvá-la  do  parque  de trailers. Eu não  queria você, e então quando quis, eu não queria amarras, e você me inclinou cada vez que eu tentava resistir. Caras como  você  nunca    deixam  suas  esposas,  e  sou  uma  idiota  por querer você.” Mil alfinetadas atingiram minha garganta, e tive que fazer uma pausa para não chorar. 

“Não.” Eu assenti. “Nós fodemos, você paga as contas. Isso é realmente o que o nosso acordo é, não é?” 

“Isso não é como ele é”, ele implorou, pegando meu rosto em suas mãos. “Eu vou deixá-la.” 

“Se isso fosse verdade, você já teria feito. E como a terrível merda que sou, eu quero que você faça isso com ela?” 

“Isso  aconteceria  com  ou  sem  você”,  disse  ele,  segurando meu olhar. “O estado do meu casamento não é sua culpa.” 

Queria  acreditar  nisso.  Mas  esta  era  uma  ladeira escorregadia. 

Havia  uma  linha  fina  entre  um  caso  de  ser  fácil  ou  ser desastroso.  Se  você  tivesse  duas  pessoas  que  queriam  sexo  ou companheirismo, um pouco de variedade, e ambos tivessem muito a  perder,  então  você  tinha  uma  compreensão  mútua  do  que esperar.  Mas...  é  aqui  que  a  merda,  muitas  vezes  bate  no ventilador... alguém inevitavelmente se apaixonava. 

O único homem, além do meu filho, que minha vida girava em torno era Jase. Eu, por outro lado, não era a única mulher em sua vida. 

“Se  eu  te  conheço,  isso  não  seria  um  problema”,  Jase  me disse.  "É  você  que  eu  quero.  Meu  pai  é  dono  do  escritório  de advocacia  que trabalho, Kat. Se eu me divorciar de Maddie, perco o  emprego  e  tudo  pelo  que  trabalhei.  Nós    tivemos    apenas  um momento  ruim.  Nós  vamos  passar  por  isso.”  Ele  esfregou  um PENELOPE DOUGLAS 
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círculo  na  minha  bochecha.  “Quando  eu  lidar  com  isso,  poderei fazer o que quiser.” 

Virei  meus  olhos,  sabendo  o  que  eu  deveria  fazer.  Todos dizem isso, não é? "Apenas espere. Nós estaremos juntos em breve, eu prometo.  Me dê apenas um pouco mais de tempo.” 

Se  eu  pudesse  simplesmente  desfrutar  dele  e  não  estar sentindo  o  que  estou  começando  a  sentir.  Apertei  meus  olhos fechados, segurando as lágrimas. 

“Quando  é  apenas  nós,”  ele  sussurrou,  sua  respiração  em meus lábios, “Sozinhos, quentes, e eu estou segurando você, isso é quem  sou,  Kat.  É  isso  que  eu  espero  quando  estou  saindo  do trabalho e não posso chegar até você rápido o suficiente.” Ele me beijou, suave e gentil. "Fique comigo. Não posso te perder.” 

Balancei  a  cabeça,  tentando  não  deixar  que  suas  palavras cheguem a mim, mas eu comecei a chorar de qualquer maneira. 

Mergulhei  minha  cabeça  em  seu  peito,  deslizando  minhas  mãos dentro  do seu terno e odiando o jeito que eu estava começando a dobrar novamente. 

Se eu confiar nele,  dar apenas uma chance... o que tenho a perder? 

Alguém limpou a garganta nas proximidades, e eu me afastei, levando  uma  respiração  rápida.  “Desculpe-me”,  disse  uma  voz masculina. 

Jase levantou, respirando  difícil e virou-se. O homem de pé atrás dele era o único sentado à mesa com Jase e sua esposa. Ele era  mais  velho,  e  seus  olhos  azuis  mudaram  casualmente  entre Jase e eu. 

“Seja discreto”, disse a  Jase e, em seguida, olhou para mim, inclinando a cabeça. “Jovem.” 
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Peguei a sombra de um sorriso quando ele desapareceu no banheiro dos homens. 

O corpo de Jase  ficou duro e ele se afastou, ajustando seu terno e gravata, sem olhar para mim. 

Era  o seu pai? 

“Vá para casa, está bem?”, Ele falou. “Vou te dar o que você precisa. Você não  vai trabalhar a noite.” 

E  então,  sem  esperar  minha  resposta,  ele  me  deixou  lá, caminhando de volta para o restaurante. 

Jesus. Era tudo sobre ele. 

Suas exigências, sua vida, sua agenda, seu ritmo... eu estava mais feliz do que era antes? 

Afastei  o  cabelo  longe  do  rosto  e  arrumei  o  meu  vestido, sabendo a resposta, sem sequer pensar nisso. Sim, eu estava feliz. 

Quando ele estava por perto. 

Mas quando ele não estava, os baixos eram mais baixos do que eram com Thomas, por causa de um simples fato... eu nunca amei Thomas. 

Pensei  que  amava,  mas  se  o  que  eu  estava  começando  a sentir por Jase era qualquer indicação, então, ele tinha o potencial de me machucar muito mais do que  o meu ex. 

Caminhando  para  fora,  parei  no  bar  para  pagar  a  minha bebida e bebi rapidamente, fechando os olhos quando o calor do álcool corria em minhas veias, revestindo o meu estômago. 

Jase passou por trás de mim, andando  com sua esposa para fora do restaurante e ajudando-a com o seu casaco sem poupar-me um  olhar.  Mas  eu  chamei  a  atenção,  uma  fração  de  segundos  a mais do que deveria. Ela tinha visto Jase e eu conversando no bar? 

Será que ela  sentiu a tensão sobre ele? 
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Eles  saíram  e  eu  me  sentei,    desobedecendo  as  ordens. 

Quanto tempo eu iria esperar por ele? Um ano? Dois? Para sempre? 

Eu queria estar com ele, mas estou começando a temer que eu estava aceitando isso,  pelo medo de perder a sua promessa. E 

se ele  a deixar? Eu tinha que tentar, certo? 

Mas  não  havia  respostas.  Só  o  silêncio.  O  álcool  alisou  as bordas, e a tensão em meus músculos começou a diminuir. A dor preocupante  na  minha  cabeça  foi  dissipada,  e  a  tempestade  de emoções e perguntas se formando em minha mente começou a se parecer com uma imagem através de um telescópio... longe. 

“Posso ter outro, por favor?”, perguntei ao barman. 

Enquanto  esperava  Jase,  posso  muito  bem  me  divertir. 

Felizmente, não estava perdendo mais do que eu estava esperando, no entanto. 


• • • 

Fecho o livro e deixo minha cabeça cair para trás contra a cabeceira da cama. Estou feliz que não havia mais sexo, mas eu estava muito curiosa para não continuar a leitura. Tantas coisas que ninguém nunca me disse. 

Minha mãe não deveria ter esperado por ele. Ela deveria ter deixado seu traseiro até que ele  conseguisse  resolver a sua merda. 

Ela estava certa. Se ele a queria, então ele não teria sido capaz de esperar, certo? 

Mas  então  eu  me  lembro  que  isso  é  apenas  um  livro.  Eles estão  casados  agora,    felizes,  e  não  tenho  certeza  se  este  livro  é sobre eles. Não poderia ser uma coincidência sobre os nomes,  ou o local onde as casas de Jared e Jax estão localizadas, Lockes-on-PENELOPE DOUGLAS 
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the-Bluff, onde Madoc leva sua mãe para jantar cada vez que ela está na cidade... ? 

Se é real, quem poderia ter escrito isso? Quem saberia todas essas coisas sobre os meus pais? 

E quem  o enviou, acreditando que eu precisava tê-lo? 

 Felizmente,  não  estava  perdendo  mais  do  que  eu  estava esperando, no entanto. 

Não posso evitar, mas acho que isso é a verdade para muitos de nós. 

“Quinn!” Eu ouço Dylan chamar do andar de baixo. 

Merda, ela já está de volta. Não tinha percebido quanto tempo tinha passado. 

“Já vou!” Eu grito. 

Enfiando o livro na minha mochila, verifico meu cabelo no espelho e corro para fora do meu quarto. 

Passando    no  quarto  dos  meus  pais,  eu  paro  e  penso, lembrando da caixa de lembranças da minha mãe no seu armário. 

Lembro-me  de  ser  apaixonada  pelo  seu  diário  quando  eu  era criança, mas ela não me deixava lê-lo. 

Se este livro for verdade, a pessoa que escreveu isso tem que ser próxima de pelo menos um dos meus pais. E teve que começar a história em algum lugar. 

Abrindo a porta, eu rastejo para dentro, sabendo que ela não está em casa ainda, mas Addie poderia estar escondida em algum lugar, também. 

Eu  fecho  a  porta  e  vou  para  o  armário  da  minha  mãe, passando pelas roupas e sapateiras, as bolsas e joias. Gostava de brincar  aqui  quando  criança.  Tentando  colocar  as  suas  coisas  e fingindo que era tão sofisticada e bonita quanto ela. Meio que gostei PENELOPE DOUGLAS 
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de descobrir que eles nem sempre estiveram juntos. E que estavam longe de serem perfeitos. 

Pego a caixa branca na prateleira, e procuro até que encontro o seu diário preto debaixo do seu velho álbum. 

Segurando-o  em  minhas  mãos,  os  nervos  sob  minha  pele estão disparando com tanta força que quase me sinto doente. Não quero ler isto. É privado, e eu amo meus pais. Não preciso saber todos  os  seus  segredos,  porque  isso  não  muda  o  quanto  eles significam um para o outro. 

Mas alguém enviou o livro para mim por uma razão. 

Eu  distraidamente  viro  as  páginas,  não  estou  pronta  para olhar, mas o livro cai automaticamente aberto no meio e abro meus olhos em estado de choque. 

"Meu Deus." 

Entre as páginas tem uma pequena pilha de notas de cem dólares  e  um  cartão  de  visita.  Um  cartão  esfarrapado  e  velho, amarelado pela idade, e tem o nome do meu pai nele. 

Eu conto o dinheiro. Quatrocentos. A mesma quantidade que Jase deu à Kat para trocar o óleo do seu carro. 
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Capítulo 6 

Dirigimos  pela  estrada,  com  o  rádio  explodindo  ao  som  de Madonna “Like a Prayer”, e tenho que rir quando olho para Dylan. 

Ela está saltando contra a traseira do seu assento, cantando no volume máximo. 

“Essa  música  é  realmente  antiga,  sabe?”  Eu  grito, provocando-a. 

Ela  sorri,  socando  o  meu  ombro.  Agarro  a  barra  de segurança, porque ela me enlouquece quando dirige. 

“É  sexy,  embora,”  ela  provoca,  abaixando  o  volume.  “Você sabia que a letra fala sobre boquete?” 

Atiro os olhos para ela. "Não é!" 

Ela  ri,  balançando  a  cabeça.  "Isto  é!  Ouça.”  Ela  começa  a cantar junto com Madonna 'Estou de joelhos, eu quero levá-lo lá. 

Ela olha para  mim. "Viu!" 

Olho  para  longe,  virando  a  cabeça  quando  toda  a  minha infância é quebrada. Quantas vezes eu dancei com essa música em torno da minha casa? Na frente dos meus pais?! 

Aperto os olhos fechados, enterro o rosto em minhas mãos e praticamente começo a rosnar. Minha mãe está certa. Meu pai me protegeu, e agora meus parentes mais jovens estão me ensinando toda a merda. Impressionante. 
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"Só... deixe-me  na casa de Jax,” deixo escapar, mudando de assunto. “Eu preciso falar com Juliet.” 

“Você tem certeza?" 

Eu libero o cinto de segurança enquanto ela faz um pequeno desvio, virando para Fall Away Lane. “Sim, vou pegar uma carona com eles. Não se preocupe. Estarei lá." 

“Ok, vejo você em breve”, diz ela com um toque de ameaça em sua voz, como se eu estaria melhor lá. Sei que ela está nervosa sobre  a  sua  primeira  corrida  de  hoje  à  noite.  Mesmo  que  ela conheça  essa pista e  muitas outras, seu pai sempre levou Dylan com ele. 

Ando a pé até a casa do Jax e  Juliet,  sigo devagar  quando vejo  a  casa  branca  de  dois  andares  com  venezianas  pretas, olhando-a com novos olhos agora. 

Meu pai comprou esta casa. Eu me pergunto se meus irmãos sabiam  disso.  Não  me  admira  que  a  minha  mãe  nunca  pegou  o dinheiro de Jax por isso. Não teria sido certo. Meu pai deu a ela como presente, e ela passou-a como presente. 

Se o meu pai nunca tivesse comprado a casa, Jax e  Juliet não    viveriam  aqui  agora.  Jared    nunca    conheceria  Tate,  pelo menos  não  até  o  ensino  médio,  e  Hawke,  Dylan,  e  James  não poderiam  ter  nascido  sem  todos  aqueles  eventos  que  trouxeram todos  juntos.  É  incrível  como  algo  que  parece  tão  insignificante pode  alterar  as  vidas  de  tantas  pessoas.  Como  a  nossa  família começou tão insegura, mas agora, aqui estamos nós. Praticamente um clã. 

Entro na casa sem bater, que é praticamente um padrão em nossa família. Há tantas pessoas indo e vindo, todo mundo sabe que não devem andar nu. 
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Caminho em direção à cozinha, eu paro quando ouço a voz de Jax, então  vejo Hawke ao meu lado. Ele deve ter vindo atrás de mim. 

Ele está suado, vestindo apenas shorts pretos e uma mochila sem camisa. “Estou em casa!”, Ele chama, passando  pelo balcão. 

“Vou tomar um banho, e encontro você na pista, pai.” 

“Ok, se apresse,” Jax diz a ele. “É a noite de Dylan.” 

Hawke sobe as escadas, e eu continuo na cozinha, vendo Jax vir em minha direção. 

"Ei. O que foi?” Ele planta um beijo na minha testa. 

“Só preciso falar com Juliet. Como você está?” 

“Como  de  costume.”  Ele  sorri.  “Vejo  você  lá.”  E  então,  ele anda em volta de mim e  sai. 

Juliet está na pia, usando a mangueira para pulverizar água sobre uma planta, e eu fico assistindo por um momento. 

Admiro todas as minhas  cunhadas: Tate por sua força e a forma como ela se levanta para si mesma, e Fallon pelo modo que ela  não  se  dobra  e  se  atém  a  suas  convicções.  Mas  Juliet  é  um pouco diferente. 

Sempre olhei para ela, porque gosto de quão feminina ela é. 

Ela ostenta sua feminilidade. 

Ela  é  linda,  e  apesar  do  fato    que  dá    aulas  de  inglês  e literatura no ensino médio, e escreve livros adultos com jovens ao lado, ela nunca  se entrega a pressão para caber em um modelo ou esconde a sua personalidade para atender uma expectativa. 

Amo  como ela  usa  sua personalidade.    Os  grandes  colares que  são  uma  contradição  perfeita  para  seus  shorts  jeans  e camiseta, os saltos que ela usa com jeans skinny, o gloss cor de PENELOPE DOUGLAS 
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algodão  doce....  todas  essas  coisas  foram  um  grande  negócio durante oito anos, eu olhava para essa mulher e via o seu glamour. 

Mas de alguma forma, eu realmente nunca  parei de idolatrar ela. Nem um pouco. Gosto do seu estilo, e  quando cresci, comecei a  querer  ser  mais  como ela.  Alguém  sexy  que  impulsiona  o    seu homem selvagem. Ela é despreocupada e caminha com confiança. 

Às vezes eu olho em seu armário e tento me imaginar usando suas camisas suaves,  e Jimmy Choos. 

“Oi”,  digo  finalmente,  chegando    e  sentando  à  mesa  da cozinha. 

Ela vira a cabeça, os olhos verdes brilhando com um sorriso. 

“Bem,  oi.  Esta  é  uma  agradável  surpresa.  Não  sinto  como  se  eu visse você o suficiente.” 

Eu  tiro  a  minha  bolsa  e  colocou-a  sobre  a  mesa.  “Sempre cheira  a biscoitos aqui. Não me admira que Jax mantém você em torno.” 

Ela bufa, levando a planta através da cozinha para  colocar na varanda de trás. “Sim, ele diz que me mantém por perto porque sou sexy.” 

Tanto faz. Jax gosta de brincar, mas eles são perfeitos juntos, e ele sabe disso. Assim como Jared e Tate e Madoc e Fallon. 

“Então, o que está acontecendo?” Ela tira o pó de suas mãos em seu short jeans. 

"Nada. Apenas pensei em pegar uma carona com você esta noite.” 

“Parece bom”, diz ela. “Vou estar pronta em alguns minutos.” 

Jax e Jared normalmente vão cedo para ajudar a configurar e  organizar  os  espectadores,  enquanto  Tate  e  Juliet  vão PENELOPE DOUGLAS 
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separadamente, então  elas  têm um carro para levar as  crianças para casa mais cedo e levá-los  para cama. 

Juliet tem apenas Hawke, mas ela e Jax tomaram conta  de muitas crianças adotivas ao longo dos anos. Eles não têm ninguém com eles agora, no entanto. E imagino que Hawke gosta desse fato. 

Ele é apenas uma criança que quase nunca desfrutou de ser filho único. 

"Então...”  eu  sinto  meu  coração  pegar  o  ritmo.  “Você  está escrevendo alguma coisa agora?” 

Sei o que quero perguntar a ela, e me sinto tentada a cuspir tudo, mas eu não tenho certeza se realmente quero saber, também. 

Então vou tentar  do modo fácil. 

Se a pessoa que enviou o livro queria ser conhecida, ela teria incluído um endereço de retorno. 

Mas eu tenho que saber quem o enviou. 

Ela  termina  de  juntar  as  sobras  do  jantar  e  coloca-las  na geladeira. “Estou trabalhando em algo. Outra parte de uma série,” 

explica. “É difícil encontrar tempo para escrever, embora, e neste verão  devo conseguir menos ainda.” 

Julieta escreve fantasia quando ela não está  dando aulas. É 

uma  série  sobre  adolescentes  que  vivem  em  uma  sociedade  pós-apocalíptica onde os antigos guerreiros tomaram conta. 

No  entanto,  ela  e  Jax  finalmente  conseguiram  abrir  o  seu acampamento de verão no Black Hawk Lake, por isso o seu tempo fora do ensino  não seria realmente um tempo livre. Ela vai estar ocupada durante todo o verão, e deixar pouco tempo para a escrita. 

Eu sigo as  linhas  da madeira na mesa e pergunto hesitante, 

“Alguma  vez  você  já...”  olho  para  ela.  “Escreveu  um  romance  ou qualquer coisa assim?” 
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Ela para o que está fazendo e olha para mim. De repente, me sinto estranha. 

Mas ela balança a cabeça. “Não”, ela responde em voz baixa, olhando  para  longe  novamente.  “Nunca  tive  muito  interesse.  Por que você pergunta?" 

Dou de ombros. “Nenhuma razão.” 

Mas a decepção pesa sobre mim. Ela é  a única escritora que eu conheço. 

Solto uma respiração profunda e me levanto. Dane-se. É a noite de Dylan. Vou terminar o livro, porque eu preciso, mas está na hora de ter alguma diversão. 

“Posso verificar o seu armário?” 

Ela  me  atira  um  olhar  muito  feliz.  Ela  não  tem  nenhuma filha,  então eu  sei  que  ela  gosta  de    fazer  coisas  de  garotas  com Dylan e eu. 

“Fique  à  vontade”,  diz  ela.  “Estamos    quase  do  mesmo tamanho agora, então sinta-se livre para pegar algo.” Ela passa por mim, sussurrando: “Algo que vá irritar os seus irmãos.” 

Deixo escapar uma risada e  pego minha bolsa caminhando para cima. 

 Isso aí. 

  

  


• • • 
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Jase... 

Subi  as  escadas,  ouvindo  a  tosse  do  meu  pai  quebrar  o silêncio na cobertura tranquila. Os arranha-céus de Chicago fora das janelas atrás de mim, desfocados na chuva que derramava pelo vidro, passei pelos quadros nas paredes de todos os nossos grandes momentos  em  família.  Meus  pais  decidiram  ficar  aqui  em  seu apartamento  na  cidade,  perto  dos  médicos,  quando  descobrimos que meu pai estava morrendo. 

Vai saber. Eu era o único que fumava, mas ele tem câncer de pulmão. 

Abri  a  porta  do  quarto  e  entrei.  A  enfermeira  estava inclinando sobre  a sua cama, segurando seu copo enquanto ele lutava  para  beber,  e  então  ela  o  colocou  para  baixo  e  puxou  as cobertas. 

Ela  se  aproximou  de  mim,  carregando  uma  toalha  de  mão manchada  de  sangue  sussurrando:  “Ele  está  perto  do  fim,  estou com medo.” 

Lancei-lhe um olhar, vendo as suas mãos frágeis segurando a toalha, as bochechas afundadas e os lábios rachados, e seu corpo estava murcho, tão pequeno e fino.  Seu pijama branco parecia um lençol jogado sobre um esqueleto. 

Meu pai sempre foi maior do que a vida para mim. Eu nunca me  senti  próximo  a  ele,  mas  quando  criança,  ele  era  um  deus. 

Agora, olhe para ele. 

Ele  começou  a  tossir  de  novo,  e  acenei  para  a  enfermeira, passando por ela para ir para o seu lado da cama. 
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Abaixei-me  e  passei  um  braço  ao  redor  do  seu  corpo  em convulsão, tentando apoiá-lo  quando ele se curvava. “Aqui, deixe-me.” 

“Pare com isso!”, Ele gritou, batendo em meus braços. “Não aja como  se você não preferisse estar em qualquer outro lugar.” 

Jesus. Eu o soltei e fiquei de pé, passando a mão pelo cabelo enquanto eu observava seu corpo tremer e lutar por ar. Ele afastou a toalha, e não havia mais sangue. Eu apertei minha mandíbula, de repente nervoso. Este não era meu pai. 

Ele  caiu  para  trás  em  seus  travesseiros  novamente, respirando com dificuldade, e me virei, tirando meu paletó. Joguei-o em uma cadeira e afrouxei a gravata, respirando fundo e tentando enfrentá-lo. 

Eu quase não tinha o visitado desde que ele foi confinado à cama, há algumas semanas. A doença o atingiu rápido e duro, e eu não sabia por que era tão difícil vê-lo assim. Eu não tinha certeza se iria sentir falta dele, afinal. 

Era apenas difícil reunir empatia? Eu realmente não sei. Só sabia que estava confuso. 

“Sua mãe está fora às compras”, disse ele, olhando para mim com falta de ar. “Para uma viagem para a Itália, ela está planejando que a viagem  ajude a superar minha morte.” 

Ele começou a rir, sua voz cheia de catarro, e vi revestimento de sangue dentro dos seus lábios. 

Dorian Gray. É  como me lembro dele. Toda a minha vida, ele parecia um homem jovem, grande vivo, mas agora... o peso do valor de uma vida de consequências desceu de uma vez, seu verdadeiro caráter aparecendo em cima dele. Decrépito, feio, fraco... 

Ele estava  morrendo  horrivelmente.  E  sozinho.  Minha  mãe estava contando os dias, e não poderia dizer que eu a culpava. 
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“Eu  queria  mais,  Jason.”  Ele  olhou  para  mim,  seus  olhos agora desesperados. “Pensei que teria mais. Os amigos, as festas, as  reuniões,  o  poder  e  dinheiro...  você  acha  que  isso  significa alguma coisa, mas olhe para mim,” ele implorou, em respirações rasas. “Estou morrendo sozinho. Tudo vai continuar, e você começa a perceber que, embora o seu nome pode durar algum tempo, você é substituível. Eu já estou esquecido.” 

Inclinei-me e puxei a tolha. "Isso não é verdade." 

Mas ele agarrou a minha mão, me parando. Seus dedos frios enrolados em volta do meu punho, e eu olhei para nossas mãos. O 

mesmo tamanho, as mesmas unhas, os mesmos dedos largos... 

“Você me ama?”, Ele perguntou em voz baixa. 

Ergui os olhos, hesitante, olhando para o reflexo dos meus próprios trinta anos a partir de agora. Vou fazer à Madoc a mesma pergunta? Terei que? 

Quando eu não respondo, meu pai solta minha mão e olha para o lado. “Ninguém está aqui. E quando eles aparecem, é uma mentira.” 

"Você se importa?" 

Ele lançou os olhos para mim de novo, o desespero evidente. 

“Eu não quero morrer sozinho”, ele admitiu. “Sua mãe não vai me perder. E todas as mulheres que  tive todos esses anos... elas não me  deram  nada  que  durou.  Arruinei  meu  casamento.  Arruinei  a minha família.” 

Senti um peso de dez toneladas nos meus ombros. Enterrei a cabeça em minhas mãos, sentindo as suas palavras atravessarem a minha cabeça. 

Não  sou  ele.  Kat  era  a  única  mulher.  Eu  não  procurei  em torno  da  cidade.  Ela  era  especial.  Madoc  entenderia.  Nós  não estaremos aqui em trinta anos, Madoc me odiando por nunca estar PENELOPE DOUGLAS 
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lá para ele, por escolher prostitutas sobre a nossa família, e ferir sua mãe. 

Não posso mais fazer isso. 

Meu pai estava morrendo, e depois eu iria finalmente ser livre para determinar o curso da minha própria vida. Uma vida com Kat, e nossos filhos, incluindo Madoc. 

“Pai,  estou  apaixonado  por  Kat,”  disse  a  ele.  “Não  posso desistir dela...” 

“Não importa,” ele me cortou. “Você vai deixar ela também.” 

Olhei  para  ele,  suas  palavras  ao  longo  dos  anos  ainda  tão presas na minha cabeça. O fracasso é uma escolha que facilmente se torna um hábito, ele sempre dizia. 

E a dúvida tomou conta. E se eu me  casar com Kat? E se falhar? E se toda a razão que me apeguei a ela, em primeiro lugar, foi simplesmente porque fui fraco e ganancioso? Assim como ele. 

Onde Madoc viveria se Maddie e eu nos divorciássemos? Ele iria me odiar? Será que Maddie se casaria novamente e teria alguém na sua vida melhor do que eu? 

“Tudo  o  que  importa  é  Madoc”,  ele  continuou.  “Não  o decepcione. Não o machuque.” 

Meu  filho.  Uma  criança  que  estava  começando  a  conhecer seus pais e, não só como eles o amavam, mas como eles se amam. 

Eu já sabia que ele a ama mais. E por que não? 

“Seu filho é o verdadeiro amor de sua vida, Jason. Quando você  estiver  deitado  aqui,  vai  querer  saber  que  sobreviverá  nele. 

Que ele vai mantê-lo vivo. Que ele irá precisar de você.” 

Eu pisquei rapidamente, afastando-me, assim o meu pai não poderia ver as lágrimas nos meus olhos. 
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“Nada  é  mais  importante  do  que  ele,”  sussurrou,  sua respiração ofegante e cada vez mais difícil. “Eu gostaria de ter sido um pai melhor. Gostaria de poder desfazer tudo que fiz para fazer você me odiar.” 

Ele estendeu a mão para fora do lado da cama, lutando para respirar. Fiquei olhando para ele, sabendo que eu deveria pega-la. 

Sabendo que ele precisava de mim. Não havia mais ninguém, afinal. 

Mas    isso  não  era  nós.  E  nunca  foi.  Ele  me  negou  amor e carinho toda a minha vida. Quando eu tinha a necessidade, ele não tinha à vontade. Agora que ele tinha a necessidade, eu descobri que não estava disposto a fingir afeição por ele. 

Sua  mão  caiu  para  o  lado,  flácida  e  vazia  quando  eu  não aceitei segura-la. "Eu  queria...” Ele engasgou. “Eu queria que você me amasse.” 





PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 



















Capítulo 7 

Kat... 

Ao abrir a porta de tela, vi Jared voando pela rua na bicicleta. 

Tate levantou-se atrás dele, segurando seus ombros. Meu coração parava cada vez que faziam isso. Olhei para o lado, vendo seu pai, James,  cortando  o  gramado  e  ao  mesmo  tempo  vigiando-os também. 

"Jared?" Eu gritei, deslizando no meu calcanhar. "Entre!" 

Ouvi o grito de seus freios, e Tate começou a rir quando ele derrapou de lado, tentando parar. 

Ela e seu pai acabaram de se mudar há alguns meses atrás, e eu estava tão feliz que Jared tinha um amigo ao lado para brincar. 

Mesmo que ela fosse uma menina - e ele falou sobre isso no início 

– eles eram praticamente inseparáveis agora. 

"Não quero entrar!", Ele argumentou. 

Mas eu apenas balancei a cabeça, sabendo que isso estava chegando. Ele constantemente argumentava. "Eu tenho que sair." 

"Então saia." 

Fechei os olhos, gemendo sob a respiração. 
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Aos cinco, ele tinha sido um punhado. Aos oito, um pouco de um pesadelo. E agora aos dez? Estava praticamente imparável. 

Desci os degraus e atravessei o quintal, vendo Tate pular da bicicleta, porque ela, pelo menos, ainda respeitava os adultos. "Pare com essa atitude,” eu falei. "Tenho coisas para fazer, então eu vou deixar você na Deena. Pegue sua mochila.” 

"Não quero ir para a casa dela!", Ele gritou. "Tate não precisa ir a uma babá!" 

"Porque o pai de Tate está em casa", argumentei, e de repente percebi que o cortador de grama tinha parado. 

Como era verão, as crianças não tinham escola, mas Jared ainda era muito jovem para ficar em casa sozinho. 

"Agora", eu mandei. 

"Você nem está trabalhando hoje!" 

"Ele pode ficar conosco, Kat.” 

Eu me virei para ver o pai de Tate entrar na rua, limpando as mãos em sua calça. 

Bem, isso seria fácil, não é? E em circunstâncias normais, eu não  teria  um  problema  com  isso.  Ele  comia  na  casa  deles  pelo menos uma vez por semana e até passou a noite algumas vezes. 

Mas não, Jared precisava aprender a seguir as ordens. 

"Tudo bem. Obrigada." Eu falei com minha voz, tentando me acalmar. 

Mas quando voltei para Jared, ele e Tate se foram acelerando pela rua novamente. 

"Jared!" Eu gritei novamente. 

Olhei para o meu relógio. Droga. Eu deveria ter saído há meia hora atrás. Eu não queria pegar o trânsito. 
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"Honestamente,  Kat,”  James  falou  novamente,  "Isso  me ajuda. Eles vão brincar, e eu posso fazer algum trabalho. Vou levar Tate para comer pizza mais tarde. Eles vão se divertir, e ele pode passar a noite.” 

Olhei  de  volta  para  Jared,  seguindo-o  com  os  olhos  e desejando que ele ficasse longe da rua como eu tinha dito a ele. E 

se um carro acelerasse por aí? 

Fechei os olhos e soltei a respiração. Os meus nervos foram disparados. 

"Você  tem  certeza  de  que  não  se  importa?"  Eu  perguntei, finalmente cedendo. Não poderia enfrentar meu filho hoje. E se ele era mais feliz aqui, deixarei ele ficar aqui. 

James  apenas  sorriu,  outro  exemplo  de  sua  atitude  fácil. 

"Nós vamos vê-la pela manhã.” 

Ele se afastou e eu abaixei minha cabeça por um momento, me sentindo derrotada. Por que eu não poderia me apaixonar por um cara legal como ele? Que era solteiro, um excelente pai que fazia de tudo por sua filha, e parecia entender tanto sem dizer nada. 

Eu  estava  bastante  segura  de  que  ele  conhecia  minha história e mal nos falamos. Era o olhar nos olhos dele as vezes. 

Ele  era  o  tipo  que  não  interferiria  e  me  dizia  que  estava negligenciando meu filho. Ele não me julgaria, se eu tivesse saído com  meus  amigos  na  noite  passada,  e  não  ficaria  cansado  e ressentido hoje. Ele não me dizia como criar meu filho. 

Ele estava simplesmente lá, pegando toda a folga que deixei pendurada. 

Mesmo  que  eu  estivesse  interessada  nele,  no  entanto,  não acreditava que ele estivesse mais disponível do que Jason. A esposa de James faleceu na primavera passada, e tive a impressão que ele PENELOPE DOUGLAS 
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continuaria  usando  o  seu  anel  de  casamento  por  algum  tempo ainda. 

Cheguei à cidade em torno das quatro, vestindo um vestido curto sem mangas, em camadas até a metade da coxa. Eu também deixei  meu  cabelo  solto,  atrapalhado  com  ondas  naturais  como Jase  gostava,  e  joguei  tudo  para  o  lado,  sobre  o  meu  ombro esquerdo.  A  maquiagem  foi  mínima,  mas  fiquei  segura  de  usar batom vermelho e o perfume que ele gostava. Nós deveríamos ir ao parque  esta  noite  assistir  um  filme,  e  ele  estava  cuidando  do piquenique e cobertor. 

Com o tempo, entramos em uma rotina. Ele sabia a que horas Jared deveria estar na cama, e me ligava antes de chegar para se certificar de que a barra estava limpa. Às vezes eu o encontrava na sua  suíte  no  Waldorf  em  Chicago,  mas  agora  ele  tinha  um apartamento  lá,  então  usávamos  a  suíte  menos.  Ele  mesmo  me deixou decorar o apartamento. Para torná-lo nosso. 

Eu poderia chamá-lo no trabalho ou em certos momentos em que eu sabia que estaria sozinho, e às vezes eu o vi algumas vezes por  semana,  e  outras  vezes  não  o  vi  por  um  mês.  Soou  terrível quando eu coloquei em palavras ou tentei explicar isso para Deena, mas o estranho era... 

Isso  tornou-se  normal.  Em  algum  lugar,  ao  longo  do caminho, minhas expectativas mudaram. Elas baixaram, e minhas esperanças se estabeleceram em um nível mais realista. 

Desde  a  morte  do  seu  pai  há  vários  anos,  sua  carreira decolou e ele estava no topo do seu sucesso. Encontrei consolo com o  conhecimento  de  que  -ele  precisava  de  mim-.  Ele  me  amava, certo? Então nós tínhamos os nossos momentos, e quando era só nós, tudo era perfeito. 

E  algum  dia,  espero  que  em  breve,  Madoc  terá  idade suficiente  para  entender  o  divórcio  e  aceitar  ver  o  seu  pai  com alguém novo. 
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Eu  consegui  me  formar  em  contabilidade  há  anos  atrás,  e tenho um trabalho decente e eu era muito grata. Ele me deu muito, e eu sabia que não deveria me sentir mal em exigir mais dele ao longo dos anos, mas eu fiz. Por que me senti como se devesse? 

Deena  perguntava  por  que  fiquei.  Por  que  eu  continuava correndo de volta para ele e aguentando isso em vez de encontrar um homem que queria apenas eu. Por que eu me deixei usar de uma maneira que me deixou tão miserável? 

E eu sempre tive que corrigi-la. Eu não era miserável. 

Fiquei delirante e feliz. 

Porque  eu  estava  irremediavelmente  apaixonada  por  ele. 

Prefiro ser infeliz noventa por cento do tempo, apenas para que eu pudesse sentir o que sentia com ele, nos outros dez por cento do tempo. 

Prefiro deixar o meu filho com babás e estar disponível para Jase  quando  ele  me  chama,  apenas  para  me  perder  em esquecimento e culpa depois que ele sai. 

Prefiro estar sozinha e me sentir como um pedaço de merda todos  os  dias  apenas  para  que  tudo  seja  lavado  quando  ele  me beijava. 

Isso  era  uma  doença.  Toda  a  minha  vida  girava  em  torno dele,  porque  eu  era  uma  mulher  apaixonada  em  uma  situação horrível. Ele era como uma droga que eu não podia desistir - tudo dependia de ganhar o meu próximo momento. Infelizmente, porém, eu precisava que os momentos viessem mais rápidos, e quando eles não vinham, eu me acalmei com álcool. 

Meu Deus, como eu havia mudado. Onde foi a menina que o provocou na loja de reparos naquela noite? Aquela que cuspiu suas intenções de volta na sua cara? 
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Entrei no seu prédio de escritórios, peguei o elevador até o vigésimo sexto andar e mandei um texto à James, dizendo-lhe para avisar a Jared que eu o veria de manhã e que o amava. 

Jared. 

Fechei os olhos, respirando fundo, porque eu queria chorar pensando nele. 

Ele era tão inteligente. Ele estava começando a se afastar em mim. Quanto mais eu o empurrei para o lado, quantas vezes mais eu não seria capaz de buscá-lo de volta? 

Thomas teria sido um pai horrível, mas se eu tivesse ficado naquele lixo, sobrevivendo e lutando, porque eu não tinha escolha, talvez  Jared  tivesse  uma  mãe melhor  do  que aquela  que ele  tem agora. 

Saí do elevador e caminhei pelo corredor de mármore para o escritório de Jase. Eu não tinha certeza se ele disse à sua assistente quando  eu  chegaria,  mas  ela  não  me  olhou  com  curiosidade  ou julgamento, então imaginei que ela era boa em mentir, afinal ela entra e  sai da  sala  do  tribunal.  Virando o  corredor,  rapidamente paro e recuo, protegendo-me atrás da parede. 

Merda. O que ela estava fazendo aqui? 

Voltei  para  o  canto  novamente,  tentando  descobrir  o  que deveria fazer. Jase e Madeline, sua esposa, estavam em frente ao escritório  dele,  na  frente  da  mesa  da  recepcionista,  conversando sorridentes. Um menino estava com eles, e eu sabia que era Madoc, mesmo nunca o conhecendo. Ele parecia exatamente como o seu pai. 

Jase estava bloqueando sua porta, não convidando-os, então eles estavam saindo ou ele estava tentando fazê-los partir. Ele sabia que eu estava vindo, afinal. 
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"Mamãe  está  me  arrastando  para  as  lojas  de  maricas", reclamou Madoc. "Socorro." 

Mas sua mãe apenas riu, batendo-o levemente no braço. "Não aja como se você não gostasse do shopping, menino. Além disso, você  precisa  de  roupas  escolares.  Não  há  mais  uniformes  no próximo ano.” 

Jase  sorriu  para  ambos,  as  mãos  no  bolso  e  um  pouco nervoso. Sim, eu aposto que está. 

Eu  vi  sua  esposa  várias  vezes  ao  longo  dos  anos,  em  um restaurante ou no jornal da cidade em algum projeto no qual ela estava ajudando. Às vezes na rua ou no carro dela. 

Ela usava um vestido apertado, preto e sem manga, que caía até os joelhos e abraçava todas as suas curvas. Os saltos eram rosa escuro, e seu bronzeado era impecável. Seu cabelo cortado até os ombros e tinha cachos grandes e perfeitos, e toda vez que a vi, ela estava impecável, até a bolsa Gucci. 

O  tipo  que  eu  sonhava  ser  quando  crescesse.  Eu  me endireitei, olhando para o meu vestido que parecia tão simples e meus sapatos infantis. 

Perguntei-me o que Jase viu em mim. Parecia bem, mas não me garantia assim. Adivinhei que eles estavam na cidade para as compras, especialmente porque Jase disse que Madoc havia falado no  caminho,  que  iria  frequentar  uma  escola  católica  e  teria permissão para sair em público no próximo ano. 

Ele precisava de roupas regulares, provavelmente. 

"Você  pode  nos  encontrar  para  o  jantar?"  Perguntou  sua esposa. 

Mas  Jase  apenas  soltou  um  suspiro,  parecendo imediatamente  desconfortável.  "Eu  queria  poder,  querida,  mas estarei enterrado até a manhã. Você também pode ir para casa sem PENELOPE DOUGLAS 
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mim depois que terminar as compras. Provavelmente vou ficar aqui esta noite.” 

Eu não podia ver o seu rosto, mas ela estava em silêncio e vi sua cabeça abaixar um pouco. Meu estômago agitou. 

"Tudo  bem",  ela  respondeu  calmamente.  "Nós  o  veremos depois.” E então ela colocou a mão nas costas de Madoc, ambos girando e caminhando na minha direção. 

Eu  imediatamente  abaixei  a  minha  cabeça,  abrindo  minha bolsa e procurando o  meu  telefone.  Ela passou por  mim  quando fingia discar um número, mas eu sei que ela se virou para me olhar. 

Colocando o telefone no meu ouvido, eu agi como se estivesse ligando,  enquanto  ela  e  seu  filho  esperavam  o  elevador.  Mas, inevitavelmente, a atração chegou até mim. Virei os olhos para ela e a encontrei me encarando. Meu coração começou a bater mais rápido, e assisti enquanto seus olhos caíam rapidamente pelo meu corpo e de volta ao meu rosto, antes de se afastar. 

Ela sabia. 

Ela apenas olhou para a frente, seu queixo tremendo quando ela e Madoc entravam no elevador. 

Eu estava pensando o que Jase viu em mim sobre ela, e ela provavelmente se perguntou a mesma coisa. Nós duas estávamos nos perguntando por que não fomos boas o suficientemente. 

Fiquei no corredor muito tempo depois que o elevador desceu para o térreo, eu sabia que ela tinha ido embora. 

Isso  não  estava  funcionando.  Nunca  funcionou,  e  nunca terminaria. Ela estava miserável, ela e seu filho não eram idiotas. 

Ela sabia que algo estava errado. 

Eu estava miserável, e meu filho também não era um idiota. 

Ele sabia que algo estava errado. 
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A única pessoa feliz aqui era Jase, porque ele conseguiu o melhor dos dois mundos. E eu só era feliz quando o via. 

O que era próximo a nunca. 

E  por  muito  tempo  aceitei  isso.  Porque  não  pensei  que  eu merecia algo melhor. 

Thomas  e  meus  pais  não  podiam  ou  não  estavam  lá  para mim, meus amigos tinham seus  próprios problemas, e eu estava tentando criar um filho sozinha. Nunca pensei ter todas as coisas que eu tenho agora. Eu deveria ser grata e não egoísta, certo? 

Então,  deixei-o  nos  guiar,  e  raramente  fiz  exigências, acreditando que sua preocupação era garantir que Madoc tivesse idade suficiente para entender que um divórcio era legítimo. 

Não era. No fundo eu sabia que era apenas uma maneira de me impedir. 

Colocando meu telefone de volta na bolsa, entrei no escritório dele,  com  sua  assistente  me  acenando.  Ela  devia  saber  que  eu estava vindo. 

Com uma mão firme, abri lentamente a porta do escritório e entrei, fechando-a trás de mim. 

Jase estava de pé na sala, olhando pelas janelas, mas virou-se quando ele me ouviu entrar. 

Imediatamente, seus ombros relaxaram e um sorriso aliviado cruzou  seu  rosto,  parecendo  um  peso  a  menos.  Ele  afrouxou  a gravata,  chamando  a  atenção  para  o  pescoço  dele,  e  o  desejo acentuou-se dentro de mim. Era minha parte favorita do seu corpo. 

Suave, mas tonificada, que eu adorava beijar. 

Ele era selvagem. 

"Oi",  ele  me  cumprimentou  suavemente,  caminhando  em minha direção. 
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Seus olhos nunca deixaram os meus, e essa era a parte em que sempre perdi minha determinação - quando Jase olhava para mim-, mesmo depois de todo esse tempo, como se eu ainda fosse aquela garota na garagem. Fascinação com um pouco de luxúria como se eu fosse a única que existia em seu mundo. 

Era uma bela mentira. Afastei os sentimentos. 

"Pensei  que  ela  não  viesse  ao  seu  escritório",  disse, permanecendo na porta. 

Ele  desacelerou  e  parou  me  observando,  o  medo  cruzando seu  rosto.  Ele  sabia  que  provavelmente  eu  cruzei  com  ela  no corredor. 

Dando-me  um  sorriso  contido,  ele  caminhou  em  minha direção, abrindo os braços. "Você está linda." 

Ele se inclinou para um beijo, mas rapidamente virei minha cabeça para que seus lábios escovassem a minha bochecha em vez disso. 

Ele se afastou e olhou para mim. "O que está errado?" 

Ajustei a bolsa pendurada no meu braço, incapaz de olhar para ele. Se eu olhasse para ele, começaria a me perder e depois ele me acalmaria e nós estaríamos de volta aonde começamos. 

"Eu vim dizer que não vou ao seu apartamento esta noite", respondi. "Estou indo para casa onde é o meu lugar." 

Ele  permaneceu  imóvel,  suas  mãos  congeladas  em  meus braços  quando  ele  olhou  para  mim,  provavelmente  não  tendo dúvidas do que estava acontecendo. 

Já passamos por isso antes. Tantas vezes. 

Às vezes era ele. "Eu te amo, mas a culpa é demais." "Eu não posso mais fazer isso com você.” 
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"Meu  filho  vai  me  odiar  como  eu  odeio  meu  pai."  "Como construímos um relacionamento de onde nós começamos?" 

Mas, dentro de alguns dias, nós estávamos nos braços um do outro novamente. 

Outras vezes fui eu. "Por que você é tão covarde?" "Eu preciso de uma vida minha." "Eu odeio quem eu sou com você." 

E  dentro  de  um  mês,  não  importando  quem  eu  tentei namorar, não conseguiria esquecer Jase. Eu nunca poderia. 

"Então você veio até Chicago para me dizer isso?" Ele falou, seu tom tornando-se cortado. 

"Que você vai para casa? Para a casa, que eu comprei você, quer dizer?” 

Coloquei meus dentes juntos e fiquei gelada, pensando que, se eu não dissesse nada, ficaria a salvo. 

Pelo menos por um momento. 

Ele inclinou a cabeça mais adiante, invadindo meu espaço e tentando pegar meus olhos. "Hmmm?" 

Um nó foi alojado na minha garganta, porque tinha medo. Eu poderia sair daqui, ir para casa e acordar amanhã, provavelmente me sentindo muito mais leves, livrando-me dele. Mas, em seguida, os dias passariam, eu ficaria sozinha, começaria a ligar ou me ver depois de tentar me dar o meu espaço, e as emoções, o anseio e as malditas lembranças do quão bom éramos juntos e os bons tempos me fariam ceder e concordar em ser dele novamente. Voltávamos sempre para o mesmo lugar. 

Ele  sorriu  ironicamente.  "Dê-me  um  tempo",  ele  disse, zombando, enquanto caminhava para longe. "Venha aqui. Agora." 

Apertei minhas mãos e fiquei plantada no chão. Se ele tivesse sido mais doce, talvez eu tivesse ido para ele. Mas agora era uma PENELOPE DOUGLAS 
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questão de orgulho, e acredite ou não, eu ainda tinha um pouco disso. 

Sua mandíbula flexionou, e seus olhos queimaram quando eu não me movi. 

"Eu  não  bati  na  minha  esposa",  ele  resmungou  em  todo  o escritório.  "E  você  não  sabe  nada  sobre  as  minhas responsabilidades e obrigações. Você não faz ideia do que se passa na minha cabeça, Kat. Agora venha aqui." 

Balancei minha cabeça, não cedendo, e continuei parada. 

"Agora!" 

"Não!" Eu gritei, olhando para ele. "Acabou! Estou cansada da sua merda!" 

"Oh, a Kat louca está de volta,” zombou, lançando um sorriso preguiçoso. "Tudo bem, quanto isso vai custar?" 

Ele  tirou  sua  carteira  e  começou  a  jogar  dinheiro  no  ar. 

"Vinte,  quarenta,  sessenta",  ele  contou  e  depois  parou.  "Oh,  me desculpe. Você gosta de centenas, não é?" Ele começou a jogar mais notas, lembrando-me do dia na oficina de reparo quando eu tomei um extra de cem dólares fora de sua carteira. 

"Você  é  um  filho  da  puta!"  Eu  gritei,  correndo  por  ele  e jogando minhas mãos, batendo no seu rosto algumas vezes. 

Ele pegou meus braços, segurando meus pulsos com tanta força que queimaram. 

"Não acabou", ele ordenou, fervendo com sua raiva enquanto ele me segurava. "Não termina até que eu diga que sim." 

E então eu caí de volta no sofá, seu corpo caiu em cima de mim.  Eu  soltei um  grito,  mas  foi abafado  pelo peso  dele  no  meu peito. 
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"Você  não  precisa  de  mim  aqui",  ele  disse,  tocando  minha cabeça e forçando entre minhas pernas. 

"E  você  não  me  sente  aqui."  Ele  tocou  meu  peito  no  meu coração, sua respiração caindo nos meus lábios. "É aqui que você me quer." Sua mão escorregou entre as minhas pernas, esfregando-me onde eu já estava molhada. "Eu vou ter você amanhã e no dia seguinte,  no  meu  carro,  aqui  no  meu  escritório,  no  Waldorf  em nossa suíte, onde os homens da minha família fodem suas belas amantes, e você não vai me manter fora de você, Kat, porque você é minha.” 

Apertei  e  chorei  enquanto  ele  me  beijava,  lentamente, arrastando a boca pela minha bochecha e mordendo meus lábios. 

"Essa boca inteligente", ele sussurrou, "E essa pele macia... 

eu não gosto de nada além de você.” Ele agarrou minha calcinha em sua mão, e engasguei enquanto ele a rasgava do meu corpo. 

Apertei os olhos. Pare. Não. 

Mas  as  palavras  nunca  deixaram meus  lábios.  Elas  nunca fizeram, porque eu o amava. Eu sempre quis ele. 

Ele desabotoou o cinto e as calças e empurrou para dentro de  mim, encontrando-me  tão  molhada quanto eu sempre estava. 

Soltei um grito, sentindo-o me encher. 

"Você pode dizer o que quiser" - ele empurrou mais forte, me alongando e me enchendo, fazendo meus joelhos se curvarem para levá-lo mais fundo - "Mas você não pode me pedir para desistir. Isso nunca acabará.” 

Ele mergulhou os nossos lábios, me dividindo em dois como ele sempre fez, respirando e ofegando, fazendo a única coisa que sabíamos fazer. A única coisa que ele queria de mim. 

Eu  parei  de  chorar,  e  tudo  ficou  entorpecido  enquanto  ele ofegava, e eu gemi quando nós dois gozamos. 
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Isso é o que éramos. Era tudo o que nunca seríamos. Nunca haveria mais nada. 

Ele deitou em cima de mim, seu peito subindo e descendo sobre o meu, e não conseguia ouvir nada. Tudo ao meu redor estava como um ruído oco, e tanto quanto eu sintonizava meus ouvidos, não  conseguia  ouvir  nem  ver  o  que  estava  próximo.  Eu  não conseguia  ver  o  amanhã.  Não  podia  ver  Jared  ou  eu.  Não  havia nada. 

Apertei  os  olhos,  os  soluços  no  meu  peito  apertando  até sentir como se eu fosse gritar. 

Eu deixei cair a bola. Eu tinha lhe dado muito poder sobre mim. 

Eu quase não existia mais. 

Minha cabeça caiu para o lado, e me empurrei para fora de debaixo  dele.  Abaixei  no  chão,  peguei  a  calcinha  rasgada  a  meu lado. 

"Eu  amo  você",  sussurrei,  sem  olhar  para  nada  diante  de mim. "Mas fique longe de mim. Por favor." 

Sua voz era silenciosa e esticada. "Eu não posso.” 

Abaixei  minha  cabeça,  meu  peito  tremendo  e  lágrimas derramando.  Agarrando  minha  bolsa  onde  ela  caiu,  corri  para  a porta. Mas antes que eu pudesse abri-la, ele levantou-se e saiu do sofá,  e  seu  corpo  estava  atrás  do  meu,  prendendo-me  e  me impedindo de sair. 

Chorei, dando uma volta e sentindo apenas desespero. "Olhe para mim", implorei. "Olha o que você faz comigo.” 

Seus olhos estavam ficando vermelhos, e eu vi lágrimas se juntando.  Ele  engoliu  em  seco,  finalmente  parece  como  se  não tivesse ideia do que me dizer. "Eu nunca quis te machucar.” 
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Olhei para ele, segurando os olhos. Ele poderia ver como eu parecia? Ele se importava com o meu sofrimento? 

"Então deixe-me ir", eu disse a ele. "Por favor, deixe-me ir. Se você me ama realmente...” 

Eu me virei para sair, mas ele bateu a mão contra a porta, com a respiração tremendo no peito com cada inalação. 

"Kat, por favor", implorou com um sussurro. "Por favor, não faça isso.” 

Abri a porta de qualquer maneira, recusando-me a dar uma volta e olhar para ele. Mas eu virei apenas o suficiente para ele me ouvir. 

"Você disse que ia me dar tudo, e não o fez. Você não pode,” 

eu falei. "Eventualmente, eu iria conseguir ficar longe de Thomas, mas você?” Lágrimas começaram a cair novamente quando a dor encheu meu peito. "Você fez uma bagunça em mim.” 
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Capítulo 8 

Kat... 

Entrei na escola, com os meus calcanhares cavando o chão a cada passo, ecoando pelo corredor enquanto eu caminhava para o  escritório  principal.  Esta  foi  a  quarta  vez  deste  ano  que  eu  fui chamada na escola de Jared, ou para levá-lo para casa ou para me encontrar com o diretor sobre o seu comportamento. 

Tudo  estava  bem  antes  do  verão  passado.  Ou  quase.  Eu nunca  deveria  ter  deixado  Thomas  levá-lo.  Jared estava  fora  dos trilhos desde então, e eu sabia o porquê, mas ele se recusava a me deixar ajudar, e eu estava no final do meu limite. Agradeço a Deus que o bastardo estivesse preso agora. 

Mas mesmo assim, o dano foi feito, e meu filho era diferente. 

Ele era mais como seu pai do que nunca agora. 

Atravessei a pesada porta de madeira e entrei no escritório, parando e imediatamente procurando por Jared. 

Ao vê-lo e a outro menino sentado nas cadeiras ao longo da parede, não pude deixar de atacar. 

"Intimidação?"  Explodi.  "Estou  absolutamente    enojada.  O 

que você estava pensando?" 
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Jared olhou para a frente, parecendo aborrecido e ignorando-me. 

"Não era bullying", resmungou alguém, e olhei para o garoto algumas cadeiras abaixo dele. "Josh Rutgers é um bebê.” 

Eu  nunca  vi  o  garoto  antes,  mas  imaginei  que  ele  e  Jared estavam juntos nisso. 

"Quem é você?", Exijo. 

Ele sorriu, segurando uma mão. "Madoc Caruthers. Você é a mãe do meu irmão, hein?" 

A mãe do irmão. Caruthers. "O que?" 

Peguei  o  cabelo  loiro,  os  olhos  azuis  exigentes,  os  sapatos caros e  a jaqueta de couro marrom, o jeans elegante... oh, Cristo. 

"Quantos  anos  você  tem?",  Ele  perguntou,  me  dando  uma longa  olhada,  uma  vez  que  estava  completamente  inapropriado. 

"Você tinha dez quando teve Jared?" 

"Caruthers",  eu  repeti,  ignorando  seu  flerte  enquanto caminhava até os meninos. "O seu pai é Jase Caruthers?" 

"Sim. Você o conhece?" 

"Não", eu gritei e me afastei, olhando para Jared. "Levante-se." 

Ele revirou os olhos e se levantou, me seguindo até o balcão da recepcionista. 

Merda. Eles eram amigos. Como eu não sabia disso? 

A Sra. Bauer, a assistente do diretor, viu-nos e parou o que estava fazendo para se aproximar. "O diretor teve que ir para uma reunião", ela me informou. "Mas Jared está suspenso por três dias. 

Ele é o responsável por você ter que sair do trabalho para vir busca-lo. Você precisa assinar isso." 
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Ela tirou um papel e empurrou-o na minha frente com uma caneta. 

Peguei a caneta e comecei a assinar no documento. "O que aconteceu exatamente?" 

"Um  cara  estava  mexendo  com  Tate  Brandt,”  Madoc respondeu,  chegando  ao  balcão  para  ficar  perto  de  nós.  "Então Jared e eu o demos uma lição." 

"O menino estava apenas perguntando a ela sobre a festa na escola,” esclareceu a Sra. Bauer. "E esses dois roubaram as suas roupas enquanto ele estava no chuveiro e pendurou-as no armário de Tate com uma mensagem muito vulgar escrita nas cuecas.” 

Ela disse a última parte em um sussurro horrorizado, e ouvi que  Madoc  resmungava  junto  a  nós,  se  dobrando  de  rir  quando senti Jared sorrir ao meu lado. 

Eu me virei para ele. "Por que você faria isso com Tate?" 

"Porque ele gosta dela", Madoc interveio. 

"Cala a boca,” rosnou Jared. 

A raiva encheu meu peito e engoli-a, porque eu sabia que era exatamente o que Jared queria. Qual  é o problema com ele? Ele vivia me confrontando hoje em dia, e  problemas entre nós era uma ocorrência constante.  Eu não tinha ideia do que fazer com ele. 

A garrafa de rum que eu tinha em casa brilhou em minha mente, e engoli novamente, a secura em minha boca como areia. 

Assinei o papel rapidamente sem mesmo lê-lo. 

Eu não me importava. Eu só queria sair daqui. 

"Madoc", uma voz masculina profunda chamou. 

Eu  congelei. Não não não... 
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Madoc virou-se ao meu lado. "Ei," ele respondeu com um tom casual. "Eu juro que não fiz isso.” 

A caneta tremeu na minha mão, e podia sentir o calor de seus olhos nas minhas costas. 

Não o tinha visto há tanto tempo. 

"Ah,  claro  que  não",  o  homem  respondeu.  "Nunca  é  sua culpa.” 

Sua voz estava se aproximando, e fechei meus olhos por um momento, sem querer me virar, mas eu sabia que não havia como sair daqui sem ele me ver. 

Passou cinco anos desde que terminamos as coisas,  muitas coisas  mudaram. 

Mas não o suficiente. A raiva ainda estava enferma dentro de mim, não tendo curado nada. 

"Não,  nunca",  respondeu  Madoc.  "Todo  mundo  deveria  ter um filho como eu." E então ele voltou-se para trás, piscando para a recepcionista de meia idade no balcão. 

Ela franziu o cenho e empurrou outro papel - eu assumi para que Jase assinasse. Madoc também deve ser suspenso. 

"Basta levá-los para casa", instruiu. "Volte na sexta-feira.” 

Eu vi o terno preto de Jase do canto dos meus olhos quando ele se aproximou do balcão, Madoc entre nós. Ele puxou o papel mais  perto,  como  se  estivesse  lendo,  mas  então  senti  seus  olhos caírem em mim. 

Droga. Eu  travei o meu maxilar e fechei os olhos, então ele não veria o quanto eu estava nervosa quando olhei para ele. 

Seus  olhos  se  estreitaram,  e  ele  parecia  parar  de  respirar antes  de  se  virar  rapidamente,  pegando  a  caneta  para  assinar  o papel. 
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Sim, eu também não esperava isso, garoto da faculdade. 

Fizemos um excelente trabalho para nos evitar nos últimos anos. Eu sabia de quais pubs eu deveria ficar fora, e ele sabia evitar a High Street, já que era onde eu trabalhava. 

E  mesmo  que  eu  não  fosse  mais  pobre  e  lutando,  me assegurei de não frequentar restaurantes elegantes ou o clube de campo, onde eu poderia vê-lo. E, uma vez que Jase teve tal vida abençoada  que  ele  nunca  teve  que  pisar  em  uma  mercearia, farmácia ou McDonald's, não tínhamos cruzado nossos caminhos. 

Exceto por uma vez na rua enquanto observava o desfile do quatro de julho, e isso foi há dois anos atrás. 

Ele assinou o papel e entregou-o à Sra. Bauer, e então eu o vi olhar em nossa direção novamente. 

"Jared?,” Ele disse, olhando ao meu redor, surpreso. 

Meu filho virou a cabeça para olhar para o pai de Madoc, e olhei  entre  eles.  Jared  não  se  lembra  dele,  não  é?  Nós  tínhamos cuidado. 

A menos que Jared tivesse ido até ele na casa de Madoc, já que eram amigos. 

Jase o olhava, como se estivesse vendo ele pela primeira vez. 

"Sim?" Jared perguntou, soando irritado. 

Mas  Jase  simplesmente  se  afastou.  "Vocês  estão  ambos sendo  suspensos  juntos."  Ele  entregou  a  Sra.  Bauer  a  caneta, conversando com Madoc. "Por que nunca conheci  o seu amigo?" 

"Provavelmente porque ele está em nossa casa mais do que você,”  o seu filho rebateu. 

Eu sorri, tendo muito prazer com essa resposta. Madoc pode não  dar  a  Jase  o  inferno  que  Jared  me  deu,  mas  era  algo,  e  eu PENELOPE DOUGLAS 
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gostava de saber que alguém na vida dele estava o apontando como o responsável. 

Um telefone celular tocou, e Jase o tirou do bolso do peito, verificando  a  tela.  Ele  tocou  um  botão,    e  deslizou-o  de  volta  no bolso.  "Posso  levar  a  minha  enteada,  Fallon  Pierce  também?", Perguntou  a  Sra.  Bauer.  "Poderia  pegá-la  enquanto  estou  aqui  e poupar Addie da viagem." 

A recepcionista deu-lhe um olhar, sua boca torcendo-se com aborrecimento. "Claro", ela finalmente resmungou. 

O calor cobriu minha pele, e eu não tinha certeza se era Jase ou a menção de uma enteada. Eu sabia que ele se casou novamente e rapidamente depois do divórcio com a mãe de Madoc anos atrás. 

Muito rapidamente, na verdade. 

Sim, homens como ele não sabiam como estar sem esposas para lidar com suas casas e filhos e marcar os fodidos jardineiros e cuidadores. Tudo para que eles  possam ter tudo e não sacrificar nada. 

Mas não era eu. Ele divertiu-se com a garota do parque de trailers. Ele não poderia se casar com ela. 

Molhei  a  minha  boca  e  balancei  minha  bolsa  sobre  o  meu ombro. 

"Eu vou esperar no carro", ouvi Madoc falar enquanto tirava as chaves no bolso do pai. 

"Sim, eu também." Jared tentou pegar as chaves da minha bolsa. 

Mas  disparei  a  mão,  tirando-as  de  volta.  "Absolutamente não",  eu  gritei.  "Você  não  move  um  músculo  sem  a  minha permissão. Entendeu? E você vai pedir desculpas a Tate assim que ela chegar em casa da escola.” 
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"Não estou  fazendo  merda  nenhuma",  ele  rebateu.  "Estarei no estacionamento.” 

"Jared!" 

Mas tudo o que eu podia fazer era assistir, enquanto ambos os meninos saíam do escritório, deixando Jase e eu sozinhos. 

"A genética é incrível, não é?", comentou Jase ao meu lado. 

"Jared não viu seu pai desde que ele era um bebê, e ainda há muito do homem nele.” 

Lancei meus olhos para Jase, minhas narinas provavelmente queimando.  "Você  não  conhece  Jared  ou  nada  que  ele  passou, então não aja como se você o fizesse.” 

Girando, saí do escritório, tentando me afastar dele. 

Mas  ele  estava  no  meu  caminho  instantaneamente.  "Bem, estou pensando se você o conhece.” 

Segurei  forte  a  alça  da  bolsa,  para  evitar  que  minha  mão tremesse. 

"E  o  que  você  quer  dizer  com  o  que  ele  passou?”  Ele perguntou. "Ele não tem visto seu pai, tem?" 

Caminho  pelo  corredor,  seu  cheiro  familiar  de  sândalo,  e outra coisa que eu não consigo identificar atingindo-me como um martini gelado. Eu lambi meus lábios secos. 

"Kat?", Ele pressionou quando eu não respondi. "Por favor, me diga que você não foi estúpida o suficiente para deixar aquele homem perto dele.” 

Eu me recusei a responder. Jase estava fora da minha vida e não tinha certeza de por que ele sentia a necessidade de agir como se  estivesse  preocupado.  Ele  pode  não  ser  um  criminoso  como Thomas, mas ambos foram pais negligentes. Ele não tinha o direito de me julgar. 
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Uma jovem, parecendo ter quase a idade de Jared e Madoc, desceu as escadas, antes de sairmos da porta. 

"Ei,  o  que  aconteceu?",  ela  perguntou,  agarrando  sua mochila nos ombros. Os olhos dela mudaram de Jase para mim e voltou para Jase. 

"Eu precisava pegar Madoc, então pensei em levar também você,” ele respondeu. 

Ah, a enteada. 

Seus  olhos  verdes  ficaram  irritados  atrás  de  seus  óculos. 

"Incrível",  ela  mordeu.  "Ele  apronta  e  também  tenho  que  ir  para casa.” 

Jase  suspirou  e  abriu  a  porta  para  ela.  "Apenas  entre  no carro.” 

Ela caminhou para fora e ele olhou para mim, gesticulando com o braço. Eu  atravessei a porta e parei no  topo dos degraus, observando as crianças no estacionamento. O rosto de Jared estava enterrado em seu telefone, enquanto Madoc fazia caras como uma criança de cinco anos. 

"Eles parecem se dar bem", pensei, não me importando, como soava sarcástico. "Eu ouvi que você se casou novamente há alguns anos. Parabéns." 

Ele soltou um longo suspiro, descendo as escadas comigo. "A vida continua, eu acho. E você? Você está vendo alguém?" 

Olhei  para  ele,  com  o  rosto  como  pedra  e  sua  voz  quase entediada como se ele estivesse me perguntando se eu fui ao novo restaurante na High Street. 

Ele quase parecia calmo. 

Mas percebi que ele não estava respirando de novo. 
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Curvei o canto da boca, deixando um pequeno sorriso. "Como você disse, a vida continua.” 


• • • 

Segurei a caneta na minha mão, sentada na cadeira na sala escura. Música tocava no aparelho de som, e cobri as pernas com um cobertor, olhando as palavras no papel, o belo esquecimento do rum aquecendo minhas veias e nublando meu cérebro. 

Ele nunca foi meu. Eu sabia disso todos aqueles anos atrás, então por que diabos eu o deixei entrar? 

Meu  peito  doía  com  um  soluço  que  não  me  deixava,  meus olhos queimando com as lágrimas. Engoli o bolo na minha garganta e peguei minha bebida, bebendo tudo de uma só vez. 

Nunca aprendi a ser alguém. Quem eu era sem ele? 

Sua vida havia avançado em nosso tempo separado. Seu pai faleceu no ano passado, e Jase já administrava um dos mais bem sucedidos  escritórios  de  advocacia  no  país.  Muitas  manhãs  eu acordei enfrentando-o no meu jornal e, como sempre, ganhou tudo o que queria. Nada o distrai, mas, pelo menos, me perdeu. 

Eu,  por  outro  lado,  permaneci  quieta.  Eu  raramente namorava, e não havia avançado muito. Meu coração ainda estava quebrado. 

E  isso  foi  comprovado  depois  de  vê-lo  esta  tarde  e  ter completamente desmoronado logo que cheguei em casa. Jared foi para o quarto dele, bateu a porta e  fui para o  armário, retirando o que estava sempre lá, me perseguindo com a promessa de fuga. Eu poderia esquecê-lo toda noite. 

Ou lembrar dele. Se eu bebesse o suficiente. 
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Apertei o diário na minha mão, segurando-o contra os joelhos e  forçando minha caneta no papel. 

"Eu gostaria de nunca ter te conhecido." 

"Quem?", perguntou uma voz. "Meu pai?" 

Eu levantei minha cabeça e vi Jared encostado na porta entre o quarto e a sala,  me olhando com as mãos nos bolsos. 

"Sim, sua vida teria sido melhor se você nunca o conhecesse e nunca tivesse nascido, não seria?" 

Olhei de volta para as palavras que eu escrevi. Será que as disse em voz alta? 

Olhando  de  volta,  balancei  a  cabeça.  "Isso  não  é  o  que  eu estava falando.” Fechei o diário, deixando a caneta dentro quando o coloquei na mesa. 

Ele continuou a me observar, e ouvi a chuva começar a cair contra a janela quando o relógio sinalizou a hora. Que horas eram? 

Olhando rapidamente para o relógio, vi que era depois das oito. Eu não tinha feito o jantar, e ele não tinha comido qualquer coisa,  ficando em seu quarto desde uma da tarde. 

Passei  minha  mão  através  do  meu  cabelo,  meu  estômago agitando com o quão desagradável e patética eu era. 

Minha voz era apenas audível. "Eu sinto muito, querido." 

"Não  me  chame  assim."  Ele  caminhou  para  o  meu  lado  e olhou pela janela, através do brilho da chuva. 

As sombras das folhas afundavam por seu rosto, e ele parecia muito mais velho do que era. 

Quinze anos. 

Jared  não  teve  uma  vida  difícil  do  jeito  que  seu  pai  ou  eu tivemos. Ele nunca quis muito, e sempre havia comida na geladeira PENELOPE DOUGLAS 
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e roupas decentes no armário. E havia tempos em que eu era uma boa mãe. Ele nem sempre estava sozinho. 

Infelizmente,  porém,  Jared  aprendeu  em  uma  idade  muito jovem  que,  embora  pudesse  ter    passado    pelo  pior,  ele  também poderia ter o melhor. O pai de Tate era um pai solteiro, afinal. Por que ele poderia estar lá para a filha dele, e eu não podia? 

Seu pai o abandonou e abusou dele, e sua mãe estava tão ocupada  em  compensar  sua  juventude  perdida  que  ela  o negligenciou. 

Seus  olhos  escureceram  quando  ele  olhou  pela  janela  e franziu a testa. Tudo o que eu podia sentir era a distância entre nós.  Não  conseguia  lembrar  da  última  vez  que  ele  me  deixou abraçá-lo. 

"Você deve ir até lá", eu disse calmamente. 

"Onde?" 

"Tate.” 

Era o que ele estava olhando pela janela. Sua casa ficava ao lado da nossa, e ela era a única coisa que o fazia feliz. 

"Sim, você gostaria disso, não é?", Ele afirmou. "Me  tirar do seu  caminho?" 

"O  quê?"  Eu  me  inclinei,  colocando  meus  pés  no  chão  e olhando para ele. "Jared, não..." 

"Tate pode se ferrar e ir para o inferno", ele resmungou, me cortando. "Eu a odeio." 

Saí  da  minha cadeira,  mas  fui  muito  rápida.  Minha  mente embaçou, e meu equilíbrio balançou de repente. Peguei na parte de trás da cadeira para obter apoio. 

"Jared,  qual  é  o  problema?  O  que  aconteceu?”  Pressionei. 

"Você precisa dos seus amigos.” 
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Mas  ele  apenas  olhou  para  a  frente.  "Não  ela.  Ela  é  como todos  os  outros.  Não  se  importa  com  qualquer  um,  exceto  ela, besteira maldita.” 

Ele girou e saiu da sala. 

"Jared!"  Eu  gritei,  perseguindo-o,  mas  os  meus  joelhos balançavam, e senti que estava caindo. "Isso é a influência do seu amigo Madoc," engasguei, tentando engolir o ácido rastejando na minha garganta, "Eu não quero que você fique mais perto dele!" 

"Sim, boa sorte com isso", ele riu e abriu a porta da frente. 

"Por que você porra não abre o olho para uma troca, hein? Ele não é a má influência. Eu sou." 

Ele pisou na varanda, e eu agarrei seu braço, puxando-o de volta. 

"Não  me  toque!"  Ele  berrou,  seus  olhos  escuros  e  sua respiração pesada. Ele puxou o braço e eu fiquei lá, meu cobertor caindo do meu braço e minhas roupas de trabalho enrugadas. 

O medo me atingiu e fiquei congelada. Eu não podia falar. 

Suas sobrancelhas franziram, e parecia que ele ia bater em algo. Ou alguém. Por um momento eu quase gritei. Era como olhar para Thomas de novo. 

Meu estômago tremia, e eu só queria me dobrar. Eu estava com medo dele. Eu tinha medo do meu filho. 

E foi minha culpa. 

As  vezes  que  ele  tinha  sido  empurrado  para  seus  avós  ou amigos e eu nunca estive lá, a negligência,  o jeito que eu nunca o colocava em primeiro lugar... nunca fui sua mãe, porque eu nunca fiz escolhas por ele. Eu cresci com ele, não por ele. 
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Eu mal podia falar, minha garganta inchava tanto com a dor. 

"Eu  queria...,"  sussurrei,  deixando  os  meus  olhos  caírem.  "Eu queria ser uma mãe melhor, Jared.” 

Ele ficou em silêncio por um momento e depois falou, sua voz baixa e calma. "E eu queria que você apenas fosse embora." 

Fechei os olhos, sentindo as lágrimas escorrerem quando eu ouvi seus passos viajarem pela varanda e desaparecer. Quando abri os  olhos,  ele  tinha  ido,  e  não  consegui  vê-lo  através  da  chuva  e escuridão. 

Deixei o manto cair completamente, e me virei, meus passos vacilando enquanto caminhava de volta para dentro de casa. 

O que diabos eu fiz? Por que eu tinha dado a Jase tanto poder sobre  a  minha  felicidade?  O  que  eu  faria  se  Jared  fugisse  e  me deixasse, porque não era nada menos do que o que eu merecia? 

Um toque percorreu o silêncio, e eu virei minha cabeça para a esquerda e para a direita, tentando seguir o som. 

Meu telefone. 

Jared. 

Corri  para  minha  bolsa  onde  estava  jogada  pela  escada  e peguei o telefone. Mas antes de pressionar ligar, eu vi o número na tela e meu coração parou de bater. 

O que? 

Ele não havia  ligado desde então... 

Ele nunca ligou. Apenas algumas semanas depois de termos terminado as coisas, mas nunca respondi. Não da primeira vez que ele  ligou  ou  a  décima  vez.  Depois  de  um  tempo,  ele  entendeu  a mensagem. Ele me deixou ir. 

Uma centelha de vontade acendeu nas minhas veias. Tanto tempo... pressionando lentamente em Ligar,  deixei minhas costas PENELOPE DOUGLAS 
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contra a parede e deslizei para baixo, trazendo o telefone no meu ouvido enquanto abaixava os joelhos e caí no chão. 

Havia  silêncio,  mas  provavelmente  porque  eu  deveria  dizer alguma coisa, e eu não tinha. 

Eu não queria. 

Ouvi  uma  respiração  na  outra  extremidade,  e  calafrios percorreram minha pele. 

"Ainda penso em você", ele disse, sua voz calma e dolorida. 

"Todo  dia.  Muitas  vezes,  todos  os  dias.”  E  então  ele  soltou  um suspiro. "Foi mais difícil do que te deixar, te ver hoje, e eu sei que não deveria estar ligando, mas precisava ouvir sua voz novamente. 

Eu nunca parei de pensar em você." 

As lágrimas encheram meus olhos, e tudo na minha frente estava borrado. "Não o impediu de se casar novamente.” 

Ele ficou em silêncio por um momento, e tudo o que eu podia sentir era o desespero. Não sabia se era ele, eu, ou os dois, mas a história  tornou-se  muito  torcida  para  definir  algo.  Nós  sabíamos disso. 

"Eu te machuquei tanto", ele admitiu. "Eu usei e destruí você e  isso me deixou infeliz, e ...  eu pensei que se estivesse longe, você ficaria  melhor.  Pensei  que  se  eu  casasse  com  outra  pessoa, esqueceria de você e o que fiz com você e Maddie e meu filho, e meu maldito coração não faria tão mal. Eu deveria ter ido até você, mas por  que  você  me  receberia  de  volta?  Você    deve  me  odiar,  estou certo? Eu quase não consigo olhar  para mim mesmo.” 

Apertei os lábios com força para evitar chorar em voz alta. 

"Esse é  o  meu maior  arrependimento",  ele prosseguiu,  sua voz  tremendo  de  tristeza.  "Lamento  ter  traído  a  minha  esposa. 

Lamento nunca estar lá para Madoc quando eu deveria estar, mas você...” ele se afastou. 
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"Eu  gostaria de poder voltar a esse dia na garagem e vê-la novamente com seu rabo de cavalo bagunçado e seus olhos quentes e  lindos,  com  uma  mancha  de  graxa  em  seu  pescoço  que  eu continuava desejando tocar... e gostaria de ter ido embora quando você me disse para sair.” 

Eu  me  abracei,  pressionando  o  telefone  no  meu  ouvido, deixando as lágrimas caírem enquanto eu escutava. 

"Eu queria poder deixá-la e nunca ter entrado na sua vida e machucado você. Eu ficaria feliz sabendo que você estaria melhor por isso. Que o fogo em seus olhos nunca morreria.” 

Meu  queixo  tremia  e  meu  peito  queimava.  Um  soluço escapou,  e  eu  levantei  minha  mão  para  a  boca,  cobrindo  para abafar o barulho. 

"Eu  queria  poder  fazer  isso",  continuou  ele.  "Mas  essa  é  a merda,  sabe?  Se  eu  voltasse  a  esse  dia,  e  visse  você  naquela camiseta branca e sua respiração tão nervosa, porque você tinha medo de mim, mas ainda tinha a coragem de lutar... não importa o quanto eu gostaria de ter feito tudo diferente.” Sua voz ficou mais forte. "Nada. Eu não conseguiria parar eu mesmo. Eu mergulharia de volta, mesmo sabendo que tudo acabaria, porque você é a única vida  que  já  tive,  mesmo  que  eu  não  pudesse  ter  você.”  Sua  voz tremeu, cheia de lágrimas, ele ainda não acabou. "Eu iria lutar e queimaria mil vezes apenas para ter você.” 

Apertei os olhos e quebrei, desligando o telefone e finalmente deixando tudo ir. 

Eu  ainda  o  amava,  e  era  tão  difícil  descobrir,  por  que  se podemos  ser  tão  bons  juntos,  por  que  também  nós  éramos  tão terríveis juntos? Como poderia ser algo tão certo e tão tóxico  ao mesmo tempo? 

Mas quando eu me sentei na minha casa escura, o zumbido do  álcool  fazendo  meus  membros  pesados,  percebi  que  talvez  eu PENELOPE DOUGLAS 
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fosse meu pior inimigo. E talvez Jase fosse o dele. Nós não éramos tóxicos juntos, porque mesmo separados, éramos miseráveis. 

E nós não fomos um erro. Talvez o erro tenha sido tudo que nos separou. 

Jase Caruthers não conseguiu me arrumar, e não consegui consertá-lo. Claro e simples. 

Nós não fomos feitos um para o outro. 

Talvez em outra vida... 


• • • 

"Ei, posso falar com você por um segundo?" 

"Pode  esperar  até  chegarmos  à  pista?",  Pergunta  Jared, soando estressado. E então ele levanta seus olhos dos sapatos de James,  certificando-se  de  que  eles  estão    amarrados.  "Você    vai comigo?" 

"Não, ela vai comigo." Madoc sorri. "Vou fazer ela dirigir.” 

Ele e Kade pegam o cooler e  colocam na varanda, voltando para  pegar a câmera GoPro2 e a bolsa. 

"Dylan!" Jared grita para ela em algum lugar da casa. "Você precisa sair! Jax quer que você pratique mais antes da corrida!” 

"Ugh", ela geme, entrando na sala de jantar. "Eu tenho feito corridas  de  prática  desde  que  eu  tinha  doze  anos.  Acho  que entendi." 



2 GoPro – Fabricante de câmeras voltada para o público esportista e aventureiro. 
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Madoc joga algo para Kade, quase me atingindo no rosto, e Tate,  Fallon  e  Juliet  correm  pelas  escadas,  cada  um  deles  me beijando na testa enquanto passam. 

Eu fecho os olhos e balanço os punhos. "Você pode parar por um minuto?" Eu  falo. "Eu tenho algo que preciso mostrar a você." 

"Bem, então, apresse-se," Jared diz, amarrando o sapato de James. 

"Encontrei este livro", eu digo a ele. "Ou foi enviado para mim, quero dizer. Tenho certeza de que é sobre a mamãe e o pai. É a sua história de amor ou algo assim.” 

"O  quê?"  Tate  pergunta,  esfregando  o  rosto  em  confusão quando ela coloca seus óculos de sol e Fallon passa protetor solar nos pescoços de Madoc e Kade. 

"Olhe." Pego a capa dura e entrego a Jared, abrindo a página marcada  para  que  eu  possa  apontar  para  os  nomes  que  são estranhamente próximos dos meus pais. "Kat e Jase.” 

Tate  olha  para  ele,  mas  Jared  não  podia  ficar  menos interessado. Ele me entrega o livro de volta e bate em seus jeans, provavelmente conferindo suas chaves e carteira. 

"E eles têm filhos, Jared e Madoc", ressalto. "Eles moram em uma pequena cidade em Illinois ela teve um bebê com algum idiota, ele é casado, seus filhos são amigos e Jared está apaixonado pela garota da casa ao lado que ele vê todos os dias na escola." Eu olho para Tate e depois para Jared. "Você realmente fez isso?" 

Jared apenas ri de si mesmo, puxando o telefone para fora do  carregador  na  sala  de  estar  e  deslizando-o  no  bolso  traseiro. 

"Quem  escreveria  um  livro  sobre  nossos  pais?  Isso  não  significa qualquer coisa." 

Todos  reúnem  o  resto  de  suas  coisas,  e  se  dirigem  para  a porta da frente. 
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"Vamos!" Jared grita. 

Eu gemo, dou uma respiração e mordo os lábios. Droga! 

Tenho que correr  pela varanda, enquanto todos atravessam o gramado. "Você disse a mamãe que as mulheres eram cadelas de alta manutenção que precisavam ser cuidadas mais de uma vez por dia?” 

Todo mundo de repente para e Jared congela. Eu ouço alguns suspiros, e acho que há um resmungo de Kade. 

Eu  vejo  os  músculos  nas  costas  de  Jared  apertarem  sua camiseta, todos estão absolutamente silenciosos, e estou tentada a sorrir. 

Yeaaaaaah. Tenho a sua atenção agora, não? 

Eu li mais alguns capítulos enquanto eu estava na casa de Jax,  e  as  coisas  entre  Jared  e  nossa  mãe  só  pioraram  no  ano seguinte. Ele disse algumas coisas realmente interessantes como argumentos. 

Lentamente, todos se viraram para me encarar, e Jared olha para  mim,  parecendo  atordoado,  enquanto  Tate  lhe  dá  um  olhar horrorizado. 

"Jared, você não fez", diz ela. 

Mas ele não pode fazer nada além de correr em sua própria defesa.  "Eu  tinha  dezesseis!",  Ele  explode,  respirando profundamente. "Jesus Cristo, eu provavelmente estava bêbado!" 

Ele  vira  e  tira  o  livro  de  mim,  abrindo-o  em  uma  página aleatória. 

Estendo a minha mão. "Devolva." 

"Como o inferno!" Ele ladra. 
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"Eu posso dizer a Tate do que você a chamou pelas costas quando tinha quinze anos,” digo alto. 

"Agora  devolva."  Ele  dispara  seus  olhos  preocupados  para Tate, que simplesmente vira a cabeça para o lado e coloca as mãos nos  quadris,  parecendo  um  pouco  irritada.  Ele  então  olha  para Dylan, que parece meio divertida e meio envergonhada. Jared é um adulto agora, é difícil acreditar que ele alguma vez foi cruel - ou que ele acabou ganhando Tate quando ele a tratou como uma porcaria naquela época -, mas Dylan cresceu melhor do que qualquer um que  eu  conheço.  É  meio    adorável  saber  que  seus  pais  não  são perfeitos. E, ainda melhor ter isso apontado na frente de todos. 

Ele franze o cenho e me entrega o livro de volta. "Quinn", ele começa tentando explicar. "Eu era um grande  babaca no ensino médio, ok?” 

"Sim, claro que era.” 

E então Jared vira a cabeça para o lado e olha para Juliet. 

"Você fez isso?" 

Ela ignora, e  percebo que ele está pensando o mesmo que eu. 

"Oh,  sim",  ela  diz,  brincando  com  ele.  "Eu  escrevi  isso, totalmente. Você sabe como isso chegou, certo? Todos os anos que vocês gastaram desrespeitando as mulheres "- ela dá um olhar para Madoc - "Nunca sonhando que um dia você teria uma filha, uma irmã  e  uma  sobrinha,  a  quem  você  adora.  Foi  totalmente  eu.  O 

retorno é lento, mas seguro.  Hahaha!" 

Tate e Fallon riem ao seu lado, e Jared se concentra em mim. 

"Quinn...” 

Mas  eu  apenas  fecho  os  olhos  e  balanço  a  cabeça, caminhando ao redor dele. "Esqueça. Está  tudo bem." 
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Nada vai mudar enquanto eu amar o meu irmão, e eu sei que ele passou por muitas coisas enquanto crescia, mas maldito seja... 

que babaca! 
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Capítulo 9 

O autódromo de Shelburne Falls ocupa vários  quilômetros no meio do campo,  gerenciado por Jax e com altos investimentos de Jared, Madoc e Tate. Todos eles  corriam há anos atrás, e quando os Trents e Carutherses assumiram lentamente o gerenciamento e a expansão, o autódromo cresceu além da sua única pista de terra que circundava um pequeno lago. 

Antigamente,  era  chamado  de  Loop,  e  tudo  que  você precisava  era  de  um  carro.  As  corridas  eram  informais,  e geralmente consistia em adolescentes sem supervisão querendo se divertir um pouco. 

Agora,  em  vez  do  Loop  original,  há  dois.  O  novo  não  é completamente  quadrado  como o  original.  Possui  voltas  e  voltas, além  de  ser  muito  maior  do  que  o  original.  As  pistas  são pavimentadas, existem contratos e regras, e há gerentes no local para manter tudo funcionando sem problemas. Enquanto alguns se  importam  com  o  quanto  o  Loop  mudou,  Jax  sabe  o  que  está fazendo. Para manter as pessoas interessadas, você deve continuar apresentando  algo  novo.  E  desde  que  o  atendimento  cresceu  até vinte vezes do que era quando começou, os procedimentos tinham que ser postos em prática para manter todos seguros. 

Mas ainda assim, é totalmente gratuito para participar como sempre  foi.  O  Loop  faz  o  seu  dinheiro  com  os  patrocinadores, concessões e mercadorias. 

Seguindo  o  resto  da  minha  família,  tiro  a  bolsa  do  meu ombro,  jogando-a  no  banco  de  trás  do  carro  de  Fallon. 
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Provavelmente  vou  pegar  uma    carona  com  ela  na  volta.  Ela  e Madoc vivem mais perto de mim, afinal. 

Enquanto ando pela área gramada, percebo alguns caras da escola me acenando um oi. 

Eu levanto o queixo resistindo ao impulso de morder o lábio. 

As calças de couro skinny de Juliet se encaixam como uma luva, e a camiseta branca  com o ombro de fora cai pelo meu traseiro, mas deixou o meu ombro exposto. Ela passou um batom vermelho nos meus lábios e arrumou o meu cabelo. Felizmente, Jared e Madoc pareciam muito apressados para notar ainda. 

"Eu  quero  dirigir  o  Boss!"  Posso  ouvir  Dylan  enquanto  eu caminho para onde ela está na pista. 

Jared  sai  do  carro  ao  lado  da  pista  e  entrega  as  chaves, provavelmente ele acabou de colocá-lo em posição para ela. 

"Chega", ele morde. "Não vamos mudar o plano até o final da corrida.” 

"Eu  te  peço  há  meses.  Sou  melhor  naquele  carro!",  ela argumenta. 

Jared fecha os olhos,  apertando a ponta do nariz, parecendo exasperado.  "Ok,  vamos  tentar  algo  novo.”  Ele  abre  os  olhos, virando  para  trás  e  olha  diretamente  para  mim,  não  Dylan. 

"Quinn." Ele diz. "Dylan não pode dirigir o Boss, porque ela quer correr no Big Loop. O Big Loop tem voltas apertadas, e ela precisa de um veículo mais leve se quiser ter alguma possibilidade de lidar com essa pista.” Seu tom é sarcástico, e sinto Dylan tensa ao meu lado. 

Eu luto para não rir. 

"Ela não vai somente perder se ela correr com  o Boss", ele continua,  "Mas  ela,  também  vai  tirar  todos  os  carros  da  pista, tentando fazer as curvas. Agora, você pode explicar isso a minha PENELOPE DOUGLAS 
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filha  de  uma  maneira  que  ela  entenda,    porque  toda  vez  que  eu tento é como se eu estivesse falando com uma parede?" 

E então, ele dispara a Dylan um olhar aguçado antes de virar e se afastar. 

Dylan fica de pé, silenciosamente, até eu olhar para ela pelo canto do olho. "Então você tem tudo isso, certo?" 

"Cale-se." 

Eu bufo, e ela cruza os braços sobre o peito. 

"Você está apenas nervosa e quer um carro familiar", tento acalma-la, virando-me para ela. "Você vai se sair bem." 

"Sim, é melhor ouvir o papai como uma boa garotinha", Kade fala brincando. Ele e seu irmão  andam em torno de nós para ficar na frente dela. 

"Deixe-a em paz, Kade,” diz Hunter. 

Mas  Kade  apenas  dispara  para  ele  um  sorriso  arrogante  e volta a olhar para Dylan, baixando a voz. 

"Ela pode lidar comigo.” 

Hunter balança a cabeça, enquanto Dylan lança um  olhar desafiador  para  Kade.  Ele  sempre  provocou  ela,  e  ela  sempre  se levanta para enfrentar os desafios que ele joga para baixo.  Como se ele definisse o ritmo e ela precisasse manter-se. 

Eu não gosto da maneira como ele a desafia constantemente, isso faz com que ela sinta que precisa provar a si mesma. 

Eu duvido que seu irmão gêmeo também goste. Eles  brigam muitas  vezes,  e  Dylan  geralmente  não  está  longe  da  raiz  do problema. 

Kade reúne um pequeno sorriso em seu rosto e caminha para as arquibancadas onde seus amigos estão sentados. Uma menina PENELOPE DOUGLAS 
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sai das arquibancadas e coloca os braços ao redor do seu pescoço, ele segura seus quadris, beijando-a devagar e dando um show para todos. 

Eu estremeço, afastando os olhos.  Já absorvi conhecimento suficiente da intimidade familiar por um dia, obrigada. 

Mas então, eu vejo Dylan olhando em sua direção, seus olhos feridos. 

Hunter a observa e então balança a cabeça, virando-se para sair. 

"Hunter?", ela chama, parando-o. 

Ele gira novamente, parecendo agitado. "Sim. O que?" 

Ela agita as mãos e olha fixamente para ele, estremecendo um pouco. "Estou nervosa." 

Ele  respira  dando  uma  risada  tranquila,  como  se  ele entendesse completamente. 

Andando até ela, ele puxa o seu iPod para fora do bolso do seu jeans e tira os fones que estavam em volta do seu pescoço e entrega a ela. 

"Lista de reprodução War", ele instrui. "Número cinco.” 

Ela solta um suspiro aliviado e sorri. "Obrigada." 

Ele acena com a cabeça, deixando seu olhar persegui-la por um momento. Ele levanta o seu queixo. 

"Você é Dylan Trent. Eles estão  com medo de você. Não se esqueça disso." 

Ela  lhe  dá  um  sorriso  instável  e  inspira  uma  respiração profunda, erguendo os ombros novamente. "Consegui." 

Ele se vira e caminha para as arquibancadas,  sentando ao lado de Hawke,  e do lado oposto de Kade e seus amigos. Hunter PENELOPE DOUGLAS 
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está no time de futebol com Hawke e seu irmão, mas ele sempre senta separado de todos os outros. 

"Então, como esse livro está indo?", Pergunta Dylan. 

Olhei para ela, lembrando que ela parou após a cena do chão da cozinha. 

Ela perdeu muito, e minha mente volta para tudo o que eu li hoje à noite. 

Estou  confusa  sobre  o  relacionamento  da  minha  mãe  e  do meu  pai.  Eu  continuo  tentando  lembrar  como  eles  são  agora, sólidos e felizes. É difícil organizar a minha cabeça imaginando a vida de todos - meus pais, Jared, Madoc, Jax - antes de eu nascer. 

Minha mãe e meu pai acabaram resolvendo seus problemas. 

Ainda não terminei o livro, então não tenho certeza. Mas odeio suas escolhas estúpidas e tenho que reajustar tudo o que pensei que eu sabia  sobre eles.  Além disso,  ainda  não  tenho  ideia  de  quem  me enviou o livro - ou porque é importante para eles que eu conheça a história  do  casamento  dos  meus  pais.  E,  alguém  está  tentando agitar a merda? 

Também odeio como sinto tudo o que Kat estava sentindo. A incerteza, o medo, o desejo de ficar com o que é familiar, mesmo que seja miserável... a impotência. 

Eu posso me identificar. 

"Ela  é  tão  fraca",  eu  finalmente  admito,  percebendo  a insinuação  de  auto  ódio  na  minha  voz.  "Ela  programou  sua  vida toda em volta dele. Mal existia   sem ele, e só tinha interesses ou hobbies com ele. Ela manteve toda a sua felicidade em suas mãos.” 

Dylan  reclama  sobre  o  carro  que  seu  pai  está  fazendo  ela correr esta noite, e olha para frente. 
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"Não  é  tão  incomum,  não  é?",  ela  responde  com  um  tom pensativo.  "O  quanto  nós  investimos  em  querer  o  amor  de  uma pessoa? Em querer ele por perto e que pense em nós? " 

Percebo  que  ela  está  olhando  para  o  grupo  de  Kade,  e ocorreu-me que talvez eu não seja a única em um dilema. 

"Não, não é incomum", concordo. "Acho que muitas pessoas dão aos outros poder demais sobre si. Mas se não estão sentindo falta de você ou pensam em você ou estão querendo estar perto de você, então é hora de perceber que você merece alguém que o faça.” 

Nós ficamos lá, o caos das multidões e da música que nos rodeia como um zumbido distante quando a conversa paira no ar. 

Lucas claramente esqueceu que todos nós existíamos aqui, e Kade usa Dylan como cachorrinho de estimação, atraindo-a para aprender truques para sua diversão. 

Dylan arrepia e sopra um suspiro. "Bem, isso foi profundo", ela brinca e se vira para mim. "Tudo bem, você vai comigo, certo?" 

Sorrio. "Não. Eu tenho interesse zero.” 

Não  gosto  da  maneira  como  ela  dirige  quando  não  está correndo, então ela pode fazer isso sem me atingir. 

"Nenhum  argumento",  ela  protesta.  "Ninguém  vai  dizer  ao seu pai. Prometo." 

Eu olho para os dois drones pairando sobre nós. 

Dylan segue meu olhar. "Oh, sim", ela resmungou. "Esqueci sobre isso.” 

Jax  pensou  que  os  drones  seriam  uma  ótima  ideia  para conseguir  fotos e  vídeos,  além  de ser  uma  maneira  mais  fácil  de capturar  o  que  aconteceu  nas  pistas  off-roading.  Embora  eu pudesse  evitar  o  GoPros  nos  carros,  os  drones  tirariam  fotos  de quem está dentro dos carros e meu pai acabaria sabendo. 
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"Liberem  a  pista!"  Zack  Hager,  um  dos  gerentes    da  pista, soou nos alto-falantes. 

Uma onda de pessoas se dispersam, limpando a área, indo para o ponto de vista preferido: as arquibancadas, seus carros ou atrás da cerca. A música explode no ar e o enorme relógio começa a  contagem  a  partir  dos  trinta,  deixando  os  pilotos  saberem  que devem estar em seus carros quando atingir zero. 

"Bem,  aqui  vou  eu."  Dylan  exala  um  sopro  pesado  e  sorri entusiasmada. 

Eu escovo seu queixo com o punho, falando com ela. "Estou aqui olhando para você, garota.” Ela bate o meu quadril com o dela. 

"Fique segura, Ponyboy.” 

Eu sempre ri do nosso adeus habitual, citando Casablanca e The Outsiders, respectivamente. 

Ela sobe em seu carro de corrida, um Nissan Silvia que faz parte da coleção do seu pai, enquanto deixo a pista e me posiciono atrás da cerca. 

Normalmente, Jared prefere o American Muscle, mas ele foi obrigado a ampliar seus horizontes quando se tornou um grande negócio. 

Madoc fica do meu lado com Fallon e sua filha A.J., do outro. 

Há  três  carros  alinhados  na  pista,  e  eu  não  reconheço  os outros dois motoristas, mas eles parecem jovens, então deve dar a Dylan  uma  chance  decente.  Eles  provavelmente  não  têm  mais experiência do que ela. 

Motores se acendem, e sinto o vibrar agudo debaixo dos meus pés. 

"Alguma dessas coisas está te deixando animada?" 
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Olho para Madoc, a luz sempre esperançosa que brilha em seus olhos. "Quão animada, você quer dizer?" 

"Não!", Ele explode, parecendo desgostoso. "Quero dizer, você finalmente  quer  um  carro,  então  você  pode  parar  de  deslocar  a família para passeios? Olhe para eles.” Ele aponta a mão na direção da pista. 

"Eles são tão sexys. Você não quer isso?” 

"Não foda a sua mente", diz Fallon, olhando ao seu redor. "Ele está prestes a ter um orgasmo.” 

Sorrio,  segurando  a  cerca  com  as  duas  mãos.  A  fumaça deriva  dos  carros,  o  semáforo  vermelho  brilha  no  crepúsculo  da noite quente e meu estômago começa a virar um pouco. 

Dylan deve estar tão nervosa. 

"Apenas vá com Dylan", sugere Madoc. "Tenha uma sensação do carro.” 

"Há  drones  em  todos  os  lugares.  Você  sabe  que  o  pai  vai descobrir.” 

"Papai  lidou  comigo  correndo",  ele  ressalta.  "Ele  pode  lidar com você fazendo um passeio.” 

“Ela  não  está  interessada,  Madoc,"  resmungou  Fallon. 

"Deixe-a em paz." 

Obrigada. 

Mas  então,  Madoc  cuspiu:  "Ela  não  sabe  como  é."  E  meu sorriso caiu com o seu tom. "Sua vida inteira foi jogada na palma da sua mão desde o dia em que ela nasceu. Ela não pode tomar uma decisão sem virar para o papai e pedir sua permissão.” 

Meus olhos se acendem. 

"Madoc!" Fallon grita. 
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Viro a cabeça para encará-lo. "O que você acabou de dizer?" 

Ele  encolhe  os  ombros,  um  desafio  em  seus  olhos sorridentes. "Eu disse que você é uma covarde.” 

É isso aí! 

Eu caminho  de volta para a pista, e vou direto para o carro de Dylan. Abro a porta do lado do passageiro e viro para Madoc, atirando-lhe meu dedo do meio, porque ele é um intrometido, que precisa aprender a calar a boca. 

Todos  começam  a  rir,  incluindo  Madoc,  eu  mergulho  no carro, com a raiva queimando sob a minha pele. 

Dylan  olha  para  mim  com  as  sobrancelhas  levantadas  em pergunta. 

Respiro forte e puxo o cinto de segurança sobre a cabeça, as alças descendo em um V na minha frente enquanto eu aperto. 

"Eu  tenho  lugares  que  quero  conhecer  e  receitas  que  não tentei. Fique na estrada e não me mate nesta coisa,” aviso. 

Mas ela apenas franze o cenho para mim. "Estradas? Onde estamos indo, não precisamos de estradas.” 

Oh, seja o que for. Eu rolo meus olhos em sua referência a Back to the Future. 

Ela da partida e conecta o iPod. "Lista de reprodução War", diz ela para si mesma, navegando a tela. "Número cinco.” 

A tela lê "Stronger" por Through the Fire, mas assim que a música começa, Dylan abre a porta. 

Jared  se  aproxima,  olhando  para  a  filha  e  segurando  um colar, preso em algum tipo de fita. 

Ela  sorri  e  se  aproxima  lentamente,  como  se  estivesse chocada. "Obrigada", ela diz,  com sua voz suave. 
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Ele acena e dá a ela um meio sorriso, e depois se aproxima, puxando-a e o meu cinto de segurança, certificando-se que estamos seguras. Beijando sua testa rapidamente, ele fecha a porta. 

"O que é isso?", perguntei, observando-a pendurar o colar no espelho do retrovisor. 

"É a impressão digital da minha mãe", ela responde. "Foi um ofício que ela fez quando era pequena. O meu pai levava isso com ele em todas as corridas para dar sorte.” 

O colar parece um pedaço oval de argila, no meio tem uma pequena  impressão  digital  pressionada  na  peça,  como  um  fóssil. 

Está  preso  em  uma  fita  esfarrapada,  verde-claro  que  parece envelhecida. 

A voz do locutor grita sobre os alto-falantes lá fora, e tento ouvir a multidão começar a ficar selvagem. 

Está na hora. 

Dylan  aperta  o  volante,  torcendo  o  couro  em  seu  punho enquanto se concentra na estrada, e a música começa. 

Do lado de fora, os motores rugem uma e outra vez, e Dylan começa a balançar com a música que Hunter deu a ela, seus olhos se estreitando e focados enquanto olha para a estrada como se fosse sua cadela. 

Eu prendo a respiração, sentindo  o motor debaixo de mim, e quando olho para o carro à nossa esquerda, as janelas estão tão escuras que não consigo ver nada. Merda. Uma bola de aço envolve meu estômago, e o meu coração está na minha garganta. 

Foda-se Madoc. 

A luz vermelha muda para amarelo, os motores rugem e os gritos batem nos meus ouvidos, e então... 

Dylan dispara, e eu bato para trás no meu assento. 
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"Oh, meu Deus." Grito com o estrondo na minha respiração. 

Nós  corremos  pela  pista,  Dylan  ultrapassando  o  quinto  e depois  o  quarto,  saltando  o    terceiro,  e  estou  respirando  com dificuldade, examinando a pista com os outros motoristas. 

O carro à nossa esquerda está apenas um  metro para trás, e o carro à direita está lado a lado. Dylan empurra o volante para a esquerda, contornando  a primeira, e depois avança, virando para a esquerda e depois a direita em algumas curvas menores quando ela ultrapassa. O carro à direita fica para trás, mas o Honda branco à esquerda avança. 

As luzes na pista passam por nós como estrelas à velocidade da  luz, eu agarro o banco com uma mão e a correia do meu cinto de segurança com a outra. 

Uma curva estreita está à frente, e eu olho para Dylan, vendo os músculos em seu braço flexionar e sua mandíbula trancar. 

Ela  não vai diminuir? Nós vamos virar com essa velocidade! 

"Dylan.” 

O  Honda  empurra  mais  forte,  não  retrocede,  e  parece  que está tentando tomar o canto conosco. 

"Dylan",  eu  aviso  novamente.  Ela  precisa  diminuir  a velocidade. 

Mas, em vez disso, ela  pisa no acelerador, grunhindo, "Foda-se isso." E ela bate no acelerador, indo mais rápido à medida que a música grita e preenche toda a porra do carro. 

"Inferno, sim!" Ela grita. "Obrigada, Hunter! Whoo!" 

"Oh,  meu  Deus!"  Eu  grito  e  cubro  o  rosto  com  as  mãos, porque não consigo olhar. 
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Meu corpo  é jogado  para a esquerda enquanto o carro vira à direita, nos levantando ao redor. Eu grito  e mantenho meus olhos fechados sob minhas mãos. 

Eu  sinto  a  adrenalina  do  carro, e  minha  cabeça  é  lançada para  o  lado  enquanto  um  enxame  de  borboletas  reviram  o  meu estômago. 

"Santa merda!" Eu explodo. 

O  carro  endireita,  e  sinto  que  os  pneus  do  meu  lado encontram o chão novamente enquanto eu viro a cabeça para olhar para trás. Os outros dois carros estão atrás de nós agora, o azul no caminho de volta. 

A adrenalina inunda meu corpo, e sinto que todos os cabelos do meu braço estão de pé. 

Sorrio, a emoção é demais para conter. "Vai, vai, vai!" 

Peço a ela. 

Ela  sorri  para  mim,  e  eu  grito  com  a  música  em  plena explosão, tão alto quanto posso. 

Ela entra na curva de forma rápida e suave, vira a próxima esquerda e direita, balançando ao redor no último quarto da pista. 

O Honda branco se aproxima dela novamente, e de repente algo  atinge  a  janela  lateral  do  motorista.  Nós  pulamos  e  Dylan desvia  enquanto  olhamos  para  a  janela.  Ela  luta  com  o  volante, tentando obter o controle do carro novamente. 

"Que diabos?", ela rosna. 

Uma bola branca que parece ser papel molhado atinge a sua janela,  desfazendo lentamente em pequenos pedaços. 

"Babaca", ela grita e pressiona o botão, rolando  o vidro da janela. 
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"Dylan, não." 

Mas ela o faz de qualquer maneira. 

O cara no carro ao nosso lado, é jovem, com cabelos pretos e um  sorriso  arrogante,    grita  com  ela.  "Weston  manda  seus cumprimentos, cadela Pirate!” 

Eu gemi. Isso é sério? 

Dylan vira os olhos para trás  na estrada e passa em sexto novamente, acelerando. 

"Dylan!  Desacelere!”  Eu  grito  quando  ela  chega  na  última curva. 

"Não!", ela rosnou, murmurando para si mesma. "Pedaço de merda, idiota. Esta é uma pista Falls. Ele não pode nos empurrar ao redor.” 

Weston é um dos rivais  de Shelburne Falls High, e eles  só vem aqui para começar a merda. Eles e St. Matthew, são escolas particulares perto de Chicago. Às vezes, as duas escolas até fazem parceria  para  infernizar  a  nossa  equipe  de  futebol  Pirate  ou qualquer pessoa que vá para Shelburne High. 

"Sim, vá em frente e tente ser como o seu pai, bebê", o cara continua. "Você está quase lá!" 

"Você não ouviu?", ela grita pela janela para ele. "Eu sou a menina da mamãe!" 

E ela acelera ainda mais. 

"Dylan!" Eu grito, agarrando a barra de segurança. 

Ela entra na curva, mas o Honda está ao lado, sem recuar. 

Ele força o nosso carro a sair da pista, indo para a grama. 

Vejo o seu carro, voando para a grama também, e nós saltamos em nossos  assentos  quando  atingimos  o  terreno  acidentado.  Ambas PENELOPE DOUGLAS 
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fomos  jogadas  para  frente,  contra  os  arneses3,  quando  o  carro parou. 

Meu  ombro  queima  onde  a  correia  esfregou, e  respiro  com força. 

"Meu Deus. Você está bem?" 

Olho para Dylan, mas ela já está tirando o cinto de segurança e saindo do carro. 

Eu percorro meus dedos por mim várias vezes, fazendo um inventário para me certificar de que estou bem antes de desatar o meu cinto, também. 

Saio  do  carro  e  vejo  todos,  uma  multidão  de  pessoas, correndo pela pista em nossa direção. 

À  nossa  direita, o  idiota  de  Weston  está  rastejando  do  seu carro, esfregando a cabeça. 

Jared corre até nós e pega o rosto de Dylan em suas mãos, examinando sua cabeça e seu corpo. "Você está bem?" 

Ela está respirando com força, ainda agitada, mas ela acena com a cabeça. 

Jared dá um passo em minha direção. "Você está bem?" 

"Sim." 

Madoc, Jax, Tate, Fallon e Juliet seguem, verificando nossos membros  em  busca  de  quaisquer  contusões  ou  arranhões,  uma 3 
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multidão de pessoas  nos rodeiam com  tão afoitos que mal posso respirar. 

Jared se aproxima do garoto Weston, ficando na frente dele. 

"Se eu não fosse adulto, você estaria no chão agora,” ele ameaça. 

"Cai fora dessa pista e não volte. Você está banido." 

O garoto desviou o rosto, franzindo o cenho com Jared sobre ele. 

"Dylan,  você  está  bem?"  Hunter  se  aproxima,  afastando  a multidão. 

Mas então, ouço a voz suave de Kade ao lado. "Bem", ele diz, sorrindo  enquanto se aproxima do garoto Weston. "Sorte para mim, eu não sou adulto.” 

E ele lança um soco no rosto do cara, enviando o garoto em cima Dylan. Ambos caem no chão, Dylan chorando quando bate no revestimento de cascalho. 

"Ow, merda", ela chora. 

"Kade!" Hunter grita com seu irmão e atravessa a multidão apertada para chegar até ela e afasta o sujeito dela. Ajudando-a, Hunter vira o seu braço, verificando os arranhões. 

Mas Kade nem percebeu. "Quando você for a Waterfalls,” ele avisa  ao  cara,  curvando-se  para  segurar  seu  pescoço,  "Traga reforços, seu idiota.” 

"Basta!" Madoc afasta seu filho do cara. 

Kade, e seus amigos zombam dele. 

"Todo  mundo  fora  da  pista!"  Jax  grita,  tentando  empurrar todos de volta. "Agora! Nós precisamos de espaço!" 

Jared  olha  para  o  cara  de  Weston,  caído  em  sua  bunda. 

"Pegue o seu carro e saia daqui, ou vou tê-lo rebocado." 
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Todo mundo começa a se dispersar, e eu seguro o braço de Dylan,  certificando-me  de  que  ela  está  bem.  Os  arranhões  estão vermelhos e irritados, mas ela não está sangrando. 

Assim que quase todos se foram, Hunter ataca Kade. "Que diabos está acontecendo com você?" 

Seu irmão apenas zomba. "Oh, por que você não fez parte, não é?" 

Os amigos de Kade começam a rir, mas os olhos de Kade se fecham nas mãos de Hunter nos braços de Dylan e Kade o empurra fora dela. "Deixe ela ir. Ela está bem." 

"Parem com isso," eu finalmente falo. 

"Hunter, estou bem", assegura Dylan. "Está tudo bem." 

"Veja." Kade sorri para o irmão. "Ela pode lidar com isso.” 

Hunter balança a cabeça, a raiva estampada em seu rosto. 

"E a noite está apenas começando", Kade aponta, olhando em volta  para  os  seus  amigos.  "Que  tal  uma  viagem  para  Weston, alguém?” Os caras sorriem, o mal brilhando em seus olhos. Esfrego as mãos pelo meu rosto. 

Hawke coloca um braço no pescoço de Kade, ambos olhando para  Dylan.  "Sob  uma  bandeira  preta  nós  navegamos!",  ele  a lembra, recitando o lema do pirata. 

"Inferno sim", acrescenta um dos caras. 

Dylan olha para Kade, seu desafio é claro. Weston merecia uma retaliação, e ela era o... 

Jogo? 

Hunter olha para ela, estreitando os olhos. "Dylan, não." 

Ela olha para ele antes de olhar para trás em direção a Kade, e vejo isso em seus olhos. O conflito. 
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Ela sabe o que é certo, mas quer o que está errado. 

"Eu posso cuidar de mim mesma, Hunter." E então ela anda em direção a Kade, Hawke e seus amigos. 
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Capítulo 10 

"Ei, você está indo para casa?" 

Fallon abre o porta-malas e acena com a cabeça. "Sim, vamos fazer alguns s'mores4 e deixar as crianças pegarem vaga-lumes. E 

tentar esquecer o que aconteceu esta noite. Podemos ter um pouco de vinho também” ela ri. "Você quer vir? Madoc pode levá-la para casa mais tarde.” 

"Certo." 

Eu  já  mandei  mensagens  para  os  meus  pais,  informando-lhes que estava com Madoc e o resto da gangue e que vou ficar em sua casa esta noite. 

Ajudo  Fallon  a  carregar  o  cooler,  mais  leve  agora  que  ela drenou o gelo derretido. Abro a porta traseira e pego minha bolsa e tiro o boné de Lucas da alça, virando-o nas minhas mãos antes de colocá-lo. 

A verdade é que posso culpar meu pai por me segurar muito, mas  há outras coisas que me mantêm no meu impasse. Isso me deixa ansiosa para ir para a faculdade no outono, e com medo, de sentir falta de alguma coisa aqui. Sinto-me fraca e investindo em coisas que provavelmente não merecem a minha atenção. 




4 
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Limpo  a  garganta.  "Então,  como  Lucas  está?",  pergunto, tentando parecer casual. "Você fala muito com ele? " 

"Somente  na  medida  em  que  o  trabalho  funciona",  ela responde,  empurrando  seus  óculos  escuros  na  cabeça.  "Quando nossas empresas cruzam o caminho e coisas assim. Ele apenas...” 

ela  pausa,  pensando,  “Estabeleceu  sua  própria  vida  lá,  eu  acho. 

Madoc fala com ele, no entanto. Ele se recusa a deixar Lucas fugir." 

Tenho  certeza  que Madoc  gosta  de ver  sua  família  crescer, não encolher. 

"Eu me pergunto o que o mantém lá fora", pergunto, sabendo exatamente o que eu estava insinuando. "Acho que ele deve gostar. 

Você não sente falta dele?" 

"Claro, eu sinto", ela corre para responder. "Mas...” 

"Mas o que?" 

Ela termina de prender o cinto de segurança de A.J., fecha a porta do carro e encolhe os ombros. "Eu sei que ele vai voltar para casa ", afirma. "Todos voltam para casa. Ele saiu por um motivo, e talvez  não  possamos  entender  completamente  isso,  mas obviamente ele quer distância, e estou respeitando isso. Ele sabe que estaremos aqui quando ele estiver pronto.” 

"Bem, ele não deve assumir que todos vão apenas esperar por ele.” 

Fallon franze a testa, me estudando. "Quem está esperando?" 

Eu  olho  minhas  mãos,  vendo  a  confusão  em  sua  cabeça quando  ela  provavelmente  se  pergunta  do  que  diabos,  estou falando.  Sim.  Quem  está  esperando,  Quinn?  Ninguém  mais  está colocando sua vida em espera por Lucas Morrow. 

Acabei  de  empurrar  as  almofadas  do  assento  no  lugar  do porta-malas e rapidamente pego o cobertor de piquenique no chão. 
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"Vou levar isso para Tate.”  Eu me afasto, o mais rápido que posso do seu olhar. 

Tate está de pé perto do seu carro, acabando de colocar seu filho dormindo no assento. Entrego-lhe o cobertor que eu reconheci que era dela. 

"Obrigada." Ela joga no banco de trás. 

"Vocês vão para Madoc e Fallon ou vão para casa?" 

"Para  casa",  ela  responde.  "James  tem  um  doubleheader amanhã e prometi ao seu irmão 'Tempo de chamego’ esta noite, se ele for forçado a assistir dois jogos de beisebol amanhã.” Ela fez as citações no ar em torno de ‘Tempo de chamego’, e sorrio para mim mesma, sabendo o que isso significa. 

"Diga à Jared, que corrida também é um esporte", eu corrijo. 

Ele  achava  chato  esportes  como  beisebol,  basquete  e  futebol,  e enquanto ele não se considera realmente um atleta, não há técnicas e suor nas corridas. Ele praticava esportes, apenas não aqueles que exigiam a execução. Ou ficar de pé. 

Ou lutar com outros caras por uma bola. 

Mas ele fez todos os esforços para mostra-los aos seus filhos. 

Acho  que  o  respeitei  mais  por  isso.  Ele  dedicou  seu  tempo, assistiram  a  eventos  que  eram  tediosos  para  ele,  porque  ele realmente amava as suas crianças e queria fazer tudo para apoiá-

los. 

"Não  é  difícil  para  ele  fazer  coisas  que  não  gosta  pela felicidade dos seus filhos, não é?", Pergunto. 

"Provavelmente  porque ele  teve um  tempo  tão difícil  com a nossa mãe. Ele sabia o tipo de pai que ele queria ser. E o tipo que não quer ser.” 

Ela para e pensa sobre isso por um momento. "Tenho certeza de que tive algo a ver com isso.” 
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É estranho para mim que ele não veja nossa mãe como eu. 

Eu entendo um pouco melhor agora, mas sempre soube que havia uma divisão entre eles. Ele é bom para ela, e eles se falam, mas ele ainda é o primeiro a afastar-se quando  se abraçam. 

"Será que ele a ama?" 

Ele mentiria para mim e diria sim. Tate saberia a verdade. 

"Honestamente não posso responder a isso", ela me diz. "Há muito  que  Jared  não  fala.  Ele  e  Katherine  cresceram  juntos,  e definitivamente ele poderia ter sido melhor quando criança. Muito melhor. Mas..." Ela faz uma pausa, encontrando as palavras. "Acho que  ele  também  percebe  que  todo  mundo  faz  coisas  que  se arrependem,  e  embora  ela  nunca  consiga  apagar  os  erros  que cometeu com ele, ela não vai repeti-los. Ela foi uma ótima mãe para você, é uma grande avó, e está lá para Jared quando ele decide que precisa dela.” 

Sim. Eu acho que isso é verdade. Ela não é comigo do jeito que ela foi com Jared no livro. 

"Por que você está perguntando sobre isso?" Tate escova meu cabelo atrás da minha orelha. 

Balanço a  cabeça,  seguro  a minha  bolsa e pego  o   Next  to Never. 

"Este livro está mexendo com a minha cabeça." Entrego a ela, deixando-a vê-lo. 

Ela estuda a frente e a capa traseira e abre, lendo uma página aleatória. "Tão estranho." 

"Sim,  não  consigo  descobrir  quem  escreveu.  Perguntei  a Juliet, já que ela é a única escritora que conheço e ela não mentiria para mim, então...” Tate continua a ler uma parte, sua expressão se tornando pensativa. "Hmmm...” 

"O que?" 
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Ela respira profundamente e fecha o livro, entregando-o de volta para mim. "É muito pessoal, não é? Como se quem escreveu, realmente o viveu.” 

O que? 

"O que você quer dizer?" 

Ela  se  afasta  do  carro  e  se  levanta,  olhando  para  mim. 

"Navalha  de  Occam",  diz  ela,  referindo-se  à  teoria  científica.  "A explicação mais simples é geralmente a correta.” 

A  explicação  mais  simples.  Deixo  meus  olhos  baixarem quando a realização me atinge. 

Claro. 


• • • 

Kat... 

"Jared!" Eu gritei até as escadas. "O jantar está pronto!" 

Seguro no corrimão, batendo o pé na mesa ao lado. "Aí!" Eu sussurrei. 

Corri de volta para a cozinha e peguei o leite na geladeira, fazendo uma pausa. Ele bebe leite? Provavelmente não. 

Bem, ele deveria beber, mesmo assim. Eu coloquei sobre a mesa,  piscando o borrão em meus olhos. 

O temporizador no fogão finalmente apitou,  eu peguei uma luva e abri o forno, tirando a lasanha congelada. Coloquei-a  em PENELOPE DOUGLAS 
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cima  do  fogão,  derrubando  uma  panela  ao  lado.  Eu  pulo  me assustando quando ela bate no chão. 

"Ei." 

Virei-me,  vendo  Madoc  Caruthers  de  pé  na  entrada  da cozinha.  Ainda  assim  era  estranho,  vê-lo  pela  minha  casa.  Não porque eu conhecesse  o seu pai muito mais do que ele sabia, mas porque ele me odiaria por amar sua mãe, se descobrisse sobre o meu passado... 

Jared também me odiaria. 

"Oi", finalmente forcei a sair, olhando-o. "Não sabia que você estava aqui.” 

"Estou  esperando  Jared",  ele  explicou.  "Ele  disse  que  eu tinha que sair da sala.” 

Ooookay. 

Eu joguei o pano no ombro e tomei um gole do meu vinho. 

Eu  ainda  estava  em  minhas  roupas  de  trabalho  -  um  vestido Borgonha - e caminhando descalça enquanto eu corria para fazer o jantar. 

Saí com alguns amigos depois do trabalho – tomei algumas bebidas -, mas fiz os meus planos, tentando fazer um esforço e estar em casa. 

"Ok, você vai ficar para o jantar?", Perguntei. 

"Uh..."  Ele  olhou  de  volta  para  a  escada,  e  eu  podia  ouvir Jared descendo os degraus. 

Madoc voltou-se para mim. "Parece ótimo, na verdade, mas acho que estamos saindo.” 

"O que?" 
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Jared  entrou  na  cozinha  e  abriu  a  geladeira.  "Nós  já comemos", ele me informou. 

"Jared?"  Eu  joguei  o  pano  para  baixo,  com  minha  raiva crescendo. "Cancelei meus planos, para estar em casa.” 

"Gostaria de agradecer a minha estrela da sorte." Ele tirou a tampa do suco de laranja, engolindo-o. 

"Isso é o suficiente", eu mordi. "Madoc é bem-vindo para ficar, mas você está sentando e comendo. Você não vai a lugar nenhum." 

Ele  colocou  o  suco  de  volta  na  geladeira,  limpando  a  boca com a manga do seu moletom. 

"Jax  ligou, e ele precisa de mim. Estarei em casa mais tarde.” 

Ele  saiu  da  cozinha  sem  olhar  na  minha  direção,  e Madoc seguiu logo atrás. 

"Sabe, você poderia fazer um esforço aqui", eu disse, não me importando que seu amigo ouvisse. "Meu mundo inteiro não gira em torno de você.” 

Jared riu. "Alguma vez girou?" 

E ele abriu a porta e saiu, Madoc fechou a porta atrás deles. 

Fiquei  de  pé,  olhando  para  a  porta,  ouvindo  o  rugido  do motor do seu carro no caminho antes dele correr pela rua. 

Ele acabou de sair. Como se qualquer coisa que eu tinha que dizer, não importava. 

Deus, ele me odiava. Ele nem se quer briga comigo. Ele. Não. 

Se. Importa. 

Eu corri para o freezer, tirando a garrafa de vodka de dentro. 

O álcool claro saiu da garrafa como óleo grosso, e joguei a tampa fora,  sem  ver  onde  ela  caiu.  Tomei  um  gole  da  garrafa,  lágrimas PENELOPE DOUGLAS 
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molhando  meus  cílios  quando  apertei  meus  olhos.  Ele  não  me odeia. 

Eu  tomei  outro  gole  e  gemi,  saboreando  o  calor  do  álcool revestindo meu estômago. 

Amanhã vai ficar tudo bem. 

Eu comecei a soluçar, tomando gole após gole, e engasguei, porque sabia que estava mentindo para mim mesma. 

Não havia como voltar atrás. 

Arrastei meus pés para a sala de estar, carregando a garrafa quase  vazia  na  minha  mão,  então  eu  desabei  no  sofá.  O  doce esquecimento embaçou tanto o meu cérebro, que vi Jase sorrindo para  mim.  Ele  beijou  o  canto  da  minha  boca,  debaixo  da  minha orelha e o canto do meu olho, sussurrando no meu ouvido. 

"Katherine?" 

O mundo tremeu, e eu balancei, sentindo como se estivesse caindo. 

"Katherine,  acorde",  disse  uma  voz  masculina,  e  senti  um punho  apertando  meu  estômago  quando  a  náusea  rolou,  e  uma onda me atravessou. 

Empurrei as mãos, convulsionando. "Eu não me sinto bem. 

Me deixe em paz." 

Ouvi passos e depois mãos me agarraram e me viraram. Algo foi  empurrado  para  dentro  da  minha  boca,  e  senti  os  dedos apertarem as costas da minha garganta. Eu engasguei, sentindo a pressão de tudo vindo do meu estômago enquanto eu tossi e me levantei. 

"Não", gritei, mas era tarde demais. 

Tudo o que eu bebi estava derramando, e peguei o pequeno lixo  na  minha  frente,  esvaziando  meu  estômago,  tossindo  e PENELOPE DOUGLAS 
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tremendo,  enquanto  meu  estômago  era  arruinado.  O  vômito queimou  minha garganta e eu soltei tudo novamente, sentindo que alguém estava torcendo uma faca no meu estômago. 

"Oh, meu Deus", engasguei, limpando a boca no meu braço. 

"O que você está fazendo?" 

Tossi, cuspindo quaisquer restos da minha boca. Piscando as lágrimas nos meus olhos, finalmente notei James, o pai de Tate, parado na minha frente. 

"Jared foi preso", disse ele. 

Eu parei de respirar. "O quê?" Eu me movi para pegar meu telefone na mesa, passando a tela para verificar as mensagens. 

Não havia nada. Nem uma chamada perdida. 

"Ele ligou para você?", perguntei, voltando os olhos para ele em questão. Meu filho não me ligou? 

James  simplesmente  me  entregou  uma  toalha  para  me limpar  e  caminhou  ao  meu  redor,  em  direção  a  porta  da  frente. 

"Liguei  para  um  juiz  que  eu  conheço.  Ele  atribuiu  a  Jared  uma fiança em vez de esperar pela corte pela manhã. Se apresse. Eu vou leva-la.”  Dez  minutos  depois,  entramos  na  delegacia  de  polícia, puxei os meus cabelos grossos em um rabo de cavalo sob um boné de beisebol. Eu tinha mudado as roupas vomitadas e vestido jeans e uma camiseta. 

Passava  da  meia-noite,  e  James  não  conseguiu  me  contar quando tinha falado com Jared. 

Ele havia deixado nossa casa por volta das seis, penso. Talvez tenha  sido  antes?  Eu  balancei  minha  cabeça,  tentando  limpar  a névoa da noite. O álcool e os vômitos causaram estragos  no meu equilíbrio,  e  eu  não  pude  parar  as  pontas  dos  meus  dedos tremendo. 
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A    recepção  estava  quieta  e  quase  vazia,  mas  eu  vi  Madoc sentado  nas  cadeiras.  E  logo  quando  ele  me  viu,  saiu  de  sua cadeira. 

Mas eu lancei minha mão, parando-o. "Não quero falar com você. Vá se sentar.” 

Seu rosto caiu um pouco, mas ele se recostou e ficou quieto. 

Com toda a honestidade, eu sabia que  Jared provavelmente entrou nisso, mas a última pessoa que eu queria ver agora, além de Jase Caruthers, era o seu filho. 

Chegando ao balcão, falo para a oficial feminina de pé junto à mesa. 

"Jared Trent é meu filho", eu disse a ela. "Onde ele está?" 

"Ele está bem", ela respondeu, aproximando-se do balcão e parecendo que não era nada urgente para ela. "Ele está na parte de trás.  A  fiança  é  mil  e  quinhentos.  Muito  barato  para  isso,  na verdade.”  Ela  parecia  insatisfeita  com  isso.  Acho  que  o  juiz  de James nos fez um favor. "Você pode pagar no caixa." 

E ela apontou a cabeça para o lado, indicando outro  oficial em uma janela no corredor. 

"O que aconteceu?" 

"Ele  atacou  um  homem  chamado  Vincent  Donovan, aparentemente o pai adotivo do seu irmão?" 

Eu deixo meus olhos  caírem, pensando. "Uh, eu acho que sim. Eu não sei." 

Jared tinha um meio-irmão chamado Jax, que conheceu no verão,  deixei-o  visitar  seu  pai  quando  ele  tinha  quatorze  anos. 

Ainda não tinha certeza de quem eram seus pais adotivos. Nunca pensei a respeito. 
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O  menino  era  apenas  um  ano  mais  jovem,  e  minhas suspeitas  deveriam  estar  corretas.  Thomas  tinha  me  traído enquanto ainda estávamos juntos. Na verdade, os meninos tinham a idade tão próxima, Thomas deve ter me traído pouco depois  que Jared nasceu. 

A mãe de Jax se separou no início e,  quando Thomas estava na  prisão,  Jax  estava  em  parto.  Eu  pensei  em  levá-lo,  mas obviamente não consegui cuidar nem do único filho que eu tinha, então estava fora de questão. Agora mesmo. 

"Bem", explicou o oficial, "Ele afirmou que o homem estava abusando  do  seu  irmão,  então  ele  retaliou.  A  vítima  tem  três costelas  quebradas  e  está  em  cirurgia  agora  com  sangramento interno. Ele deve ficar bem. Felizmente." 

"Vítima", eu zombava, repetindo seu termo enquanto tentava limpar a tontura dos meus olhos. 

Quem  mais  se  apressou  em  proteger  Jax  quando  aquele idiota o machucou? Jared, o fez. 

E  quem  correu  para  proteger  Jared  quando  seu  pai  bateu nele dois anos atrás? 

Ninguém. 

Movi  meu  braço  e  acidentalmente  joguei  minha  bolsa  no chão. James inclinou-se para pega- lá de volta. 

O oficial me deu um olhar fixo. "Você está bêbada?" 

Eu levantei meus ombros e olhei para ela, tirando a bolsa do pai de Tate. 

"Meu filho é um bom garoto", eu disse a ela, ignorando sua pergunta. 

Ela assentiu com a cabeça, parecendo sarcástica. "Eu tenho certeza que você fez o seu melhor.” 
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Ela virou e se afastou, e fiquei congelada, sem palavras. O 

que eu iria dizer? Você está errada? Eu não tenho que explicar-me a você? 

Porque, você sabe, Kat, seu filho está sentado em uma cela, e  você  não  tinha  ideia  de  onde  ele  estava  ou  o  que  ele  estava fazendo. Ele permanecia fora o tempo todo,  poderia estar bebendo e dirigindo ou engravidando alguém, e ele faz o que quiser por um simples motivo. 

Ele  pode.  Ele  mal  tem  pais,  e  é  algo  que  você  precisa responder. 

Nós caminhamos pelo corredor para a cela, enquanto Madoc permaneceu  quieto,  mas  eu  poderia  dizer  que  ele  estava  me observando.  Paguei  a  fiança,  mal  consegui  assinar  os  papéis, porque eu estava tremendo muito. 

"Levará um tempo para processar", disse o funcionário. "Você pode esperar nas cadeiras.” 

"O que acontece agora?", Perguntei. 

"Bem,  seu  filho  receberá  uma  data  para  comparecer  ao tribunal. Você precisará de um advogado.” 

Fechei  os  olhos,  exalando  um  pequeno  choro  enquanto  eu me afastava. "Advogado", eu repeti, sussurrando para mim mesma. 

"Isso não está acontecendo.” 

"Posso  chamar  o  meu  pai."  Madoc  se  aproximou.  "Ele  não está  na  cidade,  mas  ele  pode estar  aqui  pela  manhã.  Ele  poderá tirar Jared disso.” 

"Não", eu disparei. "Obrigada, mas eu vou lidar com isso.” 

Ele  ficou  parado  por  um  momento,  parecendo  que  queria discutir, mas pensou melhor. 
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Todos  nós  caminhamos  até  as  cadeiras  e  nos  sentamos, Madoc me deu espaço e sentou a algumas cadeiras à distância. 

James inclinou-se para a frente, os cotovelos nos joelhos. "Eu não sei qual é o juiz atribuído ao caso dele, mas posso falar com o que  conheço  e  ver  se  consigo  resolver  algo",  ele  sugeriu.  "É  sua primeira  ocorrência, e eu sei que ele é um bom garoto.” 

Acenei  com  a  cabeça,  dando-lhe  a  minha  permissão,  mas minha  mente  já  estava  correndo  à  frente.  Como  a  vida  seria  em cinco anos? 

Aceitei a casa há anos atrás para Jared. Para ele ter uma vida melhor.  Mas  parece  que  todos  os  meus  medos  se  tornaram realidade. 

Onde  estaríamos  nos  próximos  anos?  Jared  entraria  na faculdade? Eu vou me casar com um homem que me ama, enrolado no sofá para assistir TV comigo todas as noites? Será que Jared vai me deixar abraçá-lo? 

Tudo  seria  completamente  diferente  e  todos  de  repente teríamos uma vida perfeita em família? 

Não.  Tudo  seria  exatamente  o  mesmo,  só  que  pior.  Jared estaria  na  cadeia,  como  seu  pai,  porque  eu  o  abandonei  e negligenciei, e foi minha culpa que Jared estava aqui. 

Eu tirei meu telefone da bolsa, meus dedos pairando sobre os números, porque eu não queria voltar atrás, mas se essa era a minha única chance de ajudar meu filho... 

"Eu deveria ligar para o Jase", eu murmurei, cedendo. 

"Jase  Caruthers?",  Perguntou  James.  "O  pai  desse  garoto, certo?" 

Olhei para Madoc, o rosto dele enterrado em seu telefone e assenti com a cabeça. 
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James arrancou meu celular da minha mão e segurou-o com segurança. "Você não precisa dele", ele garantiu. "Deixe-me tentar lidar com isso.” 

"Por quê? Por que você quer ajudar?" 

Parecia  que ele estava procurando  as  palavras.  "Porque eu amo Jared", ele admitiu. "Ele é um merdinha, mas eu me importo com o que acontece com ele.” Ele entregou meu telefone de volta. 

"Você  não  precisa  de  Jase  Caruthers.  Você  tem  amigos.  Nós lidaremos com isso." 

Apertei o telefone, encontrando seus olhos. Ele sabia? Jase e eu deixamos de ver um ao outro, poucos meses depois que James e Tate se mudaram para a casa ao lado. Ele viu Jase lá, chegando mais tarde? 

Cristo. O que ele deve pensar de mim. 

"Jared está caindo aos pedaços há um longo tempo,” James falou suavemente, com cuidado para não deixar Madoc ouvir. "Eu mantive minha boca fechada por respeito, porque não sentia que era meu lugar, mas cada criança precisa de pelo menos uma pessoa para  pensar  que  o  mundo  sobe  e  se  ajusta  com  eles,  e  eu  não pensei...” 

Engoli o nó na minha garganta, ambos terminando a frase em nossas cabeças. 

"Tate era isso para ele", James apontou, "Mas eles não falam mais, e Jared só piorou. Ele precisa de ajuda." 

Assenti com a cabeça, olhando para o chão de linóleo. E o que eu disse a ele hoje à noite? 

Meu mundo não gira em torno de você? 

Alguma  vez girou? 
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Suas  palavras  tomaram  conta  de  mim  e  fiquei  paralisada. 

Todos esses anos eu sabia o que estava fazendo. Para mim e para ele.  Esta  não  foi  uma  maldita  epifania,  mas  pela  primeira  vez percebi que era a maior culpada de como ele via o mundo e como ele se comportava do mesmo modo que o seu pai. Ele estava irritado antes  de  eu  deixar  Thomas  vê-lo.  Ele  me  odiava  antes  daquele verão. Ele esteve se afastando por toda a sua vida. 

Ninguém deveria ter vindo antes dele, e não era que ele não se importasse que eu sempre me coloquei primeiro... não, ele nem sequer sabia mais o porquê. Esta foi a sua vida. Eu era sua horrível realidade, não o seu pai. 

Mordi  o  lábio  inferior,  balançando  a  cabeça.  "Fui  sua  por tanto tempo que não sabia quem eu  seria sem ele." Claro que me referi a Jase, esperando que James compreendesse. "Por que fui tão fraca?" 

"Porque  todos  nós    comemos  mentiras  quando  nossos corações estão com fome", ele citou. 

Fechei  os  olhos  e  deixei  as  lágrimas  quentes  derramarem. 

Sim. Jase não pegou nada que eu não dei livremente. E se não fosse ele ou Thomas, teria sido outra pessoa. 

"Eu preciso ficar bem", eu disse finalmente. 

"Isso é fácil de dizer, não é?", Ele retrucou. "A verdade é que você  tem  duas  opções  aqui.  Jared  pode  ficar  comigo  enquanto estiver em reabilitação. Ou Jared pode ficar comigo para sempre.” 

Eu virei meus olhos para ele. 

"E  você  precisa  deixá-lo  para  o  seu  próprio  bem-estar, enquanto você sai para beber por quanto tempo seu corpo permitir que você viva para fazer isso,” concluiu. 
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Cobri  meus  olhos  com  as  mãos,  quebrando  mais  uma  vez enquanto eu tremia com soluços e afundava para baixo, sentindo-me exposta, fria, sem valor e vazia. 

Meu Deus. 

Eu  não  queria  isso.  Claro,  eu  não  queria  isso!  Nunca  quis deixar de ser sua mãe. 

Mas James estava certo. Jared estaria em um mundo melhor com ele do que comigo. 

Enquanto  eu  chorava,  chorava  e  chorava,  James permaneceu quieto e me permitiu chegar a um acordo com o que tinha que ser feito. 

"Eu amo meu filho", disse a ele, limpando as lágrimas do meu rosto. 

"Então prove a ele.” 
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Capítulo 11 

Kat... 

Estava na garagem do vizinho, inclinando-me e colocando os fios para a nova luz traseira,  fixando no lugar e colocando a nova capa novamente na posição. Eu não fazia ideia do que aconteceu com este carro, mas quando voltei  da reabilitação, James tinha um Chevy verde menta em sua garagem. Agora o carro estava quase pronto, e Jared estava trabalhando nele sem parar. 

Quando perguntei, James simplesmente me assegurou que Jared não era responsável pelo dano. 

Eu tinha que confiar em James. No mês em que estive fora, ele  havia  endireitado  Jared,  guiando-o  no  caminho  certo.  Seu trabalho  escolar  foi  feito,  suas  notas  estavam  melhorando lentamente,  e  ele  estava  fazendo  um  esforço  para  ser  civilizado comigo, mesmo que ainda raramente falássemos. 

Eu  fiz  o  que  pude  para  superar  a  lacuna.  Nada  resolveria todos os erros que eu havia cometido, mas não iria parar de tentar. 

Um dia, quando Jared foi ao lado no seu tempo livre para trabalhar na  restauração  do  carro,  fui  até  lá  e  perguntei  a  James  se  eu poderia  ajudar  também.  E  agora,  depois  de  algumas  semanas, Jared  e  eu  ainda  não  somos  amigáveis,  mas  ele  aceitou  minha presença e consigo ficar perto dele, então peguei o que pude obter. 
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Porém,  temi  que  logo  que  o  carro    ficasse  pronto,  ele  iria encontrar mais problemas para entrar. 

Especialmente  quando  Tate  voltasse  no  próximo  verão.  Eu não  tinha  certeza  do  que  aconteceu  entre  eles  quando  tinham quatorze anos e de repente deixaram de ser amigos, mas talvez essa distância seja boa para ele. 

Eu  só  esperava  que  essa  merda  não  batesse  no  ventilador novamente quando ela finalmente chegasse em casa. 

"Tudo bem, está pronto", eu disse, estendendo e limpando as mãos no jeans. 

"Aqui, segure isso", pediu Jared, seu tom cortado. 

Passei pela frente do carro e peguei a mangueira que ele me entregou, o preto, granulado da graxa manchando meus dedos. 

Ele trabalhou a chave, apertando um entalhe. 

"Não deixe tão apertado", avisei. 

"Sei o que estou fazendo." 

E eu também. Você está deixando isso muito apertado. 

Mas não diria isso. 

Então, como eu sabia que aconteceria, o entalhe quebrou, e ouvi peças de metal caírem no motor. 

"Droga," ele rosnou em voz baixa antes de levantar e arrancar a mangueira para longe de mim, como se fosse minha culpa. 

Fiquei em silêncio, como se não tivesse notado. "Tudo bem", eu  disse,  percebendo  que  essa  era  minha    deixa.  "Vou  sair  e comprar  hambúrgueres  para  todos  e  parar  no  Miller  e  pegar  as lâmpadas para a frente. Voltarei em breve." 

Ele  me  ignorou  como  de  costume,  e  peguei  um  pano  da garagem,  limpando  as  mãos  e    colocando  no  meu  bolso  traseiro PENELOPE DOUGLAS 
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quando  saí  da  garagem.  O  tempo  estava  ficando  frio,  mas  ainda podemos sair com t-shirts e sem jaquetas. 

Não queria admitir isso a Jared, porque ele pensaria que eu estava tentando atrapalhar ele, mas ficar sob o capô de um carro novamente me fez sentir realmente bem. Parecia o meu velho eu, e não tinha percebido o quanto tentava ser alguém por muito tempo. 

Eu estava  sóbria, tinha um bom trabalho que tinha esperado eu ficar limpa, e meu filho estava seguro e saudável. 

Ainda posso sentir a solidão, e Jase ainda pode atravessar a minha  mente  todos  os  dias,  várias  vezes  ao  dia,  mas  tive  que agradecer  o  que  foi  bom  e  continuar  avançando.  Eu  ainda  era jovem, depois de tudo. E ainda queria fazer coisas. 

Entrei no meu carro, limpando as manchas de  graxa no meu jeans e ajustando a 

T-shirt cinza, apertei meu cabelo bagunçado e coloquei meus óculos de sol, decidindo ir primeiro no Miller. 

Jared geralmente fazia todos os reparos no meu carro, então ele estava  muito por  aqui.  Eu,  não  vinha  aqui  desde  que ele era pequeno. 

"Kat!" Deena sorriu, estendendo os braços enquanto entrava na loja. "Maldição, garota. Onde você esteve?" 

Sorri,  passando pelo balcão para dar um abraço nela. Ela trabalhava  aqui  desde  jovem,  e  eu  sabia  que  seus  garotos adoravam. Eles deram um desconto. Eu sabia que Jared corria no The Loop, mas não tinha certeza se  ele já havia encontrado seu filho, Nate. Eles tinham a mesma idade. 

"Por aí", eu disse a ela. Não queria falar do meu período na reabilitação,  mas  ela  provavelmente  já  sabia.  Nós  ficamos  sem contato nos últimos dois anos, mas não era uma cidade grande, e as notícias viajavam rapidamente. 
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"Jared está reparando o Chevy de James Brandt", expliquei. 

"Você tem lâmpadas para as luzes do painel? " 

"Isso  é  um  '71,  certo?"  Ela  perguntou,  provavelmente lembrando de todas  as  viagens que James e Jared fizeram neste outono.  "Você  pode  dar  uma  olhada.  Se  não  tivermos,  posso encomendar. " 

"Obrigada." 

Andando pelos corredores, examinei as peças e, finalmente, encontrei as lâmpadas que precisaria. Se não estivesse errada, elas eram baratas, então não é grande coisa. Vi as lâmpadas para a luz do teto, e agarrei isso também, pelo caso. 

"Não  posso  fazer  parecer  novo",  ouvi  uma  voz  masculina. 

"Não como eles fazem na oficina." 

Sorri, reconhecendo bem a voz de Madoc agora. 

Ele estava na nossa casa com frequência, e pensei que seria difícil estar ao seu redor, mas ele era tão diferente do pai dele. Tão alegre e feliz, sempre fazendo piadas. Além disso, ele era o único amigo real de Jared, eu não pude tirar isso dele. 

Virando o corredor, eu vi ele de pé em uma seleção de  tintas spray,  para-choque  e  outras  ferramentas.  Jase  estava  com  ele, ambos  vestidos  casualmente,  já  que  era  sábado.    Meu  coração acelerou,  mas  simplesmente  respirei  fundo  e  forcei-me  a  relaxar novamente. 

"Não vou pagar por reparos toda vez que você danificar seu carro no Loop",  Jase avisou. "Você pode aprender como consertar seus próprios danos, maldição. Se soubesse que você ia correr com essa coisa, eu teria comprado a porra de um Honda.” 

"Ugh." Madoc franziu a testa. "Eu te amo muito mais quando você me dá seu cartão de crédito.” 
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"Sim", pensou Jase. "Como eu nunca ouvi isso de nenhuma das minhas esposas?” 

Madoc bufou, e rompeu com uma risada, e Jase sorriu por sua vez, compartilhando a piada com ele. 

"Desculpe", ele correu adicionando. "Eu amo sua mãe. Você sabe disso." 

Madoc balançou a cabeça. "Vou verificar os pneus.” 

"Você acabou de obter novos pneus.” 

“Estou  apenas  olhando",  assegurou  Madoc,  desaparecendo ao virar da esquina. 

Olhei as costas de Jase quando ele viu Madoc ir, meu coração ainda trovejando, mas a minha respiração permaneceu calma. 

Sabia  que  deveria  me  virar  e  me  afastar,  mas  uma  parte maior em mim sabia que eu poderia fazer isso. Eu tinha que fazer isso. Correndo, escondendo, evitando qualquer coisa difícil... esse era o meu passado. Jase era perigoso tanto quanto eu o deixei ser. 

Ele  fez  bem  em  aceitar  o  meu  pedido  todos  aqueles  anos atrás. À exceção do telefonema depois que buscamos Jared e Madoc no primeiro ano da escola, e depois ele me deixou sozinha. Ele não era uma ameaça, e não iria fazê-lo uma. Nossos filhos eram amigos, e não deixaria o nosso passado interferir nisso. Já era hora de Jared parar de pagar pelos meus erros. 

Podemos ser civilizados e passar por isso. 

"Olá", falei. 

Ele  virou a cabeça na minha direção, parando enquanto eu me aproximava com os dois pequenos pacotes na mão. 

"Ei." Seus olhos caíram nas minhas roupas, e de repente me lembrei que eu estava absolutamente imunda. Impressionante. A fantasia de todas as mulheres era ver o seu ex com manchas de PENELOPE DOUGLAS 
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graxa  em  suas  mãos  e  roupas  e,  provavelmente,  na  sua  cara, também. 

"Sim, eu sei." Eu ri de mim mesma. "Estou uma bagunça." 

Ele engoliu em seco e balançou a cabeça. "Eu não ia dizer isso.” 

Notei a lata de spray e algumas outras garrafas enfiadas no seu  braço,  e  gesticulei  para  elas.  "Parece  que  o  seu  filho  está custando tanto quanto o meu.” 

"Sim."  Ele  assentiu  distraidamente,  parecendo  que  ele  mal me  ouviu.  "Eu...  Ouvi  que  Jared  ajuda  nos  reparos  no  carro  de James.” 

"Algo para mantê-lo ocupado", expliquei, sabendo que Jase provavelmente sabia sobre a prisão de Jared e Madoc. "Ele vai ficar fora de problemas agora. Não tenho certeza de que esteja bem, mas ele está melhor.” 

E então, olhei para longe, me sentindo culpada de novo. "Eu errei muito com ele". 

"Sim,  bem",  ele  respondeu,  parecendo  sombrio.  "Madoc também  não  foi  um  pedaço  de    doce.  Ele  mantém  tudo  muito enterrado e só mostra em um bom show.” 

Sim, não sei sobre isso. Sempre soube quando Jared estava pronto para se perder. Mas poderia imaginar que também era muito frustrante tentar se comunicar com uma criança que mentia sobre o que estava sentindo. 

"Você está indo bem?" Ele perguntou, aproximando-se. 

Seu cheiro flutuou sobre mim, e segurei a respiração, com medo da atração por um momento. 

"Sim", respondi. "Estou ótima. Atualmente, sou sócia-gerente da empresa de contabilidade e eu...”  ri de mim mesma, cheia de PENELOPE DOUGLAS 
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vergonha. “Coloquei na minha cabeça que eu tentaria correr uma meia maratona na próxima primavera, então estou tentando entrar em forma.” 

Na  verdade,  qualquer  coisa  para  me  manter  ocupada. 

Qualquer  coisa  para  evitar  que  eu  fique  aborrecida  e  pensando demais. 

Jase segurou meus olhos e respirou fundo. 

"E você?", Perguntei. "Como você está?" 

Mas ele pareceu não me ouvir. Ele ergueu sua mão para mim, alcançando o meu pescoço, e tremi  quando seu polegar esfregou em um ponto lá. 

Seu    peito  levantou  e  caiu  em  respirações  pesadas,  ele parecia hipnotizado. Afastando a mão, ele esfregou o polegar sobre os dedos, olhando para ele. "Graxa", explicou. 

Excitação  bateu no meu estômago, mas eu me preparei. 

 Isso nunca terminará. Ouvi suas palavras na minha cabeça. 

Eu pisquei forte e longamente. 

 Não. 

Abrindo os olhos, forcei um sorriso e devolvi o favor, dando uma olhada, avaliando seus shorts jeans azul e camisa polo branca. 

"O que você está vestindo?", Perguntei. 

Suas  sobrancelhas  se  confundiram,  e  ele  olhou  para  as roupas dele. "Nada. É apenas uma... Polo de golfe, eu acho." 

“Você não  joga golfe.”  

"As  coisas  poderiam  ter  mudado",  ele  revidou,  brincando comigo. "Por quê? Você não gosta? Me disseram que está na moda.” 

"Não está." 
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Eu me virei e examinei as roupas, examinando os macacões e os aventais, encontrando a  sessão de camisetas. Eu sabia que Jase  possuía  camisetas,  mas  eram  do  tipo  de  sessenta  e  cinco dólares da Ralph Lauren. 

Pegando uma cinza que provavelmente só custa dez dólares, joguei-a para ele. 

"Seus ombros são uma das suas melhores características", eu disse a ele. "Mantenha simples. As mulheres  não querem um homem que a compraria com notas de 24-100 dólares, Jase.” 

Eu  zombei.  "  Elas  querem  um  homem  que  as  curve  sobre uma mesa de cozinha.” 

Sua sobrancelha disparou, e de repente ele não parecia mais nervoso. 

"Lembre-se," provoquei. "Elas se casam com o advogado. Elas fodem o encanador.” 

Ele riu, mas seus olhos ficaram aquecidos, e deu um passo à frente, parecendo que foi desafiado e ele estava aceitando. 

"É mesmo?", Ele respondeu. "Porque eu me lembro de alguém dizendo o quão bom essas  notas eram em seu vigésimo primeiro aniversário.” Então ele encolheu os ombros. "Mas eu acho que foi minha imaginação." 

Ofereci-lhe um sorriso nervoso e comecei a recuar quando ele entrou  no  meu espaço.  Sim  eu  não  deveria  ter  brincado  com  ele sobre isso. Talvez possamos ser  civilizados pelo amor aos nossos filhos, mas as brincadeiras tinham intensificando as coisas muito rápido.  Essas notas me fizeram sentir  ótima, mas eu não estava pronta para lembrar disso agora. 

Nós ficamos de peito ao peito, tudo o que havia no passado, inundando de volta para me afogar. Os olhos dele pairando sobre mim, seu cheiro, o calor de seu corpo... 
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"Volta tão facilmente, não é?", Meditei. 

Ele olhou para mim. "Nunca saiu.” 

Estendendo  a  mão,  ele  segurou  meu  rosto.  "Disquei  seu número milhares de vezes" ele sussurrou. "E toda vez que me forcei a desligar, eu queria quebrar tudo ao meu redor.” 

Ele se inclinou, sua respiração trêmula e quente caindo nos meus lábios. 

Mas virei a cabeça. "Eu não posso.” 

"Eu sei." Ele passou por cima da minha boca. 

E  então  ele  baixou  os  olhos,  uma  pitada  de  tristeza  neles. 

"Sempre vou te amar, Kat.” 

Assenti com a cabeça, sentindo as lágrimas antigas. "Eu sei." 

Afastei-me, forçando um sorriso fraco. "Sinto muito. Não deveria ter provocado você. Acho que os velhos hábitos nunca morrem.” 

Paguei meus itens e deixei a loja, ainda sentindo o desgosto, mas isso me garantiu que finalmente eu era forte o suficiente para me afastar. 


• • • 

Jase. . . 

A  chuva  bateu  no  meu  para-brisa  enquanto  eu  estava sentado no meu carro, fora da sua casa. Madoc tinha ido para casa, trabalhar em seu carro, e eu estava dirigindo por aí, cruzando todas as rotas, exceto Fall Away Lane. Não aguento estar em casa. Não PENELOPE DOUGLAS 
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queria ver meu escritório, minha cama ou todas as fotos na parede de  uma  vida  fictícia  que  eu  inventei.  Todas  as  imagens  de  mim sorrindo através das mentiras que eu vivia há quarenta e dois anos. 

Saí do meu carro e atravessei o aguaceiro, sem me importar que  eu  estivesse  encharcado  quando  subi  os  degraus  da  sua varanda. 

Era suposto ser minha casa. A casa em que iria viver quando eu me casasse com ela, e se eu tivesse tido coragem de fazer o que queria desde o momento em que ela tinha dezenove anos e me deu um tapa na cara, me chamando de idiota, estaria aqui com uma casa cheia de filhos e não me odiaria tanto. 

Sacrifícios e decisões não são difíceis para pessoas boas. Para os egoístas como eu, são difíceis até que não sejam mais seus para fazer. 

Para  pessoas  como  eu,  não  percebemos  realmente  o  que queremos até que a escolha seja tirada. 

Só então sabemos. 

Bati  na  porta,  um  nó  na  minha  garganta  enquanto  eu esperava que ela respondesse. Quando a porta abriu, porém,  era Jared  olhando  para  mim.  Vestido  com  um  moletom  preto  e segurando as chaves dele em torno dos seus dedos enquanto um pequeno terrier de Boston estava a seus pés, ele olhou para mim com interesse. 

"Ei," ele disse. "Madoc não está aqui.” 

"Sim eu sei. Não estou à procura de Madoc.” 

Seus olhos se estreitaram em mim, e eu imediatamente quis me encolher. Não sabia como ele faria isso, mas eu esperava que ele me guiasse pela porta e me enviasse no meu caminho. 

No  entanto,  ele  não  pressionou.  "Mãe?"  Ele  chamou  atrás dele. "Vou visitar Jax.” 
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"Ok", ouvi sua resposta. "Dirija com cuidado.” 

Jared  inclinou  o  queixo  para  mim  e  deixou  a  porta  aberta enquanto caminhava ao meu redor, o cachorro foi correndo depois dele  e  os  dois  subiram  em  um  Mustang  preto.  Entrei  na  casa  e antes  de fechar a porta, ouvi seu motor rugir. Eu tinha certeza que teria que agradecer a ele por Madoc estar em carros e corridas. 

Ele é o culpado. 

A casa estava escura, a luz de algumas lâmpadas brilhando na  sala  de  estar  e  na  sala  familiar.  Continuei  pelo  corredor  em direção  à  cozinha,  ouvindo  Kat  se  mover  por  aí.  Novas  imagens estavam alinhadas as paredes, e também vi que ela havia pintado a sala de estar e adicionado algumas prateleiras novas de livros. 

Quando  parei  na  entrada  para  a  cozinha,  eu  a  vi  na  pia e parecia que ela estava descascando batatas. 

Coloquei minhas mãos nos bolsos e segurei, lembrando-me de  todas  as  vezes  que  eu  apenas  fiquei  de  pé  a  observando  no passado.  Adorava  o  jeito  que  ela  se  movia  pela  casa,  fazendo panquecas ou lavando a roupa ou  cozinhando o jantar. Fingia que ela era minha e eu poderia ficar aqui para sempre e esta era a nossa vida. 

Ela moveu o pé atrás do tornozelo, coçando-o com o dedo de fora, e o súbito desejo de tocá-la era quase demais. Ela vestia um jeans limpo com uma camisa branca, e seu cabelo estava solto. 

Desligando a água, pegou a toalha e enxugou as mãos antes de  girar.  Bloqueando  os  olhos  comigo,  ela  soltou  um  pequeno suspiro. "Jase.” 

Segurei seu olhar, não tendo nenhuma pista do que eu estava fazendo ou o que queria dizer a ela, exceto tudo. 

Inspirei longamente e olhei para baixo, porque eu precisava encontrar minhas palavras, e não podia fazer isso olhando para ela. 
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"Quando  eu  tinha  quatro  anos",  disse  a  ela,  "Encontrei    o meu  pai  com  outra  mulher.”  Finalmente,  eu  levantei  os  olhos, vendo ela segurando a toalha como se estivesse congelada no meio de secar as mãos. "Eu não me lembro muito, mas ainda tenho a imagem, e durante um tempo, pensei que talvez  eu imaginei ou que era um sonho ruim que tinha ficado comigo.” Eu me inclinei contra  a  moldura  da  porta  e  continuei.  "E  então,  quando  tinha dezesseis anos, o vi tocar a melhor amiga da minha mãe em uma festa  quando ele sabia  que  ninguém  estava  olhando.  Minha  mãe sabia.  Ela  sabia  tudo.  E  ela  constantemente  colocou  um  rosto corajoso, tentando agir como se tudo estivesse bem e nós éramos a família perfeita." 

Seus  olhos  se  deslocaram  de  um  lado  para  o  outro, esperançosamente absorvendo o que eu não tinha compartilhado com ninguém. 

"Prometi  a  mim  mesmo  que  nunca  faria  isso  com  minha família",  expliquei.  "Eu  nunca  me  tornaria  meu  pai.  Mas  então conheci você, e eu sabia. Você era a garota que eu amava.” 

Meu peito apertou, e tive que forçar as palavras. "Então eu me enganei. Disse a mim mesmo que não era ele. 

Que  tinha  boas  razões  para  fazer  o  que  estava  fazendo. 

Estava  mantendo  minha  família  unida  pelo  meu  filho,  fazendo  o que  era  melhor    para  ele.  Precisava  de  você.  Eu  continuava  me dizendo isso. Estava desmoronando, e o que tínhamos era especial. 

Você foi a única, afinal. Não era como se eu fosse um trapaceiro. 

Eu não era ele." 

As lágrimas se juntaram em seus lindos olhos castanhos e fiquei perdido. Deus, senti-me fraco. 

Lambi meus lábios secos e continuei: "E então, um dia, anos atrás,  Madoc  ligou  para  o  meu  telefone,  e  você  estava  ligando. 

Fiquei tão bravo, gritei com ele. Eu me vi com quatro anos de idade, tudo de novo. Ele não conseguiu descobrir, eu disse a mim mesmo. 
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Ele não podia olhar para mim do jeito que eu olhava para o meu pai. 

Ele não entenderia. Não poderia ser um fracasso para ele. Ele tinha  que  me  amar,”  fiz  uma  pausa,    sentindo  a  dor  arruinando meu  corpo,  porque  ainda  podia  sentir  tudo  o  que  me  rasgava  e separava. 

Ela apertou a toalha nas mãos, ouvindo. 

"A verdade é", disse, sentindo meus olhos se encherem com lágrimas. "Eu sabia o que deveria fazer, o que  queria fazer, mas tinha medo de ser um fracasso, sem perceber que eu me tornei um de qualquer maneira.” 

Eu  corri  para  a  frente  e  segurei  a  sua  cabeça  em  minhas mãos, esfregando círculos em suas bochechas. 

"Deveria  ter  deixado  Maddie  e  ficado  com  você  e  só  você", admiti. "Deveria ter me mudado, entrado na nossa casa e feito você minha  esposa,  ter  você  na  minha  cama  todos  os  dias.”  Eu  me inclinei abaixando, nariz a nariz enquanto sua respiração tremia com lágrimas silenciosas. "Deveria ter casado com você anos atrás, e Madoc e Jared  cresceriam com dois pais amorosos.” 

Peguei  seus  lábios  nos  meus,  a  dor  de  dezesseis  anos  foi substituída  pela  fome  que  sempre    existiu  entre  nós.  Eu  sempre precisaria dela porque ela me faz sentir vivo e ela esperava mais de mim do que qualquer outro na minha vida além do meu filho. Ela me fez querer ser melhor, e apesar de eu sempre ter falhado com ela e nunca ter lutado para mantê-la, isso acabaria hoje. Não queria acordar outro dia sem ela. 

"Estou miserável", eu disse a ela. "Vê-la hoje me atingiu como um caminhão. Todo dia que passo sem você é miserável. E talvez seja o que eu mereço, mas sinto muito por nunca ter dado o que você precisava. Lamento por ter tratado você mal por tanto tempo.” 
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Eu  envolvi  meus  braços  ao  redor  dela,    puxando-a  para dentro de mim, enterrando meu rosto no seu pescoço e cheirando, segurando-a no meu corpo. 

"Case-se comigo", sussurrei. 

"Você já é casado", ela apontou. 

"Eu a deixei", admiti. "Meses antes. Ela se mudou, e estou trabalhando  no divórcio.  Eu  amo você, e  não  quero  perder outro dia.” 

Ela se afastou, suas mãos agarrando a parte de trás do meu pescoço enquanto ela olhava para mim. "Por quê agora? Depois de todo esse tempo?" 

"Porque  te  ver  hoje  me  fez  perceber  que  não  posso  mais machuca-la", admiti. "Você é mais forte, e talvez... apenas talvez... 

não serei ruim para você. Talvez eu não tenha que me sentir tão envergonhado pelo que fiz com você e me forçar a ficar longe.” 

Os olhos dela brilhavam. "Não estou preparada." 

"Você ainda me ama?", perguntei, mal sussurrando. Porque era tudo o que eu precisava ouvir. 

"Sim." 

Eu  a  beijei  novamente,  longo,  mas  suave,  saboreando  a sensação de seus lábios e ela nos meus braços. 

"Quando eu voltar para você, será para sempre", disse a ela, soltando-a e recuando. 

Tenho  que  sair  agora,  antes  que  eu  a  pressionasse  muito rápido e cometesse outro erro. "Diga-me que não acabou." 

Ela segurou a pia atrás dela, seu queixo tremendo, mas então ela finalmente me deu um pequeno sorriso e disse: "Eu acho que vamos ver.” 
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Virei-me e saí pela porta, com a sensação de que ela ainda corria debaixo da minha pele. 

Eu tomaria esse desafio. 
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Capítulo 12 

Correndo  para  a  delegacia  de  polícia,  mantenho  a  porta aberta para Fallon enquanto ela segue A.J. que caminha na frente, e todos nós entramos. 

Eles  não  estão  feridos.  Se  estivessem  feridos,  estariam  no hospital, e não na delegacia de polícia. 

Depois  de  alcançarmos  o  segundo  conjunto  de  portas  de madeira pesada, vejo Jared com Tate e seu filho, James, sentado em  uma  cadeira  de  almofada  preta,  brincando  com  um  dos telefones de seus pais. 

"O  que  aconteceu?"  Eu  explodo,  esperando  que  ele  apenas responda com - Eles estão bem. 

Jared vira-se, falando comigo, mas olhando para os policiais atrás  do  balcão.  "Ele  não  vai  nos  dizer,”  ele  rosna  e  depois  fala diretamente  com  um  oficial  que  está  sentado  na  sua  mesa.  "Eu quero meu filho!" 

"Jared, acalme-se", Tate o repreende, segurando uma pasta de  arquivos  na  mesa.  "Ele  está  perfeitamente  bem.  Assim  que Madoc e Jax chegarem, vamos tirá-lo daqui.” 

Ele empurra um pedaço de papel da mesa, enviando-o para o chão e franzindo o cenho para ela antes de se afastar. 

"Não me faça lembrar como está o interior da minha carteira, garoto!",  um  oficial  robusto  com  um  queixo  duplo  e  cabelos grisalhos, fala com Jared por trás da mulher. 
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As sobrancelhas de Jared se juntam e ele coloca os braços cruzados sobre o peito. E se não estivesse tão preocupada, eu riria. 

Depois de ler e saber de tudo hoje à noite, percebo que meus irmãos provavelmente poderiam preencher um estádio. 

Naquele  momento,  Madoc  e  Jax  entram  pela  porta,  com Juliet logo atrás deles, e todos seguem direto para o balcão. 

"Barry!" Madoc cumprimenta o velho oficial que repreendeu Jared. 

O homem termina a conversa com o outro oficial e caminha até  nós.  A.J.  e  James  estão  sentados  nas  cadeiras,  mexendo  no telefone. O resto de nós está em frente ao balcão. 

"As  crianças  estão  bem.  Ninguém  está  ferido,  e  você  pode levá-los para casa esta noite." 

"O que aconteceu?" Jax fala. 

"Kade aconteceu,” responde o oficial Barry, arqueando uma sobrancelha. "Dylan teve uma briga esta noite?" 

Jax assente. "Sim, alguém a tirou para fora da pista.  Ele não irá correr novamente lá." 

"Não,  eu  duvido  que  vá",  o  oficial  concorda,  soando sarcástico. "Seus filhos... eu imagino que eles tiveram mais ajuda. 

Eles fizeram um buraco, largo e profundo, no campo de futebol de Weston. Eles roubaram um carro, jogaram no buraco e enterrou-o. 

Até fizeram uma linda lápide para isso.” 

Ouço todos bufando ao redor do grupo, e seguro as risadas quando Tate cobre sua diversão com a mão dela. Jared, Madoc e Jax não se esforçam para conter o sorriso. 

Claro que eles estão orgulhosos. Isso fica óbvio. 

"Isso não é engraçado", diz o oficial. 
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"É um pouco engraçado", murmura Madoc, evitando os olhos do oficial como uma criança travessa. 

"Bem", prossegue Barry, dando a Madoc um sorriso sinistro, 

"Vejamos  como  você  ri  dessa  notícia  então.  Quando  o  menino descobriu, ele e seus amigos os perseguiram até a cidade, e seus filhos ofereceram uma revanche, aqui mesmo, nas ruas da nossa cidade. Kade, Hawke e Dylan, pelo menos,” ele especifica. 

Imagino que Hunter só estava lá para garantir que Kade não fizesse nada que pudesse obter Dylan ferida. 

"As  coisas  pioraram",  ele  continua,  "três  carros  foram roubados,  e  seu  antigo  chefe"  –  ele  olha  para  Jared  -  "está atualmente sentado na sorveteria de Ducane, depois que sua filha atravessou a enorme janela do local." 

"Oh, meu Deus!" Tate explode, parecendo assustada. 

Mas o oficial levanta uma mão. "Ela está bem", ele assegura. 

"Felizmente,  a  loja  estava  vazia  no  momento,  então  ninguém  se machucou.” Ele fixa seus olhos em Madoc. "Mas tenho muitos pais irritados procurando, Madoc. Havia pessoas nas ruas esta noite." 

Madoc baixa os olhos, com sua diversão desaparecendo. Ele, Jared e Jax parecem um pouco arrependidos, porque sabem que o oficial tem um ponto. É divertido até que alguém se machuque. 

A vida de alguém poderia ter mudado para sempre esta noite, porque Kade - e não temos absolutamente nenhuma dúvida, essa ideia foi toda sua – ele acha que é intocável. 

"Agora  o  pai  do  menino,  é  Kurt  Rhomberg",  o  oficial  Barry continua  falando  com  Madoc,  "Ele  não  irá  prestar  queixa,  mas espera que você cuide dos danos ao carro do seu filho. Bem como, o  valor estimado de  quarenta  mil  com os outros  danos  que seus filhos causaram esta noite.” 
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Ele diz a última parte para todos os pais, e Madoc esfrega seu polegar  e  dedo  médio  em  seus  olhos,  enquanto  Jared  passa  sua mão através dos cabelos. 

"Cristo", ouço alguém grunhir em voz baixa. 

Quarenta mil dólares. Merda. O oficial Barry apenas serviu uma grande dose de realidade, e a ficha de todos está caindo agora. 

"E  por  respeito  a  todos  vocês",  ele  diz,  "não  tomarei  suas licenças.  Mas  se  houver  uma  próxima  vez,  estarão  andando  de ônibus pelo resto de suas vidas.” 

Madoc acena com a cabeça, se contendo, e pergunta: "Claro. 

Podemos vê-los agora?" 

"Nós os deixamos em uma sala. Vou buscá-los." 

"Não",  diz  Madoc.  "Deixe-os  lá.  Precisamos  conversar  com eles primeiro." 

"Agora?" Fallon questiona-o. 

Mas ele simplesmente a ignora. Todos nós seguimos para a parte  de  trás  da sala,  A.J. e  o pequeno  James  seguindo o  oficial Barry. Mas quando ele para e abre a porta para uma das salas de entrevista, começa uma torrente de gritos e raspas de móveis contra o chão, e tudo o que posso ver é o oficial e Madoc entrando na sala, puxando  Hunter  para  longe  de  Kade,  que  está  apoiado  contra  a parede com sua boca sangrando. 

"Oh, meu Deus", Juliet expira. 

Ela  rapidamente  me  empurra  para  dentro  da  sala,  e  corre para  Hawke,  que  está  agachado  com  as  mãos  em  seus  joelhos e respirando com força como se estivesse tentando separar a luta. 

Todos nos apressamos, e fecho a porta atrás de mim quando Tate  e  Jared  correm  para  Dylan,  que  está  atrás  de  Hawke, PENELOPE DOUGLAS 
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parecendo prestes a chorar enquanto Jax pega as cadeiras que eles derrubaram. 

Hunter  está  ofegante  e  olhando  para  Kade,  enquanto  ele tenta se afastar do alcance do seu pai. 

"Ela poderia ter sido morta! Você é um merda!” 

"Mas  que  porra!"  Kade  lança  seus  braços,  implorando  por mais. 

"Basta!" Madoc sai, puxando Hunter mais apertado. "O que diabos é o problema com vocês dois?" 

Kade se aproxima do seu irmão, ameaçando seu espaço e não querendo  recuar,  mas  então  Jared  está  lá,  olhando  para  Kade, forçando-o  de  novo.  A  mandíbula  flexiona  quando  ele  olha fixamente para o tio dele, mas finalmente diminui sua raiva e para. 

Todo  mundo  está  prestes  a  hiperventilar,  mas  lentamente tudo começa a se acalmar. 

Hunter  para  de  lutar  contra  seu  pai,  e  Hawke  está descansando contra a parede, parecendo exausto. 

Quando  Madoc  libera  Hunter,  ele  olha  entre  seus  filhos  e para trás em ambos os lados. "Que diabos? Vocês percebem que 

‘prefeito’ é uma posição eleita, de uma pessoa para outra?" 

O oficial ri, e percebo que eu nem pensei nisso. Tudo o que aconteceu  esta  noite  poderia  prejudicar  a  campanha  de  Madoc  - 

não que sua carreira venha em primeiro lugar, mas não parece bom quando Madoc não consegue manter seus filhos na linha. 

"Acho que devemos simplesmente levar todos para casa", diz Tate, com o rosto de Dylan enterrado em seu pescoço. "Está tarde." 

"Sim, vamos analisar isso amanhã", acrescenta Fallon. 

Mas  Madoc  apenas  balança  a  cabeça.  "Não.  Todos  estão aqui." Ele aponta para a mesa. 
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"Agora!" 

Eu pulo, observando uma veia crescendo na sua testa e seu rosto  ficando  vermelho.  Nunca  vi  Madoc  com  raiva.  Vi  ele  ficar frustrado  na  garagem  ou  gritar  com  Jared  ou  Jax,  mas  ele raramente ficava chateado assim. 

Hawke, Kade e Dylan estão em volta da mesa, de pé na frente dela, enquanto Hunter espreita atrás, todos em silêncio. 

Atrás de mim, o oficial sai da sala, fechando silenciosamente a porta atrás dele. 

Madoc  olha  para  as  crianças,  balançando  a  cabeça.  "Você sabe o que? Vocês já fizeram isso,” ele diz. "Tiveram o melhor que poderíamos  dar  a  vocês.  Pais  amorosos,  solidários,  duas  casas, férias  em  família,  telefones,  iPads,  roupas,  carros...  vocês  foram mimados!" 

Olho  para  os  outros,  meus  irmãos  e  suas  esposas,  e  vejo todos  ouvindo.  Ninguém  parece  ter  um  problema  em  ver  Madoc gritar com seus filhos. 

"E  nós  sabíamos",  continuou  Madoc.  "Sabíamos  que  isso aconteceria, mas, por algum motivo, nós demos essas coisas. Como deveríamos evitar tudo o que aconteceu? Estão felizes? Nós apenas pensamos que vocês aprenderiam alguma maldita humildade. Nós pensamos que vocês aprenderiam como agradecer por tudo o que vocês têm.” 

Dylan  e  Hawke  estão  evitando  seus  olhos,  parecendo arrependidos,  enquanto  Kade  ainda  está  franzindo  o  cenho  e  os punhos  de  Hunter  estão  fechados,  ambos  os  gêmeos  parecem irritados. Mas estão quietos. 

"E não fomos melhores quando tínhamos a idade de vocês", continua Madoc. "Mas nós sabíamos que algumas coisas não eram possíveis  de  substituir.  Nem  tudo  é  descartável.  Então,  ele  olha para Fallon, sua voz fica em silêncio. "Você só aprende essa lição PENELOPE DOUGLAS 
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através  da  perda,  e  isso  é  algo  que  vocês  crianças  nunca conheceram. Nenhum de vocês.” Ele respira profundamente e cruza os braços sobre o peito. "Acho que é hora de vocês começarem a aprender essa lição. Vocês têm duas escolhas ", ele fala. "Vocês são destrutivos juntos. Hawke vai se formar em um ano, então deixarei ele  e  Dylan  ficarem,  mas  os  meus  meninos  podem  mudar  de escolas-" 

"O quê ?!" Hawke explode. 

"Não-"  Dylan  segue,  de  pé  em  linha  reta,  parecendo repentinamente preocupada. 

"Isso é loucura!" Ouço Tate dizer. 

"Ou... ", Madoc corta, porque ele não acabou. "Vocês podem aceitar sua punição e mudar suas malditas atitudes se quiserem ficar juntos.” 

"Sim", Dylan responde rapidamente. "Não os envie.” 

Madoc  não  pode dizer  a  Jared e  Jax o  que  fazer com  seus próprios filhos, mas, no entanto, Dylan e Hawke não são tóxicos juntos de qualquer maneira. Eles não precisam ser separados. 

Mas tenho certeza disso, mesmo que Hunter e Kade sejam destrutivos juntos,  eles  não querem se separar. Eles são irmãos, afinal. E talvez, levando-os para fora de Shelburne Falls e longe de certas distrações resolverão seus problemas. 

O ideal, porém, é o último recurso. Esta é a casa de todos, e todos nós temos que permanecer juntos. 

"Todos vocês devem cerca de quarenta mil em danos, então o que vocês irão fazer?", Pergunta Madoc. 

Dylan fala. "Nós vamos pagar." 

"Oh, vocês pagarão", repete Jared com um tom humorístico. 

"O que vai ser? Visa ou MasterCard?" 
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"Nós  pagaremos  com  os  fundos  da  faculdade  e  depois trabalharemos para recuperar o dinheiro", ela diz esclarecendo. 

Madoc assente. "O que mais?" 

"Toque de recolher às dez?", Oferece Kade. 

Mas Madoc apenas ri, seu peito tremendo enquanto se vira para Jared. "Isso é fofo", ele diz a ele. 

"Eles  realmente  pensam  que estão  permitidos  ficar  fora  da casa  além  do  trabalho  e  da  escola."  E  então  ele  se  vira  para enfrentar Kade. "De castigo. O verão todo.” 

O peito de Kade visivelmente para, mas Hunter permanece em silêncio. 

"O que mais?" Juliet fala. 

"Tarefas extras?", sugere seu filho. 

"Continue", ouço Tate dizer, olhando para Dylan. 

"Nós nos ofereceremos voluntariamente no hospital algumas horas por semana", acrescenta sua filha. 

"E?" Jax dobra os braços sobre o peito. 

"E vamos trabalhar de graça no campo de verão assim que a escola nos deixar sair", grita Kade quando as consequências ficam mais pesadas. 

"E?" Madoc continua olhando para Hunter. 

Mas é Dylan quem fala. "Escreveremos cartas de desculpas às  pessoas  que  nós  danificamos  suas  propriedades  e  para  a cidade.” 

"E?", Diz Tate. 

"E recuperaremos a confiança vocês,” acrescenta Dylan. "Nós sentimos muito.” 
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Madoc  se  aproxima  de  Kade,  olhando  furtivamente  para  o filho dele, que não parece se sentir culpado. Somente chateado por ter sido pego. 

"Você  também  sente  muito?"  Ele  pergunta  com  uma  voz dura. "Você vai mudar? Porque se não for sincero, posso inscrever você na Weston segunda-feira." 

Kade  parece  que  mordeu  um  limão,  mas  finalmente  acena com a cabeça, murmurando: "É justo. Nós vamos fazer." 

"Eu não", outra voz fala, e Madoc levanta a cabeça para olhar Hunter. 

Aperto minhas sobrancelhas juntas em confusão e choque. 

O que? 

"Eu  pagarei  os  danos  e  vou  trabalhar  para  substituir  o dinheiro  do  meu  fundo  da  faculdade",  seu  filho  diz:  "Mas  estou tomando a opção A." 

"O quê?" Fallon avança. 

"Hunter, não", eu ouço Dylan exigir, seus olhos assustados sobre ele. 

O corpo de Madoc paralisa, e ele não diz nada enquanto olha para o filho. 

Hunter quer sair. Mudar de escola. Ele realmente quer ir? 

"Falaremos sobre isso em casa", diz Madoc, afastando-se. 

"Não há nada para falar", insiste Hunter. "Você disse que era uma opção.” 

Kade,  que  ficou em  silêncio,  finalmente  vira  a  cabeça para olhar  o  irmão,  com  algo  que  não  posso  ler  em  seus  olhos.  "Você quer partir?" 

Durante toda a luta e discussão, Kade não pareceu feliz. 
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Hunter  fixou  os  olhos  em  seu  pai,  seu  comportamento ficando calmo. "Eu estava pensando em St. Matt.” 

"Esse  é  o  nosso  maior  rival",  Hawke  explode.  "Você  está brincando comigo?" 

"Ei!" Jax ladra no mesmo tom que seu filho. 

Hawke olha para trás, fechando-se. 

"Eu poderia ficar com o vovô de segunda a sexta-feira", diz Hunter a Madoc. "É apenas uma hora daqui. Estarei em casa nos fins de semana.” 

Mas Madoc balança a cabeça. "Você não irá viver... com ele." 

"Então você estava blefando?" Hunter lança de volta. 

Oh garoto. 

Sim, Hunter pode se inscrever em Weston e ainda morar em casa, mas se ele quisesse ir a St. Matt, ele não seria capaz de fazer isso e voltar todos os dias. Ele teria que viver com Ciaran, o pai de Fallon, em Chicago. 

E apesar do fato de que Madoc e Ciaran se dão bem, Madoc não quer seu filho morando com um ex-gângster. 

Hunter sai da mesa e se aproxima do seu pai, baixando a voz. 

"Preciso  sair  daqui  ",  diz  a  ele em  um  sussurro.  "Preciso de  algo próprio. Por favor." 

Meu coração está com ele, porque sei o que ele está sentindo. 

Kade  governa  a  escola.  Ele  sempre  é  o  centro  das  atenções  e  a animação  das  festas.  Ele  se  alimenta  disso,  e  Hunter  nunca pareceu  ser  capaz  de  fazer  o  seu  próprio  caminho.  Ele  se  sente deslocado e invisível. 

Não consigo ver o rosto de Madoc, mas posso dizer que ele está  olhando  para  o  seu  filho,  sem  dizer  nada,  provavelmente PENELOPE DOUGLAS 
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porque não quer que ele vá, mas também não sabe como consertar tudo o que deixou Hunter infeliz. 

"Por  mim  tudo  bem."  Kade  finalmente  quebra  o  silêncio,  a pitada de dor em sua voz que ouvi mais cedo se foi. "Talvez agora ele deixe de se meter na minha merda.” 

Fecho os olhos por uma fração de segundo. Jesus. Ele está falando sobre Dylan. Eu sei que é. 

Ela é a ponta entre eles. 

Os olhos de Hunter ficam escuros, e um sorriso afetado, que eu nunca vi antes, curva em seus lábios. Ele se  vira e temo que volte a bater em Kade, mas ele simplesmente se aproxima do seu irmão, calmo e confiante. 

"Vou  ver  você  no  campo  no  outono",  ele  diz,  soando  como uma ameaça. 

Kade concorda com o irmão, quando ambos olham um para o outro. 

"Maldito seja o senhor.” 

Madoc  e  Fallon  não  dizem  nada,  mas  posso  ver  sua respiração pesada como se estivessem lutando para respirar. 

Conheço Fallon e como ela pensa. 

Ela vai levar os meninos para casa. Falar com eles. Tudo se acalmará e tudo isso passará. 

Hunter enxergará o bom senso. 

Madoc, por outro lado, tem um plano para cada contingência, mas  se  está  em  silêncio,  então  isso  foi  um  toque  que  ele  não planejou.  Ele  estava  blefando  sobre  trocar  as  escolas,  e  Hunter descobriu  isto.  Ele  não  tem  certeza  do  que  fazer  ou  de  como consertar. Ainda não. 
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Quando deixamos a delegacia de polícia, finalmente entendo o quão difícil é ser pai. Assistir seus filhos cometerem erros. 

Eles  não  aprenderão  até  que  passem  por  isso,  e  sei  que Madoc está lutando. Mas às vezes a parte mais difícil não é o que dizer e quando, mas sim, quando não falar nada. 

E saber quando é o momento. 

Abaixo e aperto o fundo da minha bolsa, sentindo o livro e o diário dentro. 

Falar nem sempre é a resposta. 

Há muitas outras maneiras de ensinar uma lição às crianças, afinal. 


• • • 

Estou  passando  pela  casa,  na  direção  da  cozinha,  quando ouço  o  toque  do  relógio  marcando  meia-noite  e  meus  olhos queimam com exaustão. O jogo de futebol de hoje parece ter sido há muito tempo. 

Passo  pelas  fotos  no  corredor  e  vejo  as  do  casamento  dos meus pais – foi pequeno e encantador, à luz de velas em um celeiro rústico ao norte daqui — o casamento de Jared e Tate — ao que parece  foi  ainda  mais  especial  para  mim,  agora  que  eu  sei  mais sobre  o  passado  —  Fallon  e  Madoc  —  que  não  tem  fotos  do casamento, mas sim uma grande foto deles no topo do Monte Fuji em sua lua de mel, de braços abertos e sorrindo, enfrentando as nuvens abaixo deles... 

E Jax e Juliet, que finalmente deram a minha mãe o grande casamento  familiar  que  ela  queria  para  pelo  menos  um  de  seus filhos. 
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Ouço  vozes  vindo  da  cozinha,  e  vou  lá,  sabendo  que  vou encontrar minha mãe. 

"Nós gastamos quanto em Nova York?", pergunta o meu pai, parecendo  chocado.  "Jesus,  nós  não  podemos  ir  para  Paris!  Que diabos?" 

Ouço, vendo ele inclinando-se sobre a minha mãe, sentada em sua pequena mesa ao longo da parede, ambos estudando a tela do  laptop.  Ela  sem  dúvida  está  fazendo  a  contabilidade  familiar, ouço meu pai ter o mesmo colapso todos os meses. 

"Não olhe para mim", diz minha mãe. "Comprei um par de sapatos. Você gasta mais dinheiro na 5th Avenue do que eu, Garoto Bonito.” 

"Garoto  Bonito?"  Ele  exclama.  E  então,  ele  a  alcança, apertando suas bochechas enquanto se inclina e beija ela. 

Ela ri, tentando se afastar dele. "Pare com isso!" 

Levo um minuto para inclinar meu ombro para a moldura da porta, observando-os. 

E vejo isso. Eu vejo Jase e Kat, sua brincadeira e flertes, a facilidade e o conforto que eles têm um com o outro. E o quanto meu pai a ama, e minha mãe, como ela se parece com aquela garota na  garagem,  trabalhando  em  seu  carro.  E  a  forma  como  eles  se completam. Todas essas coisas que eu nunca notei antes. 

Meu pai a solta e começa a estudar a planilha novamente. 

"Bem, podemos tirar algo disto? Falamos sobre o trabalho enquanto estávamos  lá,  certo?  Apenas  reivindique  a  viagem  como  uma despesa de negócios." 

"Não!", ela protesta e tira a mão do mouse. "Vá embora. Eu não toco nos seus arquivos. Fique longe dos meus números. Todos estão organizados.” 

Ele sorri e levanta. 
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"Ei,"  eu  digo  quando  seus  olhos  caem  sobre  mim.  "Como estão indo?" 

Ele suspira. "Bem. Sua mãe é uma boa mulher", ele fala, indo para a geladeira. “Ela me mantém fora da prisão falando de fraude fiscal.” 

"Com certeza", acrescenta a mãe. "Você faz o suficiente. Pode pagar seus impostos, pão duro." 

Observo-os  sorrindo  e  me  pergunto  o  que  aconteceria  se minha mãe nunca tivesse aparecido. Se meu pai nunca tivesse se divorciado  de  Madeline  ou  Patrícia.  Se  eles  nunca  tivessem procurado um ao outro. 

Percebo isso agora. 

Ninguém mais pode fazer você feliz, e colocar essa expectativa sobre a outra pessoa irá acabar com os dois. Você não olhar para alguém e dizer — você pode melhorar minha vida. Você olha e diz: 

— Posso tornar a sua vida melhor. Ser uma benção, não um fardo. 

Limpo  a  garganta.  "Posso  falar  com  a  mãe  por  alguns minutos?" 

Meu pai faz uma pausa no meio do gole, olhando para mim. 

"Hum, com certeza." Ele acena com a cabeça, seus olhos atirando para minha mãe. 

"Você vai me contar tudo o que ela disse mais tarde, certo?" 

"Ha-ha", ela ri. "Ela guarda os meus segredos. Vou manter os dela.” 

"É  melhor  que  isso  não  seja  verdade."  Ele  faz  uma  careta, mas posso ver o seu sorriso quando ele sai do quarto. "Estarei no meu escritório.” 

Minha  mãe  digita  rapidamente  no  computador,  batendo  a tecla final com alguma força extra e depois se vira, esperando. 
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Inalando uma respiração profunda, alcanço a bolsa e retiro o livro, colocando-o em sua mesa, na frente dela. 

Seus  olhos  caem  na  capa  e  permanecem  lá,  nenhuma surpresa registrada em seu rosto. 

"Você fez Pasha me enviar o livro?" 

Ela hesita, mas finalmente dá um pequeno aceno. "Eu sabia que você descobriria." 

Pasha vive em Toronto, criando a linha de produção de Jared e  minha  mãe  não  queria  ver  o  livro  marcado  com  o  correio  de Shelburne  Falls.  Acho  que  ela  queria  que  eu  lesse  isso  antes  de começar a procurar quem o enviou? 

A navalha da Occam. 

Chegando de volta à minha bolsa, retiro o diário e abaixo-o em cima do romance. "Bem, quem escreveu isso teve que ter acesso a isso. Estou certa?" 

Não posso acreditar que ela confiaria em mais alguém com todos esses detalhes íntimos. 

"Sim",  admite  minha  mãe,  virando  a  cadeira  giratória  para me  encarar  completamente.  "Juliet  me  ajudou.  Ela  não  queria mentir para você, mas pedi a ela para guardar a verdade, até que você fosse a ela, quando tivesse terminado com o livro. Eu queria que você lesse isso primeiro." 

O  olhar  estranho  de  Juliet  faz  sentido  agora.  Ela  não escreveu, mas tecnicamente, sabia disso. 

"Você  poderia  ter  me  contado  tudo  isso",  protesto.  "Você achou que eu odiaria você? Ou papai?" 

"Não",  ela  fala,  inclinando-se  para  pegar  minha  mão enquanto eu me sentava na cadeira. 
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"Quando  descobri  que  iria  ter  uma  filha,  Quinn, honestamente não fiquei feliz. Fiquei preocupada. Eu tinha medo de  ter  outra  versão  de  mim,  que  cometesse  os  mesmos  erros, chorando  pelos  mesmos  tipos  de  homens  e  tomando  uma  má decisão  após  outra,  para  deixar  alguém  feliz.  Alguém  que  não  a merece.” 

Não tenho certeza se ela está falando sobre o pai de Jared ou o meu, mas fico quieta e ouço, mesmo assim. 

"Essa  é  a  coisa  mais  difícil de  ser  pais",  explica  ela.  "Viver através do sofrimento, suportar suas lutas, aprender duras lições da  maneira  mais  difícil  durante  anos  e  escalar  essa  muralha apenas  para  cair  de  volta  e  ter  que  começar  tudo  de  novo...”  ela prende  o  meu  olhar,  e  sua  voz  soa  com  tristeza.  "As  lágrimas,  a espera, nenhuma sensação de quem no inferno você é, e depois um dia..." sua voz se torna mais leve e ela parece feliz. “Você acorda e, finalmente, você é exatamente a pessoa que sempre quis ser. Forte, decidida, firme, amável, corajosa... mas então, você também olha no espelho e vê que tem cinquenta e oito." 

Uma dor atinge o meu peito. Posso imaginar uma fração do que  ela  está  falando.  Todos  esses  anos,  todo  o  tempo desperdiçado... ela finalmente cresceu, mas pagou caro. 

"E  quando  você  tem  uma  criança",  ela  continua,  "É  como observar-se  novamente.  Você  quer  que  eles  aproveitem  todos  os momentos e sejam o tipo de pessoa que você se tornou finalmente, mas essa é a cruel piada da juventude.” Ela sorri com tristeza. “Não importa o que eu diga ou compartilhe ou tente ensiná-la a partir de tudo  que  eu  aprendi,  você  não  vai  aprender  até  que  você  tenha vivido.  Você  realmente  não  saberá  do  que  estou  falando,  até  ter cometido estes erros e aprendido com eles sozinha.” Ela solta um suspiro pesado. “E infelizmente, isso pode levar anos.” 
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Deslizo a bolsa do meu ombro, afastando-a distraidamente no chão. Minha mãe pode ser feliz com sua vida, mesmo depois do que sobreviveu, mas ainda não superou os seus arrependimentos. 

Ela também se preocupa comigo. 

"Não  tinha  certeza  se  eu  deixaria  você  ler",  ela  me  diz, parecendo  envergonhada.  "Obviamente,  as  cenas  que  escrevi ficaram desconfortáveis para você.” 

Uh, sim. Vou tentar não pensar sobre o episódio no escritório do meu pai na próxima vez que eu interromper o trabalho dele. 

"Mas eu escrevi isso quando você era pequena, e incluí o lado do seu pai na história, usando os pensamentos de algumas de suas cartas antigas para mim, que eu mantive ao longo dos anos, porque sentia  que  o  seu  lado  também  era  importante.  Acabei  me preocupando  com  você  por  um  tempo.  No  último  caso,  se  eu pudesse  mostrar  algumas  coisas  de  forma  que  pudesse  senti-las por si mesma, então, talvez você aprendesse algo sobre nós dois, e o  que  passamos,  afinal.  O  livro  é  uma  maneira  de  você  viver  de forma  indireta  –  passar  pelas  experiências  sem  os  custos  e  as consequências.” 

"Por que você está preocupada comigo?" 

Ela se inclina para trás em sua cadeira, balançando a cabeça. 

"Talvez seu pai tenha razão. Jared era tão forte e difícil, e foi minha culpa,  é  claro,  criar  você  tem  sido  uma  experiência  tão  fácil  que talvez eu não saiba o que fazer comigo mesma.” 

Seus  olhos  piscam  com  algo,  como  se  ela  estivesse praticamente perdida em pensamentos, e sei que ela está pensando no meu irmão. 

"Jared  era  um  livro  tão  aberto",  ela  medita.  "Se  ele  não gostava de algo, eu sabia. E se queria algo, ele tomaria isso. Se não estivesse feliz, ele não agia como se fosse.” E então ela estreita os olhos me estudando. "O que você quer, Quinn? O que te faz feliz?" 
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Ela inclina-se para a frente, pegando minha mão. "Seja o que for, não  espere  mais  ninguém  para  te  dar.  Não  espere  que  isso aconteça. Vá buscar.” 

Eu  franzi  o  cenho,  é  como  se  estivesse  de  pé  em  um penhasco, olhando para uma cachoeira e todos os outros saltando 

- rindo e me chamando para seguir - mas eu tenho medo da queda. 

"É meio assustador", engasgo. "E se eu os amasse demais, e tivesse medo de decepcioná-los? " 

"Sei que você nos ama", ela assegura. "Todos nós sabemos, e nós  também  te  amamos.  Isso  nunca  vai  mudar.”  Ela  se  inclina, tentando  pegar  meus  olhos.  "Mas  isso  faz  você  se  sentir  bem? 

Sacrificar sua própria felicidade para agradar os outros? Querida, se  nosso  amor  é  frágil,  então  não  merecemos  você.  Uma  pessoa forte percebe que o único amor que você realmente precisa nessa vida é o amor que tem por você mesma. Se você tem isso, é como uma armadura. Ninguém pode detê-la. Ninguém mais importa." 

"Então é por isso que você decidiu me deixar ler", pergunto, olhando para cima. 

Ela assente com a cabeça. 

"Mas por que você escreveu isso em primeiro lugar?" 

"Para  aprender  sobre  mim.  Para  tentar  dar  sentido  a  tudo que Jason e eu passamos. Tudo a que sujeitamos Madoc e Jared.” 

Ela pausa e depois continua. "Poderíamos dizer que éramos jovens e estúpidos, mas essa desculpa dura apenas algum tempo antes de percebermos  que  nós  éramos  burros,  egoístas  e  realmente ignorantes.” 

Sorrio  de  mim  mesma,  recostando-me  e  cruzando  meus braços sobre o peito. "Você aprendeu algo mais?" 

Um sorriso cruza seu rosto, ela vira para trás e procura algo na gaveta da mesa. 
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Tirando um pequeno folheto verde, ela me entrega e eu abro. 

Vejo várias transações impressas, e posso dizer que é uma conta bancária. Abro meus olhos, observando o saldo marcado na página. "Meu Deus." 

"Aprendi  que  é  bom  amar  e  se  sentir  vulnerável  e  cometer erros",  diz  ela,  "mas  não  está  certo  viver  numa  prisão.  Nunca desista do seu controle por outra pessoa.” 

"De onde veio esse dinheiro?" 

"Depois de terminar o livro, percebi que uma mulher deveria sempre se proteger. Então, dei a Jax um pouco do dinheiro que eu havia  economizado,  e  como  ele  é  um  investidor  inteligente,  ele multiplicou.” Ela ri. 

"Muitas vezes." 

Meu Deus. 

Viro  os  olhos  para  ela.  "Foi  a  sua  segurança?  Caso  você  e meu pai tivessem terminado? " 

"Não", ela responde. "É seu. Na verdade, não precisei de uma poupança quando me casei com seu pai, então eu deixei Jax criar uma conta, que tem crescido desde então.” 

"Isso é meu?" Não posso aceitar isso. E se ela precisar disso algum dia? 

"Enquanto  você  se  lembrar,  Quinn...  quando  você  se apaixonar,  cuide  dele,”  ela  explica  “Mas  também  cuide  de  você mesma. Faça a si mesma feliz. E isso... gaste. Guarde. Doe. É a sua escolha. Sua vida." 
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Capítulo 13 

Deslizo  o  livro  na  minha  bolsa  e  atravesso  o  corredor  em direção ao escritório do meu pai. 

Minha mãe acabou de me dar um pouco de dinheiro, que eu não deveria aceitar, mas ela disse que era um presente, e poderia fazer qualquer coisa com ele. Guardar, fazer uma doação... gastá-

lo em algo. 

Meu coração começa a martelar no meu peito, estou no piloto automático, mas continuo. 

Não tenho certeza do que vai acontecer ou o que vou dizer ao meu pai, mas provavelmente será algo que ele não vai gostar, por que estou tão nervosa? 

A parte mais difícil é saltar. Não posso recuar, e não posso continuar tentando agradar o mundo. 

Eu me odiaria. Não há escolhas. 

Abro a porta, entro e vejo meu pai de pé encostado contra a parede, bebendo o seu GlenDronach favorito para relaxar antes de ir para a cama. 

"Ei," falo, com a voz surpreendentemente leve. 

Ele vira a cabeça, sorrindo para mim. "Ei. Senti sua falta esta noite. Você estava na pista?" 

"Fiquei lá um pouco." Confirmo e entro na sala. "Dylan fez a sua primeira corrida, então fui com ela.” 
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Suas sobrancelhas levantam e começo a rir imediatamente. 

Ele pode descobrir agora, antes que isso apareça no seu Facebook. 

"Madoc quase me forçou, ok? Ainda sou a mesma.” 

Ele  torce  os  lábios  para  o  lado,  franzindo  o  cenho.  "Esse garoto, eu juro...” 

Sim, esse garoto. Quase ri. 

Meu  pai  ainda  vê  Madoc  como  um  adolescente  arrogante, mas acho que ele entende completamente. Todos ficam impotentes quando Madoc decide que quer algo. 

Caminhando até a sua grande cadeira de couro marrom, ele senta  e  pega  uma  garrafa  de  whisky.  Sigo  e  sento  na  cadeira idêntica ao lado dele, com uma pequena mesa redonda entre nós. 

"Desculpa,  por  não  conseguir  ir  no  seu  jogo  hoje",  diz  ele. 

"Ouvi que você chutou várias bundas.” 

Sorrio, sabendo que essas não são as palavras do meu pai. 

"Madoc mente.” 

Dylan  e  o  resto  da  equipe  me  carregam.  Estou  lá simplesmente  para  ter  certeza  de  que  existem  onze  jogadores  no campo. 

Mas meu pai me corrige, mesmo assim. "Os advogados não mentem. Nós criamos a verdade. É uma arte.” 

Sim, tenho certeza. Com sorte o suficiente, ele tem clientes dispostos a pagar quantidades muito elevadas de dinheiro para sua arte. Eu me inclino para trás na cadeira, empurrando meu cabelo atrás da orelha e estudando-o por um breve momento. Seu cabelo grisalho tem uma boa quantidade de loiro, mas existem rugas em seus olhos e as linhas em sua testa aumentaram ao longo do tempo, seus  olhos  azuis  ainda  perfuram  como  um  raio  em  uma tempestade,  e  suas  mãos  ainda  são  tão  fortes.  Lembro-me  da PENELOPE DOUGLAS 
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sensação dos meus dedos pequenos segurando a sua mão quando atravessamos as ruas da grande cidade quando eu uma criança. 

Afinal,  ele  e  minha  mãe  passaram  por  muitas  coisas,  eu entendo como ele tem tanta esperança em mim. Isso levou muito tempo. 

"Você realmente ama a mãe, não é?", digo, segurando seus olhos. 

“É claro", ele responde e depois olha para baixo, parecendo perdido em pensamentos, enquanto toma outra dose. "Não posso viver sem ela. Eu nunca poderia.” 

"O que fez você finalmente perceber?" 

"Quando percebi que ela estava bem sem mim", ele admite. 

"Eu  sempre  a  amei,  mas  quando  ela  ficou  sóbria,  e  estava trabalhando e pagando suas contas... fazendo tudo direito. Percebi que a perdi, e a realidade disso me bateu.” 

Estreito os olhos nele, ainda não estou certa se compreendo. 

Ele a queria, porque ele não tinha mais o controle dela? 

Ele parece ver minha confusão, porque continua explicando. 

"Eu  era  muito  arrogante  naquela  época,  querida.  Dei  tudo como certo.” 

Ele olha para o líquido em seu copo, provavelmente porque é mais fácil do que me olhar nos olhos. "Mas ver ela vivendo a vida dela - feliz - honestamente, doeu. Doeu no meu orgulho. Doeu na minha  confiança.  Doeu  no  meu  equilíbrio.  Doeu  em  todos  os lugares.” 

"Você não queria que ela ficasse bem?" 

Ele finalmente olha para mim, com o tom calmo. "É claro que eu queria. Mas acho que pensei que, se ela não precisasse de mim, PENELOPE DOUGLAS 
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por que ela iria me querer? E tudo de volta, que havia entre nós. 

Agora que tinha escolhas, ela ainda me escolheria?" 

E, de repente, eu entendo. 

Meu  pai  não  tinha  absolutamente  nenhuma  ideia  do  que traria para a mesa além do seu dinheiro e poder. Ele perdeu tanto tempo  e  energia  cuidando  das  coisas,  providenciando  tudo, gastando  dinheiro  com  seus  problemas,  que  a  natureza  do  seu relacionamento tinha sido borrada. Ele pensou que a minha mãe o amava,  porque  era  jovem  e  ingênua.  Porque  o  medo  a  mantinha vinculada a ele. 

Uma vez que ela ficou mais velha, mais sábia e mais forte, o que ele tinha para lhe oferecer exceto ele? E ela gostaria dele mesmo assim? 

"Eu  a  tinha  perdido  muitas  vezes,  e  agora  sei  que  isso  foi bom,”  ele  continua.  "Não  podia  deixar  ela  ir.  E  finalmente  eu acordei.” 

Durante muito tempo, meu pai fez o que era melhor para ele. 

Embora ele a amasse. 

Mas  depois  de  dezesseis  anos,  minha  mãe  finalmente percebeu que ninguém iria salvá-la, então, ela o deixou ir. E ele foi atrás dela, tudo bem. E se não o fizesse, a vida continuaria. 

Não tenho certeza se o plano da minha mãe tenha funcionado me dando o livro, no  entanto. Vou cometer erros, e vou escolher coisas  ruins  para  mim.  É  óbvio.  É  a  natureza  humana  ser imperfeito, afinal. 

Mas  aprendi  um  pouco  essa  noite.  A  vida  se  move rapidamente, e os próximos quarenta anos estarão aqui antes que eu  perceba.  Não  quero  acordar  aos  cinquenta  e  oito  com arrependimentos. 
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Respiro  fundo, exalando  um  suspiro.  "Pai,  não  quero  jogar futebol,” digo, erguendo os olhos para ele. "Odeio piano e não quero ser uma advogada ou médica. Não quero tudo que você quer para mim.” 

Seus olhos se estreitam, e ele acalma. "Quinn, se isso é sobre Notre Dame..." 

"Quero  ir  para  Notre  Dame,”  eu  o  cortei.  "Acho  que  é exatamente o meu lugar.” 

Eu o vejo relaxar um pouco. "Bom." 

"E  concordo,  que  ter  alguns  cursos  aqui  na  cidade  neste verão é uma boa ideia. Talvez eu possa terminar meu grau mais cedo.” 

Ele acena com a cabeça, ainda parecendo nervoso, como se estivesse esperando que as más notícias caíssem. "Estou... Feliz por você pensar assim. Mas por que tenho a sensação de que você está prestes a me dizer que conheceu um menino e está grávida?" 

Eu mordo o canto da minha boca. É agora. 

"Você  conhece  o  imóvel  que  possui  na  High  Street?” 

Pergunto. "A velha padaria na esquina da Sutton? 

"Sim”  ele  responde  hesitante.  "Eu  comprei  anos  atrás.  Era uma localização privilegiada. Por quê?" 

Respiro,  cuspindo  as  palavras  antes  de  ter  chance  de  me conter. "Eu quero que você me venda.” 

Ele  voltou,  olhando  para  mim  como  se  eu  falasse  outro idioma. 

"Apenas deixe-me dizer algo,” explico, segurando minha mão. 

"Estive  ocupada  de  uma  forma  ou  outra  a  minha  vida  inteira,  e entendo que você queira o melhor para mim, você quer me mostrar todo o seu amor. E porque eu não sabia o que mais eu queria fazer, PENELOPE DOUGLAS 
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aceitei tudo. Os tutores, cursos extras, aulas de dança, ginástica, natação, ser voluntária de verão na floresta tropical...” listo cada item nos meus dedos estendidos. "Eu fiz isso, porque era melhor do que ficando quieta. Ou era o que eu pensava. Mas se tivesse parado, eu  teria  tido  tempo  para  pensar.”  Abaixo  a  minha  voz,  tentando explicar.  "Eu  nunca  sonho,  pai.  Nunca  espero  por  nada,  porque nada disso é uma paixão. Venda a loja para mim. Dê-me um novo projeto de verão e veja o que posso fazer." 

"Você  quer  começar  um  negócio?”  Ele  pergunta.  "Com dezessete?" 

"Um negócio de verão,” esclareço. "Por agora. E tenho quase dezoito  anos.  Prometo  que  não vou  ficar  distraída.  Percebi  que a faculdade é importante, e eu vou. Mas realmente quero isso.” 

"Não é uma casa de bonecas, Quinn." Ele ri, soando nervoso. 

"É um prédio com propriedades, impostos e inspeções de saúde e segurança e problemas de encanamento..." 

"E posso fazer isso. Sei como pesquisar, planejar e solucionar problemas. Posso fazer isso. Não será um problema.” 

Ele balança a cabeça, fechando os olhos. "Quinn...” 

"Papai,  por  favor,”  imploro.  "Estou  animada.  Não  posso esperar para começar.” E então eu me inclino, brincando com ele. 

"Quero  dizer,  existem  maneiras  piores  de  gastar  o  meu  tempo, certo? Se eu estiver enterrada sob esse projeto todo o verão, não vou namorar, não é?” 

Ele rola os olhos e põe a bebida ao lado da tigela de cristal de geleias gourmet. 

"Como  planeja  pagar  por  isso?",  Ele  pergunta.  "Você  vai precisar de suprimentos, reformas, inventário, utilitários, e mesmo que você consiga um empréstimo para comprar a propriedade, não estou  confortável  com  você  tendo  esse  tipo  de  peso  em  seus ombros." 
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"Não preciso de um empréstimo." Retiro os papéis do banco e jogo sobre a mesa. 

Ele  olha  para  ele  antes  de  pegá-lo  e  abri-lo.  Lendo rapidamente  o  interior,  suas  sobrancelhas  finalmente  levantam. 

Provavelmente, quando viu o saldo. 

Seus olhos viram para mim, e todo o seu humor desapareceu. 

"Esta não é a sua conta da faculdade. Como isso aconteceu? De onde veio esse dinheiro?” 

Dou um meio sorriso e me levanto, pegando um amendoim e colocando-o na boca. 

"Acho que você precisa falar com a mãe.” 

E então eu me viro e saio pela porta. 


• • • 

"Isso não é o de dez milímetros!" Ouvi Jared gritando quando entrei na sua loja. 

"Você me disse para pegar o de oito milímetros!" 

"O de oito não vai caber.” 

"Não te contei isso?" Madoc responde, e ouço as ferramentas enquanto eu ando através da grande sala. 

Jared,  Madoc  e  Jax  estão  todos  reunidos  em  torno  de  um Chevy SS, com o capô aberto, sem pneus e um para-brisa faltando. 

Madoc ainda está vestido com o seu terno, no entanto, ele tirou a gravata e o casaco. 

"Está tudo bem,” diz Jax, aproximando-se dele e apertando os ombros, tentando tranquilizar. "Relaxe." 
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Madoc balança a cabeça, com a dor escrita por todo o rosto. 

"Meu filho não quer morar na minha casa.” 

"É  muito  mais  complicado  do  que  isso,”  diz  Jared.  "Dê-lhe tempo.” 

Acho que todos vieram aqui para soprar algum vapor depois da cena na delegacia. Debaixo do capô de um carro é o único lugar onde eles encontram seu centro. 

"Ei",  digo  gentilmente,  me  fazendo  presente.  Planejei  que Jared estivesse aqui, mas fiquei feliz em encontrar os três. 

"Como você chegou aqui?" Pergunta Jax, sabendo que eu não tenho um carro. 

Não vou dizer a ele que andei na minha bicicleta à meia-noite. 

Ignorando-o,  pego  a  mochila  e  retiro  as  impressões  da Internet que reuni em casa e entrego a Jared. 

"O que é isso?" Ele pega os papéis e começa a ler. 

"É uma lista de coordenadores de eventos. Sua exposição em Chicago leva muito tempo, é um grande compromisso, e um deles vai fazer um trabalho muito melhor do que eu.” 

Ele estreita os olhos, finalmente olhando para mim. 

"Eu amo vocês,” digo a eles, “Mas tenho outros planos para o verão. Estarei por perto, mas nem sempre estarei disponível. E, honestamente, a exposição é estressante. Sinto muito." 

Jared dá um meio sorriso. "É claro que é estressante. É por isso que eu empurro isso para você.” Ele diz. "Mas está bem. Eu simplesmente gosto de ter você por perto. Vou aceitar.” 

Ele dá um toque rápido na minha testa e dobra os papéis, colocando-os na carteira. 
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Graças a Deus. Acho que deveria saber que Jared entenderia. 

Ele confia nas pessoas fazendo exatamente o que querem fazer. 

Eu me viro para Madoc. "E vou ser voluntária dez horas por semana  neste  verão,  mas  não  vou  dormir,  e  não  vou  passar  do horário, ok?” 

Ele encolhe os ombros, parecendo que sua mente está em um milhão de outras coisas. "OK." 

Olho para Jax. "E Hawke pode coordenar o show de fogos de artifício", digo a ele. "Ele precisa de algumas responsabilidades.” 

Jax passa a mão pelos cabelos, parecendo cansado, mas está totalmente de acordo. Hawke aceitou isso por sua própria vontade. 

Uma pequena rotina não iria machucá-lo, e Jax sabe disso. 

"Você está bem?", Madoc pergunta. 

"Sim."  Aceno  com  a  cabeça.  "Por  quanto  tempo  vocês  vão estar aqui?" 

Madoc suspira, jogando a chave dele. "Estou indo embora. 

Fallon me mandou uma mensagem avisando que Hunter ainda não está em casa...” 

"Estarei  aqui  até  que  isso  fiquei  pronto",  responde  Jared, gesticulando para o carro. "Talvez uma hora, mas agora que Madoc está indo, deve ir mais rápido.” 

"Foda se" Madoc murmura soltando a caixa de ferramentas e agarrando sua jaqueta. 

Aponto o polegar atrás de mim, em direção à porta. "Eu vou descer a rua... e verificar algo,” digo à Jared. "Volto em breve. Você pode me dar uma carona para casa?" 

“Sim” diz ele. 

Espero até que eu saia para pegar as minhas novas chaves. 
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Capítulo 14 

É meu. 

Sorrio, incapaz de conter a emoção. 

Caminho  o  mais  rápido  que  posso,  carregando  a  pequena lâmpada na bicicleta em uma mão e as chaves que meu pai me deu na outra, enquanto eu sigo direto pela Sutton Street, correndo pela calçada  estreita  de  tijolos,  passando  pelo  beco  atrás  da  velha padaria. Como as ruas principais estão bem movimentadas, corro o  mais  rápido  possível,  porque  na  volta,  não  haverá  nada  e ninguém. Nem mesmo iluminação pública. 

Minha  mão  treme  enquanto  tento  encaixar  a  chave  na fechadura.  Meu  sangue  está  acelerado,  respiro  profundamente para tentar me acalmar. Giro a maçaneta, finalmente abro a porta e imediatamente entro, procurando um interruptor de luz. 

Vou abrir uma loja. No próximo verão terei tudo pronto. 

Aperto o interruptor, mas nada acontece. Bem, acho que isso faz sentido. Este lugar foi ficou fechado por anos. Ligo a lanterna e fecho a porta atrás de mim, usando a luz na sala, que imagino que seja a cozinha. Três longas mesas de madeira estão paralelas uma a  outra  enquanto  fogões,  pias,  uma  geladeira,  e  paredes, juntamente  com  antigos  armários  de  alumínio  que  guardam bandejas vazias. 

Eu  ando  mais  adiante,  tentando  absorver  tudo,  já imaginando  na  minha  cabeça  os  aparelhos  que  deveriam  ser inspecionados,  possivelmente  substituídos,  e  toda  a  limpeza  que PENELOPE DOUGLAS 
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provavelmente  levaria  um  mês  inteiro.  Levanto  o  meu  sapato,  e chuto  levemente  um  saco  de  farinha  vazio  do  meu  caminho enquanto  eu  empurro  a  porta  giratória  que  separa  a  cozinha  da frente da loja. 

"O que você está fazendo?" 

Eu pulo assustada. "O que ..." suspiro, apontando a luz da lanterna  e  vejo  Hunter,  abrir  a  porta.  "Que  diabos  você  está fazendo?" 

Ele encolhe os ombros e entra, fechando a porta atrás dele. 

"Eu estava dirigindo por aí, e vi você se esgueirar pelos fundos.” 

Meu coração bate tão forte que dói. Balanço a cabeça para ele, começando a me acalmar. 

"Madoc está procurando por você." Eu viro e empurro a porta novamente. "Onde você esteve?" 

Ele me acompanha, até a frente da loja, mas não responde. 

Se o seu  pai estiver  procurando  por ele, e  Kade estiver em  casa, então Hunter pegou a caminhonete sem permissão. Tenho certeza de que ele não imagina entrar em mais problemas depois do que aconteceu hoje à noite. 

Nós caminhamos, e procuro mais interruptores, procurando por energia, enquanto Hunter chuta o lixo e jornais com os pés. 

Há teias de aranha nos cantos do teto, bem como no balcão, e ainda posso sentir o cheiro de açúcar queimado, provavelmente dos  restos  de  bolachas  velhas  dentro  das  vitrines.  Será  uma maravilha se não tiver baratas para lidar com isso também. 

O  papel  de  parede  tem  que  sair,  mas  eu  vejo  os  pisos,  e quando retiro alguns papeis e poeira sob meu pé, percebo que o azulejo é um padrão de mosaico marroquino. Com cores variadas e diferente de qualquer outra coisa em torno de Shelburne Falls, com certeza. 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















Isso pode ficar. 

Vejo  que  Hunter  finalmente  para,  com  as  mãos  no  bolso, descansando em uma mesa de ferro. 

"Vou comprar esse lugar,” digo a ele. "Vou transformá-lo em uma pastelaria.” 

Ele apenas olha para mim, balançando a cabeça, e estreito os olhos. 

"Você não tem nada a dizer?" Desafio. "Nenhuma observação inteligente?" 

"Você  está  me  confundindo  com  Kade,”  ele  responde.  "Eu acho que o mundo já tem pessoas falantes o suficiente.” 

Sorrio,  virando  a  cabeça  para  que  ele  não  possa  ver.  Ele parece  chateado,  mas  eu  não  poderia  apreciar  sua  observação ainda mais. Ele está absolutamente correto. Já tive o suficiente de pessoas falando besteiras, e agradeço o silêncio dele. Não preciso dos  julgamentos,  preocupações  ou  comentários  negativos  de ninguém. 

E quando Jared, Madoc e Jax tiverem algo a dizer amanhã quando descobrirem, vou dizer-lhes o mesmo. Não é da sua conta. 

Hunter se abaixa, pegando uma cadeira que foi derrubada. 

"Você precisa ter certeza de que tenha brownies de blackberry,” ele diz, pegando o lixo e jogando na lixeira no canto. "São os favoritos de Dylan. E o de maçã, açúcar e canela, e aqueles donuts de Samoa que você fazia quando era escoteira...” ele se afasta, soltando um suspiro  de  quem  parece  de  repente  com  fome.  "Juro,  você  terá pessoas fazendo filas na porta." 

Olho  para  ele  enquanto  ele  começa  a  rasgar  panfletos  da parede e atirá-los. Eu amo que ele não está me incomodando. 
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Caminho ao seu lado e ajudo a rasgar os papéis. "Você estava se despedindo dela?” Pergunto calmamente, sem olhar para ele. "É 

lá que você estava?" 

Ele  fica  em  silêncio,  mas  não  pergunta  de  quem  estamos falando. Nós dois sabemos. 

"Vou  apenas  para  o  vovô"  ele  me  diz.  "Vou  conseguir  um emprego de verão e ganhar algum dinheiro antes do ano letivo no St. Matt começar. Estarei em casa nos fins de semana.” 

"Não,  você  não  vai."  Olho  para  ele.  "Você  vai  fazer  amigos. 

Encontrar motivos para ficar em Chicago. Nós vamos ver você cada vez menos.” 

Lembro-me de dizer o mesmo a Lucas há quase quatro anos, quando ele disse que iria voltar. Ele estava mentindo, e eu sabia disso. 

Mas Hunter olha para a parede, agora vazia, parecendo estar pensando mais do que ele diz. "Eu voltarei,” ele assegura. E então pego um pequeno sorriso curvando seus lábios. "Tem a semana do campeonato, afinal. " 

Sim. A semana do campeonato. 

Concordo com a cabeça. Isso vai ser divertido. 
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Epílogo 

O sol começa a mergulhar abaixo do horizonte, lançando um brilho laranja sobre a cidade, e encaro o Oeste, sem sentir o calor do dia mergulhar no meu terno. 

Odeio  essa  hora  do  dia.  Sem  reuniões,  sem  prazos,  sem conferências ou inspeções no local... nenhum lugar para correr. Há muito silêncio e não gosto dessa calma. 

Olho para os prédios da cidade e inclino minha cerveja e tomo um  gole  enquanto  deixo  a  minha  vista  mergulhar.  Os  projetos impressionantes dos arranha-céus, a luz do dia refletindo em todos os vidros e acentuando a cidade, o Golfo Pérsico atrás de mim, as cúpulas  das  antigas  mesquitas  e  o  cheiro  das  especiarias  dos mercadores... 

Dubai foi um lugar para eu me afundar nestes últimos três anos.  Tem  sido  uma  inspiração,  me  dando  o  impulso  e  o conhecimento para seguir mais e mais longe em um novo território de  design.  Aprendi  a  viver,  e  fiquei  grato  pelo  ruído  e  distração. 

Como eu poderia ir para casa depois de viver em um lugar como este? 

Coloco a cerveja na borda da varanda e alcanço o bolso no meu peito e  puxo  a  bússola  que Quinn  me deu  antes de  sair  de Shelburne Falls há quatro anos. 

Olho para a antiga herança de latão, sorrindo ao pensar nela. 

Ela era tão inocente e curiosa, tão brava e triste em me ver partir. 
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Ver  Quinn  irritada  comigo  não  era  algo  que  eu  gostava  - 

especialmente  quando  não  conseguia  explicar  a  ela  porque  eu precisava sair - mas eu tinha que admitir, ela era a única que me fez sair. E a única que me fez sentir como se precisasse ficar. Eu gostava dela. 

Eu sabia que sentiria falta. 

Não posso deixar de imaginar como ela está agora. Ela tem quase dezoito anos. Já é quase uma adulta. 

E aqui estou eu, quase trinta, e ainda sozinho, enterrando-me no trabalho. 

Não mudei nada. 

Virando o topo da bússola, vejo o disco debaixo do bambu do vidro em seu eixo, e o mostrador encontra lentamente a sua posição um pouco depois do L. Girando meu corpo um pouco, paro e espero, assistindo  enquanto  a  agulha  se  move  novamente,  chegando  a descansar no ponto exato entre o norte e o oeste. 

E então eu olho para cima, lançando os meus olhos para a frente, no horizonte. 

"Sr. Morrow?" 

Pisco e desligo a bússola. Guardo de volta dentro do mesmo bolso, pego a cerveja outra vez e viro a cabeça para ver Tahra, a governanta,  de pé  na entrada  da varanda  do  apartamento.  Ela é uma imigrante da Índia, e vem várias vezes na semana para limpar, fazer compras e cozinhar o jantar, ganhando um pouco de dinheiro extra, além do dinheiro que seu marido traz para casa trabalhando nas plataformas de petróleo. 

"Sim, Tahra?" 

Ela  sorri,  falando  suavemente.  "Seu  jantar  está  quente  no forno, senhor. Vou para casa agora." 



PENELOPE DOUGLAS 

Fall Away # 4.5 















"Obrigado", eu digo a ela. "Boa noite." 

Volto  a  olhar  para  o  sol  assim  que  ele  desaparece  sob  o horizonte. O ar seco queima minhas narinas enquanto respiro, mas ainda não estou pronto para entrar. 

"Você está bem?" Ouço-a perguntar. 

Viro  minha  cabeça  novamente,  em  direção  a  ela.  "Sim porque?" 

Ela  me  estuda  por  um  momento  e  depois  gesticula  com  a toalha na mão. 

"Você  tem  ficado  no  mesmo  lugar  todas  as  noites,  voltado para a mesma direção.” 

Eu hesito antes de responder. "Tenho?" 

Não percebi, mas acho que ela está certa. Pensei ter ficado mais inquieto ultimamente, mas se ela estava começando a notar, então acho que é bastante óbvio. 

"Se você deseja orar, Meca é ali.” Eu olho para trás a tempo de ver seu gesto para o sudoeste com um sorriso de conhecimento. 

Sorrio, balançando a cabeça. "Você não para de tentar, não é?" E então, olho para trás na última luz do sol brilhando na cidade, e penso  sobre  o que está  além  dos  arranha-céus, os bazares  e o deserto. Além de Meca, do Mar Vermelho, da África e do Atlântico... 

"Na verdade, minha casa é lá", finalmente digo, apontando com  minha  garrafa  para  o  noroeste.  "Minha  casa  fica  à  7.308 

milhas deste ponto.” 

"Isso é um longo caminho.” 

Aceno com a cabeça, perdido em pensamentos. "Sim." Paro e continuo, "E mesmo assim, nada é diferente. Ela estava certa." 

"Quem?" 
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A felicidade é uma direção, não um lugar. Sim, ela realmente estava  certa.  O  canto  da  minha  boca  curva  em  um  sorriso, pensando em quão inteligente era essa criança. 

Mesmo  jovem,  com  quatorze  anos,  sabia  que  a  raiva  e infelicidade não tinham que dizer a porra de tudo o que você viveu, quem você amava ou o que fez com sua vida. Isto estava tudo em nossas cabeças. E não importa o quanto você corra, não pode fugir de você mesmo, pode? 

Diversão enche o meu peito e, de repente, pergunto o que ela está  fazendo  agora.  O  que  todos  estão  fazendo.  Madoc  e  seus churrascos, piqueniques e jogos de bilhar, fazendo com que todos sorriam  e  o  amem.  Jared  com  o  som  do  seu  motor  enchendo  o bairro, e Tate, como ela sempre gosta de dançar na chuva, mesmo já adulta. 

Fallon e sua boca inteligente, que sempre conseguiu com que todos trabalhassem para fazer as coisas exatamente do seu jeito, e Juliet com seu espírito sexy e livre. E então há Jax, com um olho sempre na bola e o outro sempre em sua esposa. 

Eu me pergunto sobre as crianças e como elas estão todas crescidas  e  provavelmente  fazendo  o  inferno,  recebendo  suas licenças e quebrando as regras. 

Quinn  me  irritava  quando  era  pequena,  mas  ela  sempre estava ao meu lado, literalmente, me fazendo sentir como um deles em um grupo de pessoas que não eram realmente minha família. 

Por que eu não voltei para casa novamente? De repente, luto para  lembrar  os  meus  motivos,  porque  agora,  parece  que  o  que desisti é muito mais do que o que fugi. 

"Senhor?" 

Minhas  pálpebras  flutuam,  e  respiro,  voltando  para  a conversa.  "Desculpa.  Nada.  Não  importa,”  eu  digo  rapidamente, descartando-a. "Obrigado, Tahra.” 
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"Boa noite senhor." 

Mas  antes  que  eu  tenha  a  chance  de  voltar  atrás,  ela  fala novamente: "Se você não se importa com a minha  pergunta...  se você está com saudades de casa, por que você não volta?" 

Fecho  os  olhos,  permanecendo  em  silêncio.  Não  sei  como responder a isso, mas é uma boa pergunta. 

Posso ir para casa? Claro. Sempre que eu quiser. 

Então, por que não volto? 

Dou um longo suspiro, sentindo o calor de boas-vindas de repente  atingindo  os  meus  dedos  frios  enquanto  eu  encaro  o noroeste. 

"Algum dia", sussurro. 
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